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DIZ-SE
pretende negociar um accordo

QUE o GENERAL
secreto com o^%

-_.*-

FRANCO
governo de Bilbao

Revoltou-se uma parte das tropas mou-
ras - Tomada, pelos rebeldes, a Éade

de Fuengirola, no sector de Malaga

®:

/RONTEIRA FRANCO-
HESPANHOLA, 6 (U. P.)— De accordo com as noti-
cias de fonte legalista que
chegam á fronteira, sabe-
*e. que o general Francisco
Franco tratou, por inter-
médio de dois bispos, de
chegar a um accordo secre-
to tendente a reconciliar os
governos de Burgos e Bil-
báo.

A conferência, em que o
general Franco pediu aos
bispos para se dirigirem di-
rectamente ao governo de

Bilbao c não ás autoridades
de Valencia, teve logar em
Salamanca, e nella foram
discutidas as condições em
que Bilbao talvez acceita-
ria o accordo. ¦¦¦¦

' No emtanto, os leaders
do governo basco declara-
ram hoje que sob nenhu-
ma condição deixariam de
cumprir com a siyi pro-
messa de apoiar o governo
de Valencia, e que recusa-
riam, portanto, negociar
uma paz em separado.

SUMMER WELLES
PROVÁVEL EMBAIXADOR DOS
ESTADOS UNIDOS NO BRASIL
Commentarios off idosos sobre a transferencia do
sr. Gibson *¦*¦_¦ A embaixada brasileira em Wàshing-

ton não está informada a respeito
WASHINGTON, (3 (U.

P.) --- Segundo, os infor-
mes não-officiaes que cir-
•".¦liaram hoje nesta capital,
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Embaixador Gibson
o si*. Summer Welles, sub-
secretario dc Estado, pode-
rá substituir o sr. Hug Gib-
sou como embaixador dos
Estados Unidos junto ao
governo do Rio de Janeiro,
passando o sr. Norman Da-
viés, embaixador em dis-
ponibilidade, para o cargo
que hoje oecupa no Depar-
lamento dc Estado o sr-
Summer Welles. Entreían-

to, os funecionarios inter-
peJJados mantiveram-se rin
costumeira discreção, o quenão é necessariamente con
siderado significativo, de
vez que todas as modifica-
ções diplomáticas são oceul-
tas á imprensa até que a
Casa Branca envie as no-
meações para o Senado,
afim de serem approvaftas.

Os informes anteriores,
segundo os quàeé o embai-
xador Weddell seria trans-
ferido de Buenos Aires se
o sr. Summer Welles pas-

Conclue na 2." pagina

MADRID, 6 (U. P.) —
O matutino "El Liberal",
de Santander, declara que
obteve confirmação da no-
ticia de uma séria desaven-
ça entre tropas mouras e
phalangislas na localidade
de Espinosa de los Monte-
ros. A mencionada folha af-
firma que os mouros se le-
van taram devido áo des-
con ten tamente produzido
pelos recentes e intenso:,
combates e pelo grande nu-
mero de mortes oceorrido
nas suas fileiras. "El Libe-
ral" informa que o movi-
mento tomou taes propor-
ções que para suffocal-o se
tornou necessário appellar
para as ti opas que guarne-
cem Burgos.

Termina a'informação do
Conclue na 2." pagina •

A União Soviética ordenou
a revisão de suas leis de defesa

O sumniario dos artigos provisórios de guerra em 1?3 6
revelados por Voroshilofi ao "Isvestia"

MOSCOU, 6 (U. P.) -
Por Norman Deuel — Cor-
respondente da United
Press — A União Soviética
ordenou a revisão das leis
de defesa quanto aos arti-
gos provisórios de guerra,
de 1936." O sr. Voroshiloff,
commissario da defesa, re-i
velou o sumniario. dos ar-];,
tigos ao jornal "Isvestia".-

Os artigos coordenam as
actividades de defesa de
todas as forças da União
Soviética, destinadas a le-
var a guerra ao território
inimigo, resultando
completa destruição das
forças adversárias. Os arti-
gos determinam, entre tan-.

ip, "uma attitude totalmen-
ie diversa para com o ini-

PARU TRATAR
DE ASSUMPTOS
FINANCEIROS
|A FAMÍLIA
i LONDRES, 6 (U. P.) —
fjEonsta que a princeza real

na Ipai-y. visitará o duque de
j-Windsor, afim de tratar de
.jSássumptos financeiros que
i;Hó interessam á familia.

migo vencido ou o exerci-
to em rendição", especifi-
cando que "o exercito ver-
melho será generoso para
com o inimigo capturado,
prestando-lhe toda a assis-
cia e garantindo-lhe a pre-
servação da vida".

Declaram os artigos que"levar as massas de tra-
balhadores e camponezes
das populações hostis para
o lado da revolução prole
taria é a mais importante
condição da victoria sobre
o inimigo. Isto deverá ser
realizado pelo trabalho po-
li tico dos confmandantes e
officiaes e pelo exercito po-
ti tico dos trabalhadores".

Conclue na 2* pagina

UM
as prisões

Moscou
MOSCOU,. 6 (U. P.) —

Desmentem-se era círculos
autorizados as noticias que
circularam no estrangeiro, se-
gundo as quaes foram presas
cem pessoas afim de limpar
os meios políticos. Sabe-se
entretanto por informações de
bôa fonte, que depois da tér-
minação do processo contra os
partidários do sr. Trotsky,,ai*
Autoridades policiaes detive-
ram' numerosas pessoas.

Não existem dados òfficiaca
sobre o numero de prisões ul-
timftmente effectuadas que
confirmem as noticias sobre
as detenções. Investigações
feitas em todo o paiz indicam
que em conseqüência do pro-
cesso, foram presos muitos
suspeitos.

——-

A cidade empolgada pela Foliai
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MONTEVIDE'0. 6 (U. P.)
— A livre exportação de trigo
foi suspensa por um decreto do
governo, porque os preços locaes
estão acima dos preços mun-
diaes.

No caso em que esta situação
não seja controlada poderá re-
sultar em difficuldades para a
economia uruguaya.

As actuaes licenças de. expor-
tação cujas cambiaes foram ven-
didas, não serão affectadas pelo
novo decreto, mas, findo o pra-
zo de trinta dias serão annulla-
das.

mente annunciado pelo i
chanceller Adolf Hitler. O,
sr. Frick disse: "Os nazis-

O NAZISMO
contrario ás immensas
aggiomeracões humanas
Como falou o ministro do Interior do Reich sobre

o programma de reconstrucções de Berlim
Âs grandes cidades sobre as maiores áreas possíveis

BERLIM, 6 (U. P.) —
O sr.. Wilhelm Frick, mi-
nistro do Interior do Reich,
ao receber hoje o titulo de"Cidadão Honorário da Ci-
dade de Berlim", pronun-
ciou um discurso esboçai.*
do o programma de recons-
trucção da capital recente-

SUSPENSA
no Uruguay a
livre exporta-
ção de trigo
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tas não desejam que Ber-
lim se torne ainda mai_->r-
Nós, naeionaes-soc.ialistas,
não gostamos de ver ira-
meí_sas aglomerações do
gente em* espaços reduzi-
dos. A nação sempre obtém
a sua força no campo aber-
to. Sempre procuramos re-
duzir ao minimo os peri-
gos decorrentes das gran-
des cidades. A coisa mais
importante é que a popula-
ção disponha de espaço
sufficiente para viver. O
nosso objectivo, portanto, ó
estender as grandes cida-
des sobre as maiores áreas
possíveis.

0 "DIÁRIO DE NOTICIAS"
E 0 CARNAVAL

'TXmrfl!

ÜnTíJagrante do Bloco da Fabrica de Projectis de Artil haria, por occasião do seu desfile, na Av. Rio Branco

Para facilitar ao pessoal da redacção e officinas
a sua participação nas festas carnavalescas, foram
grandemente restringidos, desde hontem, os serviços
desta folha, pelo que a presente edição se apresenta
apenas com doze paginas.

Na próxima terça-feira daremos uma edição ain-
da mais reduzida, de oito paginas, não circulando o
jornal na quarta-feira de Cinzas, em virtude dc lei
municipal.

Assim, somente p#. quinta-feira, voltará o
DIARIO DE NOTICIAS a circular normalmente, com
todas as suas secções.

REPOUSO E MEDITAÇÃO

Ugotmeuto, vnIhsoiriur, fc*
DEBlLWIWEREk\IOSHa

-ii //-

f-r.C0r.TI.A-SE emTodas as PHlIPrpACIflS
Pf^KO-Aroc

lipposltario* :
Aua d"»

ARAUJO FRT.1TAS A CIA.
Ourivr., 8' e S* — Rio.

Falar alguém em repouso e medita-
cão num domingo gordo — que enorme
contrasenso!

Effectivamnete, o contrasenso é ad-,
missivel. Todavia, facilmente se demòns-
tra que, em determinados casos, e até
em muitos casos, o Carnaval permitte
que largamente se repouse e se medite
no decurso de tres dias inúteis para os
.diosyncrasicos da folia ou mesmo para
os que, sem motivos particulares de
aversão, gostam do isolamento e do
iocego.

Mas, quando falamos em repouso e
meditação, nosso pensamento envolve
exclusivamente os responsáveis direc-

tos ou indirectos pelos rumos da vida
nacional.

Como, em maioria, por falta de gel-
to, por falta de gosto, por falta de habi-
to ou, ainda, por falta de idade, nâo se
entregam elles ao delírio dos folguedos,

é natural, é comprehensivel, ç lógico *-
é justo que os convidemos a aproveitar,
fora do estrepito c da vertigem da cida-
de, estas 72 horas de repouso para uma
longa, sincera e profunda meditação.

Bem a merece o Brasil. Uma refle-
xão demorada e judiciosa sobre a situa-
ção deste paiz não será de modo algum
inadequada e desprovida de interesse.

Reflictam, com effeito, os transito-
rios grandes da nossa terra, os ephemt-
ros poderosos do nosso tempo, os even-
tuaes dominadores dos nossos destinos
nos innumeros malefícios que, contra a
Nação, podem continuar a produzir o
seu excesso de egoismo, o seu excesso
de displicência, o seu excesso de des-
caso, tudo quanto constitue a negação
de um verdadeiro responsável e de um
verdadeiro estadista.

Muito de propósito não alludimos a
possibilidade dos benefícios. Estes nrto

preciaw--. ue ser encorajados. Represen-
tam deveres, a que nenhuma consciência
honesta se esquiva.

Alludimos tão só a malefícios, por-
que se, no Brasil, os homens de direcção
se limitassem a não fazer mal, fossem
incompetentes, mas não abusassem da
incompetência, fossem incapazes, sem
ser nefastos, já seria um passo muito
apreciável para o paiz marchar direito «
firme nas suas fecundas directrizes.

Parecerá isso um paradoxo, ou mera
facecia foliona. Não é. E' uma deducçâo
muito objectiva dos factos que cada dia
sublinham os phenomenos da nossa vida
em toda a sua complexidade.

Quando os dirigentes não fazem qual-
quer mal á Nação, não fazendo mesmo
o minimo bem possível, já, na realida-
de, nos prestaram considerável beneft-
cio. A esta curiosa, ineffavel situação
chegámos, ao cabo dc annos c annos de

desillusões c decepções sem conta, de j
esperanças inutilmente entretidas, de
confianças inutilmente alimentadas...

Muito simples é, pois, o que hoje se
pede aos nossos homens de influencia e*
mando. Pede-se-lhes que, repousando
tres dias e tres noites, meditem tres dias j
e tres noites em todos os meios e
modos de que possam valer-se para
dominar a sua assás exuberante capaci- j
dade de malfazer. <

Basta o què, em matéria de erros e
desatinos ruinosos, que tão duramente
aggravaram as condições políticas, eco-
nomicas, financeiras e culturaes do Bra-
sil, semearam a mãos rotas. Cuidem
agora de conter-se e, se possível, de'
melhorar nos methodos e nos propo*
sitos. i

Isolem-se no Carnaval. Repousem.
Mas meditem. Meditem naquèlle alto •
generoso sentido.

__£
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HAGÍNA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAI DOMINGO, 7 UE rjtvvEKEiKO DE 193?

SE 0 PRESIDENTE OBTIVER A AUTORIZAÇÃO, AS MEDIDAS DE NEW DEAL
SERÃO DECLARADAS C0NST1TÜCI0NAES

Augmeníará, ainda, o controle fed erál sobre os negócios particulares
NEW YORK. ti (U. P.) — A

mensagem dirigida ao Congres-
Co pelo presidente Roosevelt
propondo ^ reforma judiciaria

;'causou assombro nos circulos dc
UWalI Street.
I Opina-se nesses meios ciue se
'• 

presidente for autorizado a
nomear o numero de juizes da
Suprema Corte de Justiça que
desejar, iodas as principaes me-
didas comprchendidas no New
Deal serão declaradas constitu-

ieionaes, estimulando assim a le-
(gislação radical c augmentando

# controle federal sobre os ne-
«Sócios particulares.
L O mercado de valores funecio-
•Itou em alta ate hontem, mas
logo que foi divulgada a noticia

da apresentação da mensagenv,
!*s cotações desceram rápida-
mente.

í Os titulos fmiccionaram irre-
gularmente. Os dos Estados

'.Unidos mantiveram-so firmes.
i O dollar manteve-se sustenta-
do particularmente em compara-
ção com o franco francez que"novamente appareceu fraco, de-
vido aos boatos que circulam
sobre difficuldades financeiras
da França.

O mercado rle mercadorias
lambem* funecionou irregular.

. Os Índices continuam altos. A
producção de aço augmentou
consideravelmente devido em
grande parte ao receio de con-
flicto na industria mctallurgica
f-iimil-ír ao da automobilística,
na próxima primavera. O ren-
dimento da industria automobi-
listica lambem augmentou a
despeito da greve nas usinas da
General Motors. Esse facto re-

i**>ela que os concorrentes envi-
dam seus melhores esforços pa-

ra aproveitar a situação e. con-
quistar os mercados.

Os preços do café a termo
melhoraram entre 14 c 16 pon-
tos. O typo Santos estabeleceu
novo record de alta ua estação
actual, devido á noticia aqui di-
vulgada de que o Brasil des-
truiu 1.600.000 saccas durante
o mez de janeiro ultimo.

O café <á vista continua fir-
me, mas calmo.

O preço do algodão a termo
declinou, perdendo mais de 50
cetits por fardo, devido ás no-
ticias mais favoráveis que se re-
cebem sobre os possíveis effei-

tos das inundações na safra de
nlgotlão, nas regiões flagelladas.
Também contribuiu para a qué-
da a decisão do governo no sen-
tido dc levar ao mercado ns
stocks de algodão recebidos cm
garantia dos empréstimos fe-
deraes.

Segundo cálculos particulares
a área plantada de algodoeiros
este anno será maior que a dn
«nno passado, calculando-se o
eugnvento em dez por cento.

O volume da exportação au-
gmentou no decorrer da semana
devdio particularmente á termi-
naçã, da parede marítima.

PROBLEMA N. 1
Do nosso segundo concurso

D13 MORILVA — RIO

revisão de suas

Conclusão da 1" pagina

sasse a oecupar o cargo de
sub-secrclario de Estado,
foram recebidos com certo
scepticismo, lanlo pelos; cir-
culos officiaes como pelos
particulares, desta cidade.
O sr. Wcddell, (pie se en-
contra presentemente em
ferias, deverá regressar da
America do Sul, segundo
se disse, den Iro de cerca
dc quatro mezes e meio,
quando expira a sua li-
cenca.

Desde ha algum tempo que aqui
fc fala na transferencia cto em-
baixador Gíbson para outro paz.

O sr. Norman Davies oecupou
recentemente vários gabinetes no
Departamento dc listado, não ten-

sido dada uma explicação es-do

Conclusão da Ia pagina
Os artigos provisórios de

guerra, dc 193(5, substitui-
ram os artigos de guerra de

|1921, partindo do ponto dc
jque a polilica da União So-•vielica é pacifica e de que"o exercito vermelho é'destinado 

a defender o Es-
lado socialista, os trabalha-
.dores e camponezes".

Jamais instigara a
guerra

iDe accordo com o "Isveslla", os•artigos determinam que "o gover-mo soviético jamais serã instig--
tdor de guerra; mas, se fôr ar-
irastado á guerra, a defesa sove-
rtica da fronteira não ficará de•nenhum modo passiva. A defusa
eerá baseada na mais decisiva e
fectiva luta de todas as forças ar-
«nadas do Soviet. Qualquer ataque«contra o Estado socialista, se^i
repellido com toda. a violência pc-Sas rorças armadas do SovW. a«.cção militar serií -Transferida
para o território inimigo «ata-
«ante.

f A victoria decisiva e a completafttestruição do inimigo sfto os dois
principaes objectivos de qualquerIguerra a que o exercito sovle.Mco
Iseja arrastado. A constante ter.-

ca ordenou a
leis de defesa

dencia do iniciar a luta eom o
Inimigo com o propósito de des-
truil-o deve ser o exercício ».*n
que se habilite cada soldado e ca-
da official. Sem necessidade deordens especiaes, o inimigo «leveser atacado em qualquer parteonde se apresente".

Commentando os referidos arti-
gos. o "Isvestia" diz:"Os exércitos modernos compre-hendem grande variedade de tro-
Pas, que não são ainda completa-mente experimentadas na gue-ramoderna. Os artigos do 19.16 dor*-nem com a maior clareza possivo]o logar e íi significação, oem co-mo a praticaWhdade de todas asespécies de tropas modernas * fa-cilidades technicas. Estando «tnIntimo contacto com a artilhariao "tanlcs", a infantaria, por suadecisiva acçfto pôde determinar oexito da batalha. Por isso, as -le-

mais espécies de forças que -om-
catem com a infantaria deverãocumprir a sua tarefa tendo emmente os interesses da infanta-i**,assegurando o seu avanço.'*

Os artigos passam em seguidaa tratar da artilharia, da3 forca»de choque e da cavallaria, emacção independente.
A funeção da Aviação é attin-

ipr as posições inimigas, sem sedeixar abater pela artilharia, in-fantaria, ou outras forcas, e "pa-
ra se alcançar os máximos resul-tados, a aviação deve ser empre-
gada em larga escala."

lill-
uoos i Brasil

pecifica acerca de suas funeçõe.*,
tendo-se .sabido, somente, que
elle estava fazendo um serviço es-
pecial para o sr. Cordell Hull, se-
cretario cio Estado.

As modificações que. segtuido
consta, estão sendo objecto de ct-
tudo, pacificariam a Opposição
que tem sido activa relativamen-
ío á escolha do sr. Surnmer U'ci-
les para a Mib-chcfia do Departa-
mento de Estado, cargo que co-
cupou durante o primeiro periodo
presidencial do sr. Roosevelt.

A embaixada do Brasil, respon-
dendo hoje a uma interpellação da"United Press", declarou não ter
conhecimento da ida dc, sr. Sum-
mer Welle., para o Rio dc ,Tan2i-
ro. Tudo que se relaciona com aa
modificações diplomáticas depen-
(ie da decisão presidencial no que
concerne ao funecionario que d-'-
verá exercer as funciçõcs de sub-
secretario de Estado.

Os observadores, porém, recor-
ciaram que o sr. Summer Welies
fez uma demorada visita ao sr.
Macedo Soares ex-chanceller, na
sexta-feira ultima, antes da par-tida deste para Miami, rumo ao
Brasil. Entretanto, o ex-ministro
brasileiro manteve-se discreiissi-
mo acerca do assumpto da pales-tra com o alto funecionario ame-
rlcano.

P~ Éh -MrSh fip
lio ii ~7*gjgifi3 \k

Diz-se que o general Franco
tends negociar um accordo

governo de Bilbao
Conclusão da 1.* pagina"El Liberal" affirmando

que nâo passa de dezeseis
o numero dos sobreviveu-
tes de toda uma companhia
de mouros.
Uma cidade oecupada

GIBRALTAR, 6 (U. P.) — O
Quartel-General rebelde estabele
cido em Algeciras annunciou oue
a cidade de Fuengirola — sentei»

de Malaga -- foi oecupada pu:
suas tropas na tarde de hoje.

Novos avanços
VALENCIA, 6 (U. P.) — No

ticias procedentes da frente (*•»
Cordoba indicam que os edif'c:Oà
situado.1- nas proximidades de VU-
la dei Rio, a seis milhas a iesie
de Montoro, e Retamar, subúrbio
desta ultima cidade, foram e>
cupados peias tropas g.ive.-nístas.

Os mesmos informes acere-ícen-
tam que, segundo consta, os pro-
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RODOS
dez mil allemães no ataque a Madrid
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HORIZOXTAES : <• V.
1 — Faixas. '*¦'
4 — Zanga.
a — Apparcncia..,
íl — Outra coisa.

10 — Macaco do Brasil.
IS — Coa.
líí — Alga marinha.
1.7 — Espécie de oitl.
19 — Atrás. \'ÍO — Homem mui valenfe.
22 — Descobres.
23 — Espécie, de macaco «lo Ama..

zonas.
24 — Iusipido.
2*> — Época histórica.
27 — Inútil. *
20 — Filho «le Sem, edifleou

Ninlve.'A'l — Marco para limitar terrenos'.
83 — Trabalho.
1)4 — Sarna.
«5 — Cabeção dc camisa dc mu-

lher.
80 — lia tra chio.
B8 — Eende-se.
89 — Clroularcs emanadas do

Dispo.

VERTICAES !
. — Segunda fillm de Labif
2 — Annel.
.*? — Postura.

— Erguer.'
— Arras.
— Jactancia.

11 — Velocidade.
12 — Viboru vcnenosai
13 — A mão.
14 — Ente fantástico, rcprestvSís..

do por um neg-rinho.
tfi — Habitação pequena e pobre.
18 — Brandos.
!t — Afflucnte do rio Ma man.

giiapc.
Z-) — 1'áos de atochar
IC, — Estimulo.
57 — Abafa.
¦!8 — A praça publica nns clda-

des gregas.
.'0 — Seqüência.
31 — Exterior.
37 — Ermo.

DiccionariOs: Simões da Fonsc-
ca o Jayme dc Seguler.

o mastro.

NOSSO SEGUINÍDO CONCURSO

BELS
exporá o ponto de
vista allemão na
actual situação

européa
BERLIM, 6 (A. B.) —

Durante a tarde do proxi-mo dia 12, o sr. Goebbels,
ministro da Propaganda e
da Educação Nacional, pro-nunciará, pelo radio, um
importante discurso politico, fazendo novas declara
ções sobre o ponto de vis
ta allemão na actual situa
ção européa.

Iniciamos hoje o nosso scgunnVÍ"
.concurso de PALAVRAS CRUZA-
DAS, que será composto de IG
problema3 baseados nas mesmas
normas adoptadas para o primei-ro, cuja publicação será feita
duas vezes jior semana.

PRÊMIOS
Opportunamento annunciaremos

os prêmios que iremos reservar
para os primeiros collocados.

APURAÇÃO
A apuração será feita por pon-tos, contando-sc tantos pontos

quantas as chaves totacs cios 16
problemas, perdendo o concorren-
te. os pontos correspondentes áa
chaves que solucionar errado.

INSCRIPÇÕES
Para se inscrever em nosso con-

curso, basta enviar o coupon abai-
xo, devidameemto preenchido:

PERPIGNAN, G (U- P.) — Maio-
res esclarecimentos sobre os alie-
mães lutando na frente dc Madrid
foram ciados por 30 prisioneiros
allemães capturados num ataque
de surpresa no sector dc Las Ro-
zas. Estes prisioneiros declararam
que durante o grande ataque re-
beldo sobre Madrid, nos primeirosdias de janeiro, mais de 10.000 ai-
lemãos foram massacrados. Diss'.'*
ram também quo os mesmos ves-
tiam uniformes dos legionarios

NOME
1'SEVDvnymu  rr. 1 r.:;;;
KES1UEJNCIA  

'...

ESTADO  .

PRAZO
Até ao dia 25 do corrente mez,

receberemos as soluções relativas
ao nosso primeiro concurso.

No dia 28, daremos as soluçõesdos problemas, bem assim a lis-
ta dos concorrentes mais classi-
sificados.

SOLUÇÕES
Darno, cm nosso poder as quoenviaram: Paul Atam ._ Belío Ho-rizonte; Laparo; Lenida; Cândida

A PEROAL ORIENTAL

> Amazonas
«GOVERNADOR ÁLVARO MAU")VAE SE ENCONTRAR COM O

i- GOVERNADOR DO PARA'

Jóias, relógios o outros artigos próprios para
presentes. Óculos com gráo desde 10Í0OO.
Aviam-se receitas de óptica. _ Av. Marechal
Floriano. 54 — £ntrn Andradas e Conceição.

Ribeiro — Nictheroy; Hunha;
Filho Amado; Laranía — Palma;
Auros; P. Q. Tito; Lamark —
Araruama; Ancora; Jordanenso 
Campos do Jordão; Silva Cunha;
thais P. Fernandes; Tcbano —
Barbacena; Gipsy  Uberaba;
Vima; Gibata — Muriahé; Tora-
cha; Irenita; Totoca — Minas;
Mascotinha; Almirante Togo; Ce-
noco; Edith Nicoll; Odajac; J.

X.; Anna Ribeiro; Euterpe; Ai-
sen — Estação do Collegio; Va-
nia; Tônico; Lenita; Bisinha; Se-
via; Morilva; Ajurieaba; Tüla i
Porto Novo; Mana; Olivaz; Nodjy;
Carüa; Carmello; Grão Turco;
Margon.

CORRESPONDÊNCIA
ODIM — (Capiau): Terei muita

satisfação em o inscrever, desde
que queira ter a bondade de me
enviar devidamente preenchido o
çoup-on de inscripção, que se acha
junto dos primeiros problemas
publicados. Quanto ás suas obser-
vações, peccam pela base, não
engano da minha parte.

SILVA CUNHA: — Sou inca-
paz de fazer o juizo que o amigo
pensou. Lute, procure eom paci-
oncia, que encontrará a palavra
que lhe falta.

EDITH NICOLL: — Attendido
com muita satisfação o seu pe-
dido.

TÔNICO: _ Seus agradecimen-
tos são immerecidos, porque estou
aqui á disposição dc todos os ami-
gos. Qualquer consulta, só mo
dará prazer

JAGUNSO": _ Ainda bem quo
o amigo seguiu o meu conselho.
Eu, confesso-lhe, franqueza, fran-
quezinha, que estou quasi bateu-
cio ás portas cio hospício; isto do
palavras cruzadas só serve para
deixar a gente daquelle geito.

LUMINOSA: _ Como é. não
tem mais charadas? Sou muito gu-
loso- e quando gosto de um qui-
tute, não socego cm quanto não
ganho mais.

IRENITA:' — Ha males que vêm
por lieis. Gostaria que houves-
se mais um gatinho cm perspecti-
va, só para ter o gostinho de
ameaçar com o gongo c zás... lá
vem poesia.

CÂNDIDA RIBEIRO: — Nicthe-
roy: — Está faltando só o pro-
blema n. 22.

D. X.: — Na sua série de so-
luções está faltando o L.

TOTOCA: — Estação de D.
Euzebia: — Também na sua sé-
rio do soluções, está faltando o L.

ANNIBAL MALTA.

hespanhóes o que naquella bata-
lha foram dizimados por forte fo-
go de artilharia o de metraihado-
ras, até que pouco mais do que
um regimento sobrevivia.

Quando perguntados porque ha-
via hoje monos allemães na fren-
te de Madrid, elles responderam:
"Elles clesappareceram, não por-
que recuassem para a rectaguarda,
mas sim porque foram airazados
e destroçados".

Soldados que desertam
PERPIGNAN, 6 (U. P.) — O

quartel general na frente de Sa-
ragesa annunciou que mais cie
cento e cincoenta rebeldes deser-
taram, passando para as fileiras
governistas. Sobre a situação da
rectaguarda rebelde, estes clesor-
tores oonfirmaram as noticias de
que oitocentavS pessoas foram fu-
zilndas na prisão cia cidade, e que
todas ellas eram civis. Uma das
victimas foi o padre da parochia,
devido a protestar contra o fuzi-
lamento em massa. Os deserto-
res também revelaram que o ge-
neral Franco estava fie utilizando
dc dinheiro papel impresso na Al-
lemanha, o qual não tinha lastro
ouro Este dinheiro está sendo usa-
cio para pagar a etapa dos solda-
dos para a acquisição de manti-
mentos. O povo, que no inicio
não quiz receber este dinheiro,
acha que o mesmo não tem -alor
e está protestando energicamen-
ie. A despeito d0 facto cio general
Franco dizer que este dinheiro
é garantido pelo outro dinheiro,
os preços soffreram grande alte-
ra*;ão.

dios da orla de Panam
oecupados pela milicia,
conquista de Loreda r
está imminente.

Violento fogo de canhão
em Bilbao

SEVILHA, 6 (U. P.) _ A a
Radio Sevilha transmiti;u hoje wseguintes informações:

Na frente de Teruei, s a7 açà
nacionalista descobriu uma con
centração de governista.-; q.IC (7
nham abandonado as trinchelrai"
castlgando-os duramente o abria"''
do grandes claros em suas t\U\,
ras.

Na frente de Eilbio verificou^,
hontem, um violento íogò dc ca'
nhão, contra as posições gove-'
nistas, as quac-s responderam corü
fuzilaria.

Acham-se ancorados cm Vi.
lencia o Carthagena alguns na.
vlos estrangeiros commandadoi
por officlaes russos, carregando
ouro e * grande quantidade de obc.
Jectos de arte, que serft0 trais!
portados para a Rússia.

O Boletim Off!cio>i do 'Estado
publicou um decreto fixando cts
cem por cento mais a franquia co
serviço postal nacionalista. O ac.
cre8cimo destina-se ao Patrona-
to Nacional de Tuberculcxos.

Executado um allemão
HENDAYA, 6 (U. P.) - o m.

verno basco annunciou c-i-c ^n
cidadão allemão. o sr. \Vo'íai'
Ludwig Eynatten, de trinta .? se:s
annos, foi executado hontem, »m
Bilbao.

Eynatten, que combatia nas fi-
leiras rebeldes, foi aprisionado c!?
armas na mão pelas forças gover.nistas a 5 de outubro tio anno <:¦.-
timo, na frente de Ochandnò,
sendo condemnado a morto n-, d \11 de novembro.

»:-7feí

ta os
eli

UQJlviM

.Só poderá gozar o Carnaval!
quem não tiver dores nos pó>S
ou comichão, — dc ácido úrlco.B
frleiras, ele. — por isso tniiiiígí
curam os pês com DJSRMOL.B
Uma pincelada dá logo alivio.R

dMMHV

Flora
PREPARADOS DE VALOR DA

GAFE' AMORIM
| SEMPRE O MESMO
\ SEMPRE O MELHOR

DYRAJAIA
Expectorante poderoso in-

dicado nas tosses e bronchi-
tes.

CÍÍÁ MINEIRO
Indicado contra o rheuma*

tismo e arthritismo. moles-
tias dc pelle, figado e rins,
por ser muito diuretico.

CHÁ ROMANO
Laxalivo brando útil na;

prisões dc ventre. Pócle sei
usado diariamente sem ne-
nhum inconveniente.

JURUPITAN
Combate as eólicas e con-

gestões de figado, os ca leu-
Ios hepaticos c a ictericia.

Bm todos os bons Armazen
Torrcfacção, telephone 24-2228.1

I

A cura se opera de dentro para fora; evite tratamentos exter-
nos sempre traiçoeiros c futaes

BLENORRAGI
ilomeopatlua do Dr. Alberto Seabra, estimula a natureza

e a cura se dá.
RUA BtlKNOS AIRUS. 108 — RIO

VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMAC1AS
DO BRASIL. — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E OS

FALSIFICADORES
A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abalxn,devidiimcntc preenchido, remetteremos gratuitamente o nossu

ulil catalogo sclcntlflco.

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
Rua São Pedro 38 Rio de Janeiro

ilKANAOS, C __ (D. N.) -_ An-UBncia-se que depois do carnaval* ROveroiador Álvaro Mui;!, reali-«ará uma viagem ;io interior doKstado, até os limites do Pará•nde se encontrará com o gover-
çador.José Mnleher.

..„ Pará
p EDIFICTO DOS CORREIOS EN*lTELBGRAPHOS« De BELÉM

«*"BELE.\r, c — (União) — a. To-ha do Norte» lamenta que o go-rarno federa] tenha cancellado arerba destinada á construcção denm edifício para os Correios e Te-
P-egrnphos do Belém, pois "outros
-Ci-taclos, ^e menor importância,
possuem optimos próprios para cs-ees serviços. Só o nosso não me-reco o miserável quinhão de be-Oeficio publico, que pedimos comoesmola e so nos regateia comonnro. Entretanto, quando o sr
parques dos Reis passou por aqui',
(teve palavras severas pnra as ins-««Ilações dos nosso Correio» o Te-«egraphos, recusando-se a visitar»s pavilhoe., superiores, por faf*er idéa do resto pelo que ia no
{tez do chão. "

Maranhão
¦- DELEGADO AUXILIAR

/«. U'l7,. fi - ,|i. .v.) __ P,ra |«nbstituir o dr. Waldemar de Uri-
i*o que. Atnhn de doiiiur o rarpo «loBr,*mc:.-<j citiegzdtj auxiliar deita
tfibíA.1. ioi aqmcsdo o ícajor An-

tenor de Carvalho, official da Po-licia Militar do Estado.

Ceará
O CEARA' NÃO FESTEJARV O

CARNAVAL
FORTALEZA, G _ (A. B ) —

O Ceará não festejará' este 
'anno

o carnaval, attendendo á situa-rno angustiosa que atravessam va-nas regiões do Estado. ContinuamR chegar as mais desoladoras no-ticias dos effeeitos da secca, qUoassola uma vasta üona cearenee.
Aqui, porém, o commercio con-tiima activo embora soffra os rc,flexos df criso geral.

Rio Grande do Norte
A PRISÃO DO EX-TENENTE

MACIO CABRAL DE LIMA
NATAL, ü (A. N.) — O dr.Oscar Siqueira, chefe de policia<Jo Estado, acaba de ver coroadaüe optimo resultado uma serie dodiligencias que a Delegacia de Or-dem Social vinha pondo em exe-cuçao -para a captura de perigo-sos elementos responsáveis peloevante de novembro de 1935, nestoLstado. Tratava-se do ex-tonen-te da Força Publica .Mario Cabralde Lima, olia cnefiou „ ataquo

quartel dessa Força, nas negrega-das noites d0 23 e 24 cle novem-oro Esse rebelde íoi presfl otendo sacado cie um punha] quemediu quasj mci0 metro do lami-nn, foi immediatamcnte domina-'ic por quatro investigadores cmuma matta nas proximidade» depovoado dc Rego Molciro. munici-
Pio d, Mueayba. Nada Iranspirouainda 6o^re n, declarações aiiu

í<Ui5í.e*í.Ó P.rcòl.indo á policia.

NOTICIAS DOS ESTADOS

"i

Nome : . . ,, '

Rua : 
EkM ga Cidade 

Estado : ! !

jl
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PERFURAÇÃO DE POÇOS
NATAL.6 - (A. N.) _ O en-carregado do serviço de poços da1. F. O. C. S. esteve em confe-rencia com o dr. Alclo Fernandes

secretario geral do Estado, assen-laudo medidas para installaçâo
immediata de ic cataventos em po-ços tubulares perfurados de coo-
peração com o Estado. Nessa ins-tallação o Governo estadual con-tribuirá com 160 contos do róis
attendendo aos justos reclamos
das populações do sertão.

FALLECIMENTO
NATAL, G — (A. N.) — Falle-

ceu nesta capital o ,sr. Pedro
Viveiros, pae do dr. Pedro Vi-veiros, chefe do Gabinete cio Go-vernador do* Estado tendo sido oseu sepultamento muito concorri-
do

Parahyba
NÃO QUEREM ENTENDIMENTO
COM A POLÍTICA DOMINANTE

NO ESTADO
JOÃO PESSOA, 6 (União) —

O advogado José Pinto, vereador
á Camara de Campina Grande
eleito pelo Partido Libertador èo .sr. Lafayettc Cavalcanti can-cüdato no cargo dc prefeito, roeu-saram qualquer entendimento com
a politica dominante, tendo d'ri-
Sido , um expressivo telegramma
nesse eentide, ao chefe da oppo-sição parahybana, deputado An-tonio Botto.

me da Associação Alagoana de Im.
prensa.

Sergipe

ELEIÇÕES MUNICIPAES
NATAL, G — (A. N.) _ Em

quasi todos os municípios do Es-'•ndo foram organizadas chapas
para as próximas eleições muni-
eipnçs. A oppo.sição se acha re-
trahida rm grande parte das cir-cumscrípcõcs eleitoraes, parecendonao dispor de elemeentos para en-frentar o eleitorado situacionista.
Sabe-se quo o governador RaphaeliTi-n.imlr-. está disposto a ,|a- Kn.runtia« nbsolutas ã nninife.ta.-iio
(ío votOi

Alagooas
O FALLECIMENTO DO LITERATO

ALUISIO BRANCO
MACEIÓ* 6 (A. B.) - Causouaqui profundo pezar o falleolmento do joven literato AlulsloBranco, quG acabara dc collar

grilo na Academia do Direito dcpois de um curso brilhanteAlu.sio Branco era uma das riguras mnis Interessantes da nova
geração d- Intellectuaes alagoanos..- morre quando tudo lhc pareciaenCaminhar-Sc para os melhoresdestinos, seu enterro foi eonsl-deravelmente concorrido com a
presença d,- figurão do'destaque
social, autoridades, o mundo m-tollectual c social. No cemitérioínlou o sr. Américo Mello cm no-

UM ASSASSINATO EM VHxrvmA'
ARACAJU' 6 (União) — O in-

dlviüuo João Pidclliâ, um dos ca-
pangas a serviço da policia em
Própria e homem de confiança
do governador Eronides de Carva-
lho, assassinou, hontem, barbara-
mente, em sua própria residência,
o sr. José Martins, eleitor da op-
posição, por motives cs mnis fu-
tels.

E' cate o segundo assassinato
que a politica pratica, este an-
no, em Própria.

O juiz e o promtor publico cs-
tão impossibilitados de agir, sob
ameaça dR morte.

A população, cheia de terror «;
eem garantias, nào tem para quemappcllsx.

Bahia
A COTAÇÃO DO ALGODÃO
BAHIA, 6 (A. V.) — Na Boi.sa

de Mercadorias, o algodão mante-
.ve-Sc firme, cotado o typo 5 porIG kilos, .'Ibra curta, 48Ç000 mé-
dia, 5ÕS000.

JAYME SILVA ORGANIZA O
PRESTITO DO CLUB

CRUZ VERMELHA
BAHIA, 6 ÍA, V.) — Os chro.

niotas carnavalescos asseguram

| ciue o campeão dc 1937 será o-1 Club 'Cruz 
Vermelha. qu0 teve o

tscenographo Jayme silva como or-
I ganízador üo seu gradloso prestl-¦. to.

ARRECADAÇÕES DE RENDAS
BAHIA, 6 (A. V.) — Continuam

subindo a3 arrecadações na Re-
cebedorla das Rendas, elevando-
se a 4.419 contos a arrecadação
cie 3 cie Janeiro ate hoje, haven-
do Jã um superávit ae dois mil
contei sobre a arrecadação em
gual periodo d0 anno dc 1936.

Espirito Santo
O CARNAVAL EM

VICTORIA
VICTORIA," 6 (D. N.) — l£.s.'.íio

correndo eom a maior animaçã.*)
os preparativos para os festejos
carnavalesco.*', devendo realizar-ie
r«a farde de hoje unia grande bi-
talha rlç eonfetti na Avenida Ce-
pichaba.

Rio de Janeiro
LM 1'JtUdJÜU'i'U l-.HKA Kfci-
MODELAÇAO DA CIDADE

I>E CAMTOS
CAMPOS, G (D. N.) — E,Tl

união semanal, n.*i Associa.
Commerclal, o presidente <l?
orgfto represenIativo rias c'33conservfldoras do municipio,
nhor R.irtliolomou Ly sandro, 1
perante o.-, seug collegas dc cii

rt-
;A,o
i«e
SC3
se-

ctoria, um succlnto relato do prjjecto que apresentara, como ve-leaclor, á Camara Municipal, cujocbjectivo seri de levantar um em-
presumo de 12.000 contos, para-ser appllcado cm vários e im-,or-tantes melhoramentos na sole edistriet-os deste município.

São Paulo
AS CLASSES PATRONABS
IC O INSTITUTO DE Piçv.

SOES DO.S COMMER- 
'

CIAKIOS
SAO PAULO. 6 (A. B.) — \,.tendendo a solicitação üo com-mercio dente c cie outros Kõtaac».d Associação Commercial de SaoPaulo dirigiu longo offici, acdeputado Waldemar Ferreira pi«-sicento da Commlssão de Con.Hi-tnlcao e Justiça da Camara Fy.deral, .expondo c Justificando «,-necessidades de uma nova lei ninZT'nrlzc,tt '*"tuaçíl0 d"s ^«tos das classes patronaes que n.codeeejen, ser mscrlptos como as"ciados empregadores do Instituado Pensões e A-posentadorlas dosoominerclarlos.

LUIZ EDMUNDO
SAO PAULO, fi 

'(unlao) 
_ Eh."" passagem por

Paraná

contra-se
capital o
Edmundo

escriptor patrício Lu<z

CORONRT. MENDONÇ V
LIMA

SAO PAULO, 0 (Unlfto) _ „h,..
gon a esta capftnl o coronel M*n-donça Llmn, dlreetor da Bstradddc Ferro Central do Bra.Ml

PRESO UM EMPRElTLlt
DE ESTRADAS

CURITYBA, ij (D. N.) —
cedento de. Tibagy, chegou
a esta capital o sr. Lauro Pi

O sr. Lauro Pimpão cl ei
lelro na estrada Lageado B
Queimada.'.*, contractado pela.feitura Municipal cie Tibagy e í
prisão lipa-se aos acontecimeni
que en vem verificando nayií
cidade.

Santa Cafcharína
NOVA SE*DK BO "LTKA

TENNIS CLUB'
FLOIttANOPOLlS. (i iT> N '

Com a presença do governadorEstado, altas autoridades e 1
principaes figura.-, da socir.l.-
local, realizou-se a inaugu-i
da nova s6dc ao "Lyra Tenr
Club".

Após a solemnidade ria inME
ra.çflo, teve inicio o timle r-<i.
prolongou ató alta noite.
Rio Grande do Sul

A FKSTA DA l VA E>1
CAMAS

PORTO ALEGRE' b* (A. B
Está marcada para o pri.xir-u- ¦
JO do corrente a partida do.- ¦"
ciirslonista.-, convidados pp|o >t-
verno do Estado para a Fest i i
Uva do Caxias.

Espera-se aqui numerosa -.".í*'
vnna de jornalistas cnri>\i,
paulistas.

Projecta-fs uma excursão o
toda a zona vlnlc-ila nnics J. ¦
xln-., omle se realizarão este 41.1.
testas inu-onente:.

i'.-c

pr*.-i
nti:lo
.: .e,
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5ifõS do Soecorro Vermelho 0 s
defender Luiz Carlos

tes e Harry Berger
>avid Levinson não poderá funecionar

perante o Tribunal de Segurança

pára
8 % _-»-Sri 3 ww

tcsclc -S de janeiro ultimo, en-
-•ülra-se no Rio o sr. David Le-
, ¦'..-.ou, que .*«e dl?, advogado nos
E-iados Unidos, tendo vindo ao
Brasil paia se encarregar Ua de-

¦7 de t-uiz Carlos Prestes e
Umitv Berger, perante o Tribu-
pai ile Segurança Nacional.

Míi*. 
'David Levinson nào fala

eortuguez, nem conhece as leis
go Brasil. Na entrevilta colle-
ctiva que concedeu á imprensa,
fo -<* espressou em inglez.

NAO rOBF.RV FUNCCIONA»

Apesa. do seu propósito, expres-
lamente declarado, de defender,
pomo advogado ou assistente,
«quelles dois chefes da revolução
.extremista de lf>35, David Levin-
nc. nAo poderá funecionar pe-ran-
íp' o Tribunal de Segurança. Es-

itaine- informados, seguramente,
[rtp (ins o presidente do tribunal,
r'esem bargador Barros Barreto,
i*_o iiie dará. p_rniiss_o para agir
i*õ -processo de Prestes e Berger,
laorque Levinson nâo está regis-
j_ado na Ordem dos Advogados
4o Brasil. Esta sua resolução já
foi communicada ao próprio Da-
r-.â Lev-nson, quando o mesmo
jprocurou entender-se com os jui-
tes do "Tribunal d« Segurança.

VIGIADO PELA POLICIA
' íías suas declarações A impren-

»_, Levinson declarou quo fora.

procurado, nos Estados Unidos,
por um grupo de pessoas, algu-
mas das quaes desconhecidas, ten-

re
jaitimario dos parlamenta-
s presos como extremixtas

Depoz, hontem, o investigador Mario Pereira de Souza

ao lio o

_..!.. 
'¦ 
Ti': 

'. or. ,^*»1««*«» »»fK

O embaixador soviético,
^ Hespanha, foi victima

de um attentado
PARIS, fl (A. B*.) — O jornal

-_e Maiin" publica informações
telegraphicas procedentes de Ma-
drid confirmando a noticia de ura
Pttentado contra a vida do sr.
^esemberg, embaixador soviético
.into ao governo de Valencia.

O advogado Levinson
d» recebido das mesmas a In-
cumbencia dc vir ao Brasil defen-
ner os extremistas Luiz Carlos
Prestes « Harry B'erger.

Essas informações, que ^m'
bem foram prestadas á Policia,
não contentaram a. Delegacia d.
Ordem Politica e Social. As pes-
soas que procuraram o sr. Levi_-
son nos Estados Unidos, são, evi-
dentemente, membros do Soccor-
ro Vermelho internacional.

Por isso mesmo, as actividades
dc Levinson no Brasil estão sen-
do rigorosamente observadas pe-
los agentes da Policia.

Proseguiu hontem, ás nove ]
horas, o summario de culpa ¦
dos parlamentares denunciados
como extremistas.

Compareceram, como na ves-
pera, o senador Abel Chermont
c os deputados Abguar Bastos e
Octavio da Silveira. Estiveram
presentes os advogados Francis-
co Pereira, Rego Barros, Arthur
Santos e Eurico de Souza Leão.
Não compareceu o deputado
Joào Neves, que tambem está
encarregado da defesa do sr.
Octavio da Silveira.

Depoz uma única testemunha,
o investigador Mario Pereira dc
Souza. Foi, em seguida, encer-
rada a audiência, por não -er
comparecido a testemunha Jor-
ge Mariani, funecionario da Po-
licia Municipal.

O INTERROGATÓRIO

Aberta a audiência pelo juiz
Lemos Basto, o procurador Cio-
vis Kruel de Moraes perguntou
se o depoente mantinha o« de-
poimento prestado anteriormen-
te, contentando-se com a réspos-
ta affirmativa da testemunha.

Em seguida, a requerimento
do sr. Francisco Pereira, advo-
gado do deputado Abguar Bas-
tos, foi lido o depoimento da
testemunha.

Passou a interrogar o depu-
tado Arthur Santos, defensor do
deputado Octavio da Silveira.
Perguntou se o único facto que
a testemunha arguia contra seu
constituinte era o constante do
depoimento, isto é, que o de-

poente vira o aceusado conver-
sando com o senador Abel Cher-
mont na Câmara. Respondeu o
depoente que, além deste facto,
sabia tambem que o deputado
Silveira era membro da A. N. L.

Em relação ao deputado
Abguar Bastos, a testemunha,
interrogada pelo advogado Fran
cisco Pereira, deu idênticas res-

postas.

O deputado Eurico de Souza
Leão, advogado do senador Abel
Chermont, desejava saber sc a
testemunha fora designada pela
Policia para fazer investigações
na Câmara, contra os parlamcn-
tares. Respondeu o depoente
que não, porque os parlamenta*
res tinham immunidades. Ape-
nas fora designado para forne-
cer á policia um resumo do que
se passasse na Câmara.

A uma nova pergunta do sr.
Souza Leão, o depoente respon-
deu que nunca tinha ouvido as

conversas dos aceusados e que
apenas os via conversando.

O deputado Arthur Santos de-
clarou suspeito o depoimento -ia
testemunha, promettendo con-
testai-o opportunamente.

A PRÓXIMA AUDIÊNCIA

Não tendo comparecido outras
testemunhas, foi encerrada a
audiência.

O summario dos parlamenta-
res proseguirá na prorima quin-
ta-feira, dia 11.

Chego.  -
general Eftijaarribia
A rápida carreira do bravo militar

paraguayo, heróe do Chaco
Procedente de Buenos Aires,

chegou, hontem, ao Rio o gene-
ral Estigarribia, commandante
em chefe das forças paraguayas
durante a guerra do Chaco.

Tendo viajado no "Cap Arco-
na", o illustre visitante teve que
aguardar, durante tres horas,

ações dos aconteci-As comem
mentos de fevereiro de 34 em Paris

Manifestações dos esquerdistas e dos direitistas
PARIS, 6 (U. P.) — Os ele-

mentos nacionalistas francezes

prestaram hoje significativa ho-
menagem ás victimas das arrua-

ças registradas nesta capital no

dia 6 de fevereiro de 1934. Mi-
lhares de pessoas pertencentes
aos grupos da direita desfilaram
hoje pela praça da Concórdia e

depositaram flores em redor dc

uma das fontes desse logradouro

publico, commemorando o ter-

ceiro anniversario do luetuoso
acontecimento.

Amanhã as aggremiações es-

querdistas desfilarão deante do

monumento da praça da Repu-

bliea e depositarão flores cm
"homenagem á memória daquel-
les que morreram fechando o

caminho ao fascismo".
Nenhuma outra demonstração

publica terá logar nesta capital

em recordação dos tumultos de
_ de fevereiro de 193-.

O Conselho Municipal de Pa-
ris, cuja maioria é conservadora
fez-se representar na missa
commemorativa celebrada esta
manhã na cathedral de Notre
Dama, á qual assistiram as fa-
rnilias, amigos e admiradores
das victimas das sangrentas des-
ordens.

O Partido Social France?,, che-
fiado pelo coronel La Rocques,
realizou hontem á noite uma
sessão em homenagem á memo-
ria dos mortos de 6 de íeverei-
ro .

Heroísmo de ma padre
fuzilado na Hespanha

O "Osservatore Roma-
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ontusões sem dôr
as victimas de accidente

r yltiitio typo de esperteza contra as
.ompanhias de Seguros, em Nova York
A MACHINA DE FERIR E COMO AGEM OS EXPLORADORES E SEUS NUMEROSOS CÚMPLICES

no »»

NOVA TORK, 6 (United Presa)
 O ultimo typo de chantage in-

•renlado nos Estado, Unidos c o
d. Se infligirem contusões sem
dor nas victimas de accidente. de
¦menor significação, com o fito de
ne pedirem indemnizações ás com-
l«nnhias de seguros.

O appárelho utilizado 6 conhe-
cido sob o nome de "Machina de
ferir, opera por sucção, provocan-
do descoraçôes da p&lle, que des-
sfiam, em geral, o exame medico
msi<; completo. Parece-se com um
pfrfurador automático, com esta
íHfferenca apenas, qoe a extre-
ni idade é arredondada . não em
¦ponta. Associa a pressão e a
.p^cção, e c movido a eleetrkida-
We.

Investigações recentes effe-tu_-
.as por uma commissão julgadora
í_ Chicago em torno do typo de
rhantage, que já foi baptizado
'om o nome de "caçada de am-
M:!ancia", acabaram por demons-
Irar a existeracia de uma quadri-

I h a de"f-_idores", composta
rrincipalmenV» de policiaes, advo-
pari os, modicRs etc.

As operações da quadrilha bSo
iimples. Ant«s de mais nada pro-
¦mra-se um proprietário de auto-
moveis, portador de grandes som-
mas cm seguros. Feito isso des-
íobre-se um candidato a victima,
disposto a

sem muita violência. A victima
espera na rua. Quando o carro
vier, ella "ae da calçada. O auto-
movei im.peille-a de levo e ella
cae, gemendo.

A MACHINA DE FERIR

Um advogado pertencente á.

quadrilha a.pparece acto continuo
cm scena, e leva a victima a um
dos médicos pertencente á qua-
drilha. sste colloca então a victi-
ma sob a "Machina dc ferir", ao
mesmo tempo em que se sujam
completamente as suas roupas.
Feito isso, nada mais faltará pa-
ra « processo contra a companhia
de seguros. A quadrilha recebe a
terça parte da somma assim obti-
da.

Fala-se no caso de um homem
rttingido por tijolos, que tinham
cahido de um predio abandonado.
Como os proprietários do predio
não eram portadores de seguros,
a victima manteve intactas as
contusões produzidas, graças á
machina, até o momento em que
oceorreu um accidente de bonde.
Então conseguiu obter um.i boa
somma da companhia de viação
urbana.

UM CASO CURIOSO

Recentemente, um bonde vazio,
que se dirigia para a estação ter«andidato a victima, ¦ **•*- «*¦<- *—*>—  . , •

fír atropelado, mas minai, bateu levemente de encon-

tro a um outro bonde. Dois dias
depois, nada menos de 23 pessoas,
todas ellas acompanhadas de seus
respectivos advogados, invadiram
o tribunal, declarando que tinham
sido passageiros dos bondes e
apresentando queixas.

A companhia perguntou imrn.-
diatamente como era possivel es-
conderem-se nos carros 23 pes-
soas, quando os motorneiros i
conduetores juravam que citavam
vazios.

OS CÚMPLICES

Realizadas investigações, ficou
revelado que a quadrilha, ouvir.-
do dizer que se registrara uma
collisão, procurou encontrar pes-
soas qua se submettessem a feri-
mentos suppostos, e que jurassem
terem sido feridas. Diligencias ef-
fectuadas em torno do caso dc um
commissario de policia, que tinha
sido preso como pertencente L
quadrilha, mostraram que duzen-
tos policiaes, trinta advogados «
diversos médicos estavam envolyi-
dos no caso. O indivíduo preso
apresentou um caderno de notas
immundo e bem manuseado, eon-
tendo os nomes dos seus "fregue-
zes" e disse que ali se achavam
consignados somente tres mezes
de actividades da quadrilha. Pos-
suia um outro, que começara a en-
cher dois annos antes.

Disse que as suas primeiras re-

lações com a quadrilha datam da
oceasião em que cahiu de uma es-
cada, em um theatro. "Apenas ar-
ranhei a pelle c estorci o torno-
zello", declarou elle. "Surgiu-nv?
um rapaz que affirmou poder ob-
ter algunm dinheiro para mim.
Consegui arranjar assim nada me-
nos de 400 dollares. Com isso en-
trei no negocio".

AS PROPORÇÕES DA "CHAN-
TAGE»

A "chantage" assumiu taes pro-
porções, que a Liga de Segurança
dos Pedestres contra accidentes
de automóveis suggeriu ás compa-
nhias de seguros que estabeleces-
sem patrulhas de salvamento, as
quaes ficariam disponíveis afim
de serem mandadas aos loeaes on-
dc se registrassem accidentes dc
trafego. Salientou-se que qualquei
patrulha dessa natureza collocad"
em differentes areas da cidade,
teria a vantagem de _ reduzir as
"caçadas de ambulâncias".

Entrementes as autoridades go-
veinamentaes do Estado promo-
vem exhaustivas diligencias em
torno do "racket", e já pediram
aos policiaes, advogados e medi-
cos que se presumem envolvidos
no caso, para que compareçam vn-
luntariamente, afim de se sujeita-
rem ás investigações. Do contra-
rio, serão intimados.

descreve a scena
commovente

CIDADE DO VATICA-NO, « (U.
p.i — o "Osservatore Roma.no",
órgão da Santa Sé, publica, os de-
talhes da execução do Padre car-
n-.clita José Gonzalez. do vinte
nove annos, em Pueblo Nusbo,
na província hespanhola d* Cor-
rioba. Cercado por urna multidão
«Rdenta de sangue, com as mãos
bmarradas, o Padre desafiou o
comitê marxista que lhe ordenava
gritar "Viva o communismo", res-
pondendo "Viva Christo Rei!".
Frente ao pelotão de execuc.ão, o
leader vermelho repetiu a intima-
ção, acerescentando que se grl-
tasse "viva o communismo", teria
salva a vida. Mas o padre Gon-
zaler., ajoeuhando-se mais uma
vnz gittou "Viva Christo Rei !".
caindo logo numa poça de san-
cue.

G-encitii ivoti^avribía
permissão para desembarcar.
E' que as autoridades sanitárias
do porto encontraram a bordo
um caso dc pneumonia, interdi-
ctando o nj.vio e prohibindo que
o mesmo atracasse an cães. To-
dos os passageiros que so des-
tinavam a esta capital precisa-
ram desembarcar em lanchas cia
Policia Maritima.

VEM MORAR NO BRASIL
*> general Estigarribia veiu

visitar o nosso paiz a convite do
governo brasileiro, devendo aqui
permanecer cerca de um mez.

Nessa qualidade de convidado
official, foi recebido a bordo pe-
lo secretario de Legação, sr.
Octavio Britto, representante do
ministro do Exterior. 0 titular
da Guerra poz á disposição do
general paraguayo o major Pe-
ry Cavalcanti Bevilacqua, ant'.-
go addido militar junto á em-
baixada do Brasil no Paraguay.

Os dois representantes do go-
verno brasileiro conduziram o
illustre hospede, cm lancha es-
picial. para o armazém n. 1,
r nde o aguardavam photogra-
ihos o reporters.

Foram rapiilas as palavras do
general Estigarribia á impren-
sa. Limitou-se a dizer que rea-
lizava um antigo desejo — vi-
sitar o Brasil. Ficava, por isso.
muito grato ao governo do nosso
paiz Vieram em companhia do
general Estigarribia sua esposa
e filha.

TRAÇOS B10GRAPHIC0S

0 general José Felix Estigar-
ribia 6 uma das figuras mais
empolgantes do militarismo su
americano. Durante a campa-
nha do Chaco, empolgou o Pa-
raguay, como commandante ge-
ra] das forças em combate. A
victoria revolucionaria do coro-
ne.l Franco, que derrubou o go-
verno do sr. Ayala, impediu, en-
tretanto, o bravo militar de des-
frutar, na. par., o prestigio con-
quistado durante a guerra.

Nasceu em 1S8S, em Caragua-
tajr, no Paraguay. Fez seus cs-
tudos na, Escola de Agronomia
de Trinidad. Depois, passou-se
para o Collegio Nacional. Em
1910, ingressou no exercito, sen- i _0„ v.,v,t 

..-• nonicacj0
do enviado ao Chile em 1911,1 EGtac]0 Maior Geral. .'
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onde se incorporou no Regimen-
to "Buin". Destacou-se, como
official governista, na revolução
dc 1922-23. Dirigiu, em segui-
da, a Escola Militar do Para-

...ni 1024, foi para a. Eu-
concluindo o curso da Es-

cola .Superior de Guerra, da
França, cm 1927. Voltando ao

chefe do
A guerra

do Chaco, lendo-o encontrado no
posto de tenente-coronel, deu-
lhe opporlunidadc para alcançar,
pela sua hra
o generalato

ura c patriotismo,

senhora
TI?®

A
noticias de
A noiva do ex-rei Eduardo VIII deixou de ser motivo de curiosidade oublica

PASSEIA PELAS RUAS DE CANNES

ISOLAMENTO AO INVÉS
DE EXÍLIO

Como o governo de Ca-
raças vae punir os com-

munistas
CARACAS. 6 (U. P.) — Fon-

ics merecedoras de credito infor-
mam que. em ver, do exiía- os
communistas, o governo vae iso-
lal-os na aldeia de S. Carlos, pro-
ícimo a Puerto Cabello. A impres-
efto geral é a de que passou o pe-
riodo agudo do movimento, sendo
possivel o uso de clemência.

A União Republicana Nacional,
que .pertence á esquerda, diritfiu
um appello ao governo, relem-
brando que nem todos os detidos
são communistas. Admittiu que
as actividades extremistas são
perigosas; mas julga que os es-
querdistas moderados são indls-
pensaveis em um governo demo-
cratico. A União recommendou
ainda que os esquerdistas se con-
servem calmos,

CANNES. 6 (United Press) —
A sra Wally Simpson, demintiu
hoje por intermédio cio sr. Ro-
g€_'s dono da ca.sa onde se hospe-
da a noiva do ex Rei Eduardo
VIII as. noticias publicadas por
um jornal inglez segundo ns
quaes a sra. Simpson deveria par-
tir para Vienna no dia 24 de
Abril próximo afim de casar-se

NOVOS CASOS DE GRIP-
PE EM NAVIOS CHE-

GADOS AO RIO
Impedidos de atracar ao

cáes o "Oceania" e
o "Cap Arcona"

As autoridades sanitárias io
Porto interdictaram. hontem, duia
transatlânticos chegados a esta
capital, por terem encontrado a
bordo casos de grippe e de outris
moléstias epidêmicas.

O desembarque dos passageiros
que se destinavam ao Rio leve
de ser feito ao largo, em lanchas
da Policia Marítima, pois os va-
pores foram impedidos de atracar
ao cáea

Os dois paquetes interdicUdo.-
pela Saude do Porto foram o
"Oceania", procedente de Triesi<».
c- o "Cap-Arcona", de Buenos Ai
res.

Neste ultimo, conforme noticia
em outro local, viajou o general
Estigarribia.

com n antigo soberano ingle?.. O
sr. Rogers declarou:

"Posso, affirin-ir em nome da
sra. Simpson que a referida n»_
ticia níio c verdadeira. Nada foi
tleiidido até agora e até agora
não existo nenhum projecto ou
plano assentado.

Accrescentou que a bra. Sim-
pson, vive agora em par. em Can-
nes, onde já pode sahir c passeiar
com mais liberdade sem desper-

í-ar a curiosidade dc todo o mun-
do c sem ser acompanhada pelos
populares. t_ 11a almoça quasi to-
òo.s os dias na sala principal do
Hotel Carlton e freqüentemente
janta ás 2) horas no mesmo lio-
tel. Em poucas semanas a sra.
Simpson assistiu duas vezes ao
espectaculo lyrieo da Opera dc
Montecarlo. Além de seus pas-
seios cm automóvel durante, a
turrte quando o tempo é bom, ella
occasionalmcnte atreve-se a per-
correr a cidade a pé e hontem pas-

0 novo membro da Aca-
demia de Sciencias Mo-

raes da França
PARIS, 6 (D. P.) — O sr Mau-

rice Reclus, conselheiro de Esta-
do e grande autoridade em histo.
ria da terceira Republica, foi elel-
to hoje membro da Academia de
Sciencias Moraes e Políticas, on-
de oecupará a cadeira do sr.
Charlea Benoit, reoentçmen'^ fal-
lecldo.

Embora todo* os
Caunes conheçam

í.eiou 5-SÍnha
habitantes .ie
n sra.Simpson. ninguém procura
molestal-a r elln pensa que de:-
.\ou de. ser motivo cio attenção cm
Cnnnes.

O seu i ui med ia to circulo de
amigos f i <• o u reduzido hontem
quando partiu para Londres a sua
[ia a srn_ Buehanan Merrimen.

0 sr. Rogers desmentiu que exis-
ti-sse um plano dr cruzeiro ao
largo ila cosia italiana em um
lii.itf como fórn noticiado etr
Londres.

Louças, Cryslaes,
Talheres, Aluminios

c
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DOMINGO, 31 DE"8 JANEIRO

O Nào. O domingo de hoje não tem a «enchente'- do seu Im.oe-

«at? predeces-or. E' mesmo paupérrimo em episódios d,&noa de

Igistr.. e muito menos de archivo. Os poUtlcos influentes estão"f1S 
ou menos dispersados. Uns se acham nu»™", min,buu.

outros viajam de avião, outros espiam em silencio a maré dos

íactos. Petropolis. para onde o sr. Getulio Vargas sub u ha pouco,

Hinaa não teve tempo de centralizar o movimento politico. De ta

«ó vem o cheiro das churrascadas amistosas e cuja significação
« desnecessário identificar : onde estâ o presidente, esta o chur-
rasco. E' fatal. E ha quasi 8 annos que se come churrasco ofticial
no Brasil ! E' demais ! Que teremos, a partir de maio de 19.-8 .
Viradlnho paulista ? Tutu mineiro ? Seria possivel que tivéssemos
rapadura parahybana de Areia ?

SEGUNDA, 1° DE FEVEREIRO
«i O procurador da Justiça Eleitoral esprala-sc cm argumentus

«peciosos afim de mostrar que não haverá tempo sufliciente

para a apuração das eleições marcadas para - de janeiro. Nao sc

limita elle, porém, a pretender provar p0r a-nrais-b a escassez de
tempo. Vae mais longe, muito mais : alarma o paiz, annunciando
que não teremos nem presidente da Republica, nem deputados e
senadores ! E então ? Como vae ser ? Só ha um remédio, na opi-
niãu Uo procurador i prorogar os mandatos I Tão incrível dispau-
terio merece archivo. Archive-se, p<-"ls. Para edificação dos posteros...

A Km Porto Alegre, o sr. Oswaldo Aranha desmancha-se em
declar-çi^s; (; algumas um tanto irritadas contra os que não le-
varri a sério a sua ambulante e v0ejante missão conciliatória.
Esses infelizes, no dizer de S Ex., estão com a cabeça repleta
de agua suja, que elle, caridosamente, quer substituir por agua
filtraria. Provavelmente a captará da própria cabeça..,

TERÇA, _
«9 No* n craniN- discurso dn sr. Octavio i.fu.iijrnl>elrn_ decidido a

¦ ãi i«-'\ar que- ..-. rnanobrelros .Ia iiituaçfto ponham |"i em ramo
tíi.-.J. !¦;¦ umn grande voz com que a NaçiU» contu cm sua defi-sa
• .iu- ca dn vez mais ¦ «.lap.i o terreno unde " chefe da situação
irrciciKii.i construir a .-na i_'iejinh.-i... para .i eternidade

Os da
Chronica e archivo de NARCISO NEVES

© Parte, de avião, para o Rio Grando o sr. _,tndol_o Collor,
Igualmente dc avião, parte para a Bahia o sr. Octavio Manga-
beira Regressa a Santa. Catharina o governador Nereu Ramos, .

SEXTA, 5

O Parte para o .ul, depois de conferenciar na Câmara com
o sr. Waldemar Ferreira, leader da. bancada constitucionalista, o sr.
João Carlos Machado, leader'da bancada liberl. Vae de avião. Chega
de avião a Santos o sr. Osvaldo Aranha, que desta vez se demorou
nos pago. o tempo d0 fogo-viste-linguiça. Parece que vblta des-
animado. E por que saltou em Santos ? Para matar saudades de
S. Paulo... Chega no mesmo avião 4 cidade do Braz Cubas o
sr. Darcy Azambuja, secretario do interior do governo gaúcho.
Ambo3 galgam sem demora o Cubatào, em busca, o ar. Aranha,
da casa do seu parente Freitas Valle, o outro, o sr. Azambuja,
em busca do Esplanada.

0 Annuncia-se o próximo encontro, em Campinas, do sr.
Armando de Salles Oliveira com o sr. Juracy Magalhães, vindo para
isso, expressamente, de Poços de Caldas.

0 Continua, excepcionalmente activa, a romaria de politicos
do todas as correntes do Ministério da Justiça, afim de. serem
cozinhados em banho-maria pelo sr. Agamemnon Magalhães.

QUARTA, 3
9 Chega a S. Paulo o deputado Homero Pires, sub-leader da

bancada situacionista da Bahia na Câmara e que «e dirige a
Poços dc Caldas, ao encontro do governador da Bahia.

O Conhcoem-se pormenore» da curta permanência do »r. Os-
waldo Aranha cm S. Paulo. Andou elle a tagarellar com os pro-
ceres dos dois partido» p-los quaes se divido a pujança etolrcral
paulista. Não se sa.be que fim teve em vista o brilhante diplomata
em ferias na política. Como, porém, a aua mania, agora, c pr.ci-
ficar, presume-se que S. Ex., nào tçndo conseguido r.on.gra.;«r «ti

gaúchos, resolveu tentai- o congraçamento dos paulistas... Sabe-se

Se o sr. Darcy Azambuja levou para S. Paulo, junto ao P. R.J.

o ao P. C, importante e decisiva incumbência do sr. Piores

da Cunha.

a O deputado Julio de Novaes dirige, pela Imprensa, uma

carta-aberta, cm termos sardonicos e aggressivos. á sua collega.

deputada Bertha Lutz. Motivo: a politicagem do Dlatncto.

A Animado pelas imprudentes e alarmantes declarações do

procurador eleitoral, o representante cla_sista Barreto Pinto, q

fatal, retoma a sua malfadada iniciativa da prorogação dos man-

dato_ politicos. correndo, para tanto, entre os deputados, o pires,

que? d«er, o papel para as assignaturas. Tem elle com isso em

vlstl emendar a Constituição. Que sinistra idéa. nesta opportum-

dade e para tal fim ! Mas, franque... : quem acompanhara wse

insano ?

QUINTA, 4
a Que lr_o fazer os integralistas na campanha da suceessão ?

Annunciou-se estrepitosamente qu. o Sigma apoiará uma eventual

candidatura Oswaldo Aranha e até mesmo que o sr. Plmio bai-

gado o convidara para a chefia das suas hostes. Mas tudo foi

contestado. Resta agora saber se os integralistas, com o seu

apregoado milhão de adeptos, vão disputar a presidência da Re-

publica e, nessa hypothese, qual o candidato verde oliva.

O Continuam os commentiirios symputhloos ã attitude do ml-
nistto João Cabral no Tribunal Superior Eleitoral deitando p0r
terra o*i argumentos do pr.icurador Mac Dowell favoráveis a

prorogação dos mandatos. O Tribunal, unanime, approvou a decla-
ração do sr. Joào Cabral. Dessa crave ameaça está livre o l_ra.il...

0 Precisa-se que o esperado encontro dos srs. Juracy 5ía«

galhàes e Armando de Salles em Campinas será na quinta-feira da
entrante semana.

q Approximando-sc do Itio Grando do Sul, o general Coe*

Monteiro dirige ao governador Flores da Cunha, um telesramm<
de grande cordialidade sentimental.

fih Cada vez mais sc acredita na possibilidade de um aeccrd-

politico entre o Rio Grande liberal e S. Paulo unido em favor d»

uma candidatura paulista, Salle3 ou outro.

A O sr. Octavio Mangabeira chega á Bahia e A recebido festiva-
mente pelos seus innumeros amigos, que tanto o querem m

admiram.

A Maria vae com as outras. Chegando a Florianópolis. •

governador Ner.u Ramos declarou que, no caso da suceessão SantA
Catharina "acompanhará a maioria". Que duvida !...

A Decididamente, o nosso brilhante embaixador t»m Wash.
ington estâ virando "pomba da paz". Metteu-se-lhe em cabee-a.
agora, pacificar a tremenda politicagem cã do Districto. E' ver-
dade: por que mio toma S. Ex. a iniciativa de "pacificar o sport".
coisa que, parece, o sr. Getulio Vargas largou dc mão?

SABBADO, _, \
0 O sr. Flores da Cunha respondo com palavras sentimental-

mente amistosas, o telegramma quo recebeu na vespera do ge-
neral Góes Monteiro.

Q Chegando a Porto Alegro, o sr. T.indotfo Collor visita •
governador Flore;; da Cunha e tem Com cllç demorada conferência,

0 Sabbado mais secco do que o Coará. S0 da. Carnaval. B
chuva. Onde os políticos ? Passeando, ou mettidos na toca. Metta-
sc na loca tambem o chronista c archivlsta, até que passem o
tem.nral carnavalesco e o celeste, que estão agora frntcinlzado.,J



, .. . . ,-r-;.- . .. '.wmwiwSpwShçSwpSSS ^^^^5v?í!^jW?5^^^?Í5^!^^S^^!5 s-«síir#3taíí-*!*ííí' ^1

PAGINA QUATRO — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 7 DE FEVEREIRO DE 1937

DIRECTOR — O. R. DANTAS

PARA
TODO

A esterilização no
Japão
Visita a Tristão

dn, Cunha.
Os primeiros e os
ultimos.

ESTER1X.I2AÇA0 NO JA-
VAO. — Affirma-se nit^Eu-

ropa que os recentes convflnlos
•jermanc-nlpponleos creiiram al-
Húmus affinidades entre o Reich
C o Japão no domínio du lr£'.s-
lin/ão social. Com effeito, o mi-
nistro do interior do gabinete
japonez ha pouco derrubado snb-
«nettera á Camara dos Deputados
«ni projecto de lei que promo-
? c, como na Allemanha, a este-
rilização dos individuos attin-
•fidos de debilidade mental. Vm
inquérito permittiu verificar que
70 % das pessoas anormaes ti-
nham herdado :i enfermidade
dos pães. Assim, pensava o ml-
nistro, cOmo pensa o Fuclirer,
lt esterilização 6 o unlco meio
eapaz d? conter a propagação do
mal. Ella serA obrigatória cm
todos os casos em que o^iedico
"Mcunhccpr a sun necessidade.

VISITA 
A TRISTÃO BA

CUNHA. — A Imprensa in-
gleza annunciava ultimamente
que o cruzador "Carlisle", da
armada real, deveria partir no
Começo deste mez de fevereiro
para Tristão da Cunha, a fa-
mosa ilha solitária do Atlan-
tico austral. O navio deverá
clieg-ar a 2S cio corrente, cari-e-
gado dc cartas, encommeiidas
c viveres para os habitantes da
ilha. que são actualmente em
numero de 150 c vivem pac-ifi-
ca mente sob a autoridade da
"rainha sem coroa" Francês Re-
petto- Sabe-se que a sorte desse
pequeno grupo humano perdido
no melo do Atlântico muito in-
tc-re-sa aos inglezes c que o"Tristan da Cunha Fund" não
appella nunca orn vão nara a
generosidade do publica O ul-
timo navio que Cni 1936 visitou
a ilha foi um submarino hol-
landcz.

kS rniMEmos i: os vi.ti-
MOS. — Não sc ignora que

os yankees fazem questão de.
ser sempre, por toda parte, os
primeiros ou, quando nienos, dc
estar sempre na vanguarda. As-
sim é que certos industriaes
sagazes observaram um dia
que lhes convinha figurar nos
unnuarios lotephonicos nu ca-
been da lista dos assignantes.
Como a lista 6 organizada e
Impressa por urdem aiphabeti-
ca. era difficil ganhar uni re-
curd cm tal matéria. Todavia,
uma empresa de lavagem rie
vidros, dc Novn Vork, bateu cm
jr,.'lH esse record, visto a firma
social ser A. A. A. A. Comp.
Mas será vencida eslp anno pela
firma A. A. A. A. A. A. A.
Box Comp., qno fabrica latas.
Jlii, toflavíit, fjtirrn spj;i recor-
dista do extremo fim : certa
dama chamada Zuick.v, que, pa-
ra ser a ultima das ultimas
n-i lista tclcpiíonicn, escreveu
«eu nome com dois "at".

(PAGAMENTOS NA" 
PREFEITURA
Serão pa;ras na quarta-fei-

ra. dia 10 cio correnle, as sc-
Kuinlps folhas: — Alrazados
— Folhas annunciadas c não
recebidas — Auxílios e sub-
Tcnçõcs á Sociedade de Assis-
tencia aos Lázaros c Defesa
contra a Lepra. ,

Dispensas no Exercito
Feio ministro

designados: os
de £-u'.*rra Joel
tel!o Branco.

da Guerra foram
major Intendente
de Almeida. Caí-

para exercei', -io
fianu lectivo corrente, as suas
iuneções na Escola do Intendeu-
tua cio Exercito, aecumulalwa-
mente com as üe docente de ex'-
ctn.vlo technica tio Hervico de Far-
tíairic uto. Equipamento, Arena-
mento - Material dc Acampam"*»-
to "cadeira tambem do Kegur.do
nnno do Curso dc Intendencia ia
mesma Escola: capitão João bago
Diniz Junqueira, para Instructor
rle educa^ào physica da Ese 1*
Militar; primeiros tenentes An;o-
tno cio Amaral Bra-;an<ja, para
exercer as funeções de auxilia'
ri» instructor do curso de .man-
tana. do (*. p. o. R, e do C
C. P. 6a Quinta Região Mi li ca.*
c Orlando cie Carvalho, do BitH-
Ihão Escola e Amaury Beueveiu-
to de Lima, do Décimo QlUTU'
Regimento dc Infantaria, pjr^
auxiliara dc Instructores de. n-
lantaria da Escola Militar.

O TEMPO — Previsões para
hoje ato ás 18 horas :  Bom,
pt: -ando a instável Com chu-
vas c trovoadas. TEMPERA-
TURA — Estevel ã noite e cm
elevação da dia. VENTOS --
Variáveis com rajadas dc ires-
cas a rnuito frescas.

Os telegrammas Iransmittidos do Ceará
aos poderes federaes dão noticia de que a terra
predilecta das seccas, para a sua obra de de-
vastação humana e material, volta a ser attin-
gida pela acção dolorosa do phenomeno das es-
liadas. Naturalmente, os seus effeitos- se
alastrarão através a grande faixa nordestina
tantas vezes sacudida pela tragédia inenar-
ravel.

O DIÁRIO DE NOTICIAS é uni órgão
que tem procurado ser sempre a expressão dos
interesses nacionaes, sobrepostos aos partícula-
rismos de zonas como de individuos. Apesar
disso, porém, cumpre-nos, de maneira especial,
o dever de manter uma vigilância constante
acerca de tudo quanto se refere ti defesa de
certas regiões que, pc*. culpa da nossa menta-
lidade politica, em sendo distanciadas e afasta-
das do calor do centro, não raro vêem, por isso
mesmo, as suas mais prementes aspirações re-
legadas a plano secundário.

Pode-se dizer que foi esse, quasi sempre,
o caso do Nordeste. A sua posição, no con-
jnncto federativo, esteve em regra á mercê de
factores de continuidade aleatória, conforme
o jogo dos interesses de oceasião.

Fazemos essas considerações, a propósito
do surto das seccas no Ceará, com o único ob-
jectivo de demonstrar que o problema nordes-
tino, sob o aspecto de que nos oceupamos, re-
veste uma gravidade maior do que á primeira
vista parece. Portanto, não estamos deante de
sentimentos ou preoecupações regionaes todas
as vezes que se opera um largo movimento
de reivindicação tendente a assegurar o pro-
seguimento de uma politica de assistência ma-
terial ao nordeste contra os males das seccas.

Tem-se dito muitas vezes, e nunca é de-
írtisiado repetir, que governar significa, em re-
sumo, prever para prover. Consideradas aa
actividades governamentaes sob esse aspecto,
pode-se dizer que os Estados victimas das sec-
cas nunca foram beneficiados por uma acção
administrativa federal merecedora desse nome.

E' preciso, porém, que as empreliendamos

sem soluções de continuidade que só podem
ser desastrosas aos interesses da zona ilagel-
lada pelas seccas e aos próprios interesses do
erário federal que despende recursos periódica-
mente, sem que os mesmos sejam conveniente-
mente aproveitados. E' o que vem de ha muito
acontecendo.

Nessa matéria, como em tantas outras, de
nada valem normas legaes, por maior que seja
o seu sentido imperativo. Defrontamos dois
exemplos bem frisantes, em datas recentes.

O governo federal, vigente no periodo de
1919 a 1922, para resguardar os interesses li-
gados á continuidade de execução das obras
contra as seccas, firmou com entidades priva-
das estrangeiras contractos para a realização
das obras de açudagem, no nordeste, estipulan-
do-se penas severas, para o governo federal,
no caso da interrupção daquellas obras. A
precaução de nada valeu porque os contractos
foram rescindidos e as coisas ficaram por isso
mesmo.

Recentemente, elevou-se a execução das
obras contra as seccas á altura de um precei-
to constitucional. Sabemos o que esse preceito
está valendo, na pratica, para que não tenha-
mos necessidade de dizer aqui coisas que per-
tencem ao dominio do conhecimento commum.

Em face dessa realidade, agora ainda mais
actualizada pela irrupção das seccas no Ceara,
impõe-se ús bancadas que representam o.s Es-
tados do nordeste o dever de' collocar o pro-
blema acima doa compromissos e interesses
partidários, tornando-o um item pacifico de

acção commum. Só assim será possivel que os
Estados attingidos, de vez em quando, pelas es-
tiadas, fiquem socegados no concernente ao
proseguimento do plano de assistência que lhes
cumpre reivindicar sempre.

Urge, porém, que o grave problema nunca
sirva de pretextos para a obtenção de favores
duvidosos por parte do governo federal porque
isso diminue a autoridade das bancadas nor-
destinas para pleitearem o que é devido á zona
das seccas.

ainda noste século tir? ,.<.•¦
riamos, ao lado do«

Nacionalismo e musica
O inevitável, u fatal representante classUta

sr. Barreto Pinto engendrou o anno passado um
projecto que elle acredita de grande expressão
e g-rande alcance nacionalistas.

A sesquipedal proposição torna "obrigatória a
Inclusão do 20 (/r. di? obras de autores l)r;isÍloÍro9
natos na duração (executada) dc qualquer pro-
gramma musical qne contenha mais de dois au-
tores estrangeiros, cm todas as salas de especta.
culos, concertos c theatros de quaesquer gêneros,
Cm todo o pai/.".

Xão pretendemos discutir a pilhéria que tal
projecto representa no ponto dc vista da cultura
iirtisli**.i e da technica musical. Já esse trabalho
foi feito de maneira cabal c arrazante peia nussa
collaborudora que assigna U'Or c a quem cabo
a incumbência da critica de musica nesta folha,
encarço que cila desempenha com toda indepen-
dencia e impeccavel imparcialidade.

Queremos tão só chamar a r.ttenção dos espl-
ritos lúcidos e cultos para a audaciosa ignorância
do autor «Io projecto em questões dc arte. EUe con-
funde, por exemplo, musica com gazolinii. Como
uma lei existe misturando o nosso alcOol de canna
A gazolina estrangeira, imagina elle ser licito
operar análoga mistura cm prog-ramnias musicaes
clássicos, sejam quaes forem « fôrma o os motivos
da respectiva organização.

Exemplifiquemos : celebra-se o centenário de
iim grande compositor estrangeiro; apresenta-se no
Municipal nm g-rande interprete com um pro-
Cframma cm que, naturalmente, só devem figurai
obras do artista celebrado. Pois tal coisa" não
poderá sueceder.

Vm certo (; vago Barreto Pinto, burocrata, semresquício dc educação musical, mesmo
de- imitar mal o Pixinguinha na flauta,
ovado uma lei impeditiva da elaboração
do programma em referencia,

incnpaa
terá des-

c execução
a menos que o In-terpretc não inclua, digamos, 2(1 <*, da

dosa Chiquinha Gonzaga.
15' assim qne o representante classistado nacionalismo; o ó por isso que, cm«ossos nacioiialistas-jacobinlstas são

perfeitamente desfruta vel.
O nacionalismo ó uma grande o bella coisacomtanto qne delle não sc apoderc,,, para defor-mal-o o cXploral-o a ignorância dos audaciosos** a ganância dos cabotinos. *"-'nsos
Esperemos q„e 0S espíritos equilibrados e Illus-

nos^a sau-

euten-
regra, os

uma turma

Cuidando das nossas fronteiras
Um jornal dc Copenhague, o "National Tlden-

do", annunciava ha pouco a fundação, em Berlim,
dc uma "escola volante", assim designada, porque
os seus alumnos serão enviados em viagens áa
regiões fronteiriças do Reich. afim de propagar,
por meio de conferências e fiims, a cultura e. o
sentimento do nacionalidade allemãs.

Da. escola volante fazem parte personalidades
qus oecupam posições dirigentes no paiz; e 100
componentes delia, ou alumnos, participarão d»
cada uma, das viagens.

O programma pnra o corrente anno compre-
hende excursões de propaganda na Prússia orl-
ental, em Dantzig, na Silesia, na Frisa oriental,
no íSlevig dlnamarquez, na Bavicra oriental »
no Sarre.

Sem duvida, um tal programma toma aspecto
do "irredentismo", visto como objectiva uma cam-
panha dc nacionalização de certos territórios que
a Allemanha perdeu depois da Grande Guerra.

.lias, abstraindo essa circumstancia peculiar,
parece-nos que a idéa cm si conviria ser appli-
cada num paiz, como o nosso, de extensa linha
de fronteiras quasi que por inteiro desnaciona-
lizadas e onde nem a nossa bandeira se desfral-
dn, nem o nosso dinheiro circula.

Seria, com effeito, proficuamente patriótico
que o governo organizasse excursões de propa-
ganda iiacionalizantc ás nossas divisas externas,
excursões que teriam ainda o mérito de reforçar
c diffundir no paiz conhecimentos da maior uti-
lidade acercu dessas extensas regiões que, salvo
de um ptigilio de abnegados officiaes do Exer.
cito, A frente o illustre o valoroso Rondou, per.manecem desconhecidas e mysteriosas para o»
brasileiros.

Alertado o Brasil inteiro a respeito de tantosterritórios esquecidos e abandonados, não obs-lante por lã haver núcleos de população, lalve»
quo dohi resultasse uma politica sensata c pa-triotica de integração nacional, mediante viasdc commiinicações, povoamento, colonização etcnessas longínquas paragens, de que o Brasil temo domínio, mas só precariamente a posse.

ti-adog da Camara repudiem sem vacillação aalarmante Invenção maluca do representante dosfunccionarios públicos.

Acíos do presidente da Republica
DECRETOS ASSIGNADOS NA PASTA DA VIACÃO

Temperaturas horárias de
hentem :
11 - 21.8 I 81*. - 21,3 I 15h. - 20,0
2h. - 21.t* | fm. . 22,6 | 16h. - 25,6
oii. - 21.8 j lOh. - 25,6 | 17h. - 2!,8
411. - 21,1 | llll. - 26,2 | 18h. - 24,6
Oh. - 21.8 j I2h. - 26,2 | 191). - 24,4
6h. - 21.5 I 131i. - 26,2 | 2(lli. - 21,4
7h. - 22.0 ; lth. - 26,0 I 2Ih. - 24,4

Máxima 26.1 á-i 12hl3<)*n.
Mínima 21,1 às -ih.O-lm.

Foram mandados publicaros seguintes decretos assigna-d';s pelo presidente da Repu-
blica: *

Autorizando a transferencia
do contracto celebrado entrea União e a firma Peixoto &Companhia. proprietária tiaEmpresa Fluvial de Navegaçãodo Baixo São Francisco, parao serviço tlc* navegação entreas cidades^ dc Penedo e Pira-nhas, rio listado dc Alagoas .*!firma J. Gonçalves & Compa-
nhia Limitada, com Iodos 03respectivos ônus e vantagens,
do contracto celebrado a 23dc março dc 1ÜÜ3, de accordo
com o deerelo 11. 21.140, dc IIde março de 1932.

Approvando os projectos c
orçamentos: pnra construcção
dc nm bociro c valeta de alvc
naria de pedra, 110 kilometro
716,200, situado entre as esla-
ções Urubtiretama c Campos
Altos, da 1-:. de F. Oeste dc
Minas, da Pede Mineira de
Viaçâo; e definitivo, na impoi-
tancia de 105:117$455, das des-
pesas feitas com a aeqüisição
dc tre» flucttiantes para serem
interpostos entre o caes c os
vapores que atracam no por-to de Santos,

Approvando o regulamento
para determinação do limiic
máximo da altura dos edifi-

cios, installacões, culturas cotittros obstáculos nas vizi-
nhanças dos aeroportos e dos

aerodromos de escolas de ac-ronautica e de fabrica de ac-ronaves.

Serviços da Assistência no Carnaval
1nformaçóes de interesse da população

A revolução cie outubro, ir-
rompendo e trtumphando em
plena crise econômica, possuiu-«e da idéa de que o trabalha.
dor nacional estava sendo anni-
quilado na sua própria terra
pelo trabalhador estrangeiro.
pois que vivia miseravelmente
num paiz do immensas íartu-
ras. Para essa ciença concor-
reu grandemente a marcha dn
columna Prestes através do
BrasU, cortando sertões este-
reis em que vegetam popula-
r.õeá de baixo padrão de vida.
Com intelligencia ç. sabedoria.
os heroes dessa travessia teriam
cornprehendido que o proble-
ma era d,? educação, hygiene e
transportes, cabendo a sua so-
lução ás escolas, aos oentros de
saude e ás estradas de roda-
gem, na certeza de que, cta:lo
esse impulso pelo poder publi-
co. o rest0 viria ?or si. Mas,
cem visão curta e estreita, do
que Sp lembraram íoi d-s pro-
hlblr a immigraçao estrangei-
ra. como se o trabalhador na-
cional, desprovido tíe prepnro,
dp animo, de recursos materl.
aes, fosse capaz de substituir o
operário mais apto que o velho
mundo nos mandava! S3 isso

estivesse certo, então Portu-
gal não devia ter-nos enviado
colonizadores: o indio, sem a
concorrência do europeu, reser-
varia para st 0s benefícios da
civilização numa terra tão da-
divosn como é a nossa...

-•ti erro osConsolem-se do
nossos revolucionários. Maior
estão commettendo os estadia-
tas europeus. O super-povon-
mento crea para a Europa pro-
blcmas que só se resolveriam
pelas migrações em massa, que
alllvlarlam a pressão derriogra-
phica. Acontece. porém, que
esses problemas cream. por sua
vez, os perigos da guerra. E
os estadistas, em vez de des.
trulr a causa desses perigos,
quo é* essa pressão, do que cul-
dam é* de armazenar soldados

OS DOIS CAMPOS EM
QUE SE DIVIDE AS OPI-

NIÕES NACIONAL
Pelo que se commenta nns

meios politicos, na próxima se-
mana se definirão, de maneira
concreta, as demarches em tor-
mo da suecessão presidencial.

Acredita-se que os dois cam-
pos em que se divide a ooi-
nião nacional adquiriram a sua
physionomia própria, desta-
»endo-se a confusão que reina
em ambos.

Não resta duvida qne já >'*
tempo de uma clara e decisiva
definição de attitudes.

A CANDIDATURA DO Sit.
SALLES DE OLIVEIRA

BELLO HORIZONTE, 6 —
(União) — Ouvido «m Poço, ae
Caldas, onde se encontra fazen-
do uma estação de águas, o dr.
Adalberto' Bueno Netto, ex-e.-*-
cretario ela Agricultura de Sâo
Paulo, disse que, "se o dr. Ar-
mando de Salles Oliveira fr*r
candidato â, presidência da Rc-
publica, hem pouca? pessoas, cn
São Paulo, deixarão de apoiar o
6eu nome'.

"PDRA "BLAGUT-T DA IM
PItENSA."

JOAO PESSOA, 6 (União) •
O Jornal offlcloso "A Liberdade',
redigido 1105 corredores do Pala-
cio da Redempção, e cujos redd.-
ctores são os mesmos do orgáo
official do Estado, publicou s.
seguinte "manchette":

"A candidatura do sr. José
Américo é pura "blague" da im-
prensa carioca"...

O referido jornal transcreve
varias noticias de outros diários.
Para concluir que a candidatu-
ra do ex-ministro da Viaçâo não
seria bem recebida nem pela si*
tuação nem pela opposição pa-rahybana.

Transferido para o Col-
Iegio Militar de P. Alegre

O ministro Gaspar Dutra trans-
feriu, á pedido, para o Collegio
Militar de Porto Alegre, a matri-
cuia do alumno cto quarto anuo jo
Collegio desta capital, Lanes de
Souza Caminha.

PAGAMENTOS Nb
THESOURO

O Thesouro Nacional paga-rã amanhã, 8 de fevereiro, as
seguintes folhas;

Aposentados da Justiça,
Guerra, Educatão, Agricultu-
ra, Exterior. Trabalho o Abo-
no Provisório a Aposentados.

Os serviços da Assisten-
cia Municipal duranle o
Carnaval estão perfeita-mente organizados pelo dr.
A. Costaliat, director, fi-cando Iodos os postos sob a
fiscalização do dr. Ernani
Pereira, competindo a di-
recção o. execução dos ser-viços referidos na parle,cen (ml da cidade ao dr-
Kobcrlo Freire, director do
H. P. S.; os da /ona sul ao
dr. Marques Canário e o.s
da zona norte aos drs. Pe-
dro Paulo e Monteiro dc
Castro, chefes dos Dispen-
•sarios da Penha c do Mey*
cr. As ilhas, bem assim
Campo Grande e Cascadu-
ra, lambem terão seus ser-
viços a postos sob a direc-
cão dos drs. Renato Paes
Leme, Pioinualdo Borges,
Flavio Novaes c Herculano
Pinheiro. Afim de melhor
attender ao publico, todos
estes serviços terão escala
(le reforço não só material
como dc pessoal technico-
Devido a ser a zona de
maior movimento a central

alii foram os soecorros or-
ganizados sob vários aspe-
ctos, assim: no H. P. S. —
á Praça da Republica, fj-carão permanentemente 6
ambulâncias com 5 medi-
cos e 2 auxiliares academi-
cos para o serviço externo,
b' cirurgiões. 1 õrthopcdis-
ta 1 oto-rhino-laryngologis-
ta. 2 clínicos e li auxilia-
res acadêmicos, para atten-
der aos serviços internos r
hospi talar. No edificio daPoliclinica Geral do Rio deJaneiro, á Avenida Rio
Branco esquina da rua Sâo
José. ficará um posto de
soecorro, com uma ambu-
lancia, dois médicos, umauxiliar acadêmico e ins-
tallaçõcs separadas parahomens e mulheres cons-

lando de uma sala de cura-
tivos e outra de repouso.

COMO SOLICITAR OS
SOCCORROS

Os chamados de Assis-
tencia na zona central quetem por limites as ruas
Marquez dc Olinda, Bem-
fica e S.ào Francisco Xavier

Ainda não foi marcada a
data do casamento do

duque de Windsor
VIENNA, G"(U. P.) _ Pes-

sõa que se acha perfeitamente
ao par da vida do principeEduardo afiança que ainda não
foi estipulada nenhuma data
precisa para o easamento do
duque dc Windsor com Wally
Simpson.

Acredita, sem embargo, que o
ex-soberano da Grã-Bretanha
pretende casar-se no Consulado
Britannico em Vienna, ou no
castello de Enzesfcld, depois de
consummado o divorcio de Wai-
ly com o sr. Simpson.

RUBENS DO AMARAL
vedando a saida de emigrantes

e assim aggravando os malefl-
cios da situação, num circulo
ricioso que os levará a Europa

ív espantosas catastropius. Sem
o super-povoamento. os rjscos
da guerra seriam remotas, co-
mo na America do Sul, em que
Chaco c I/eticia f&o absurdos
que sô Sq explicariam pelo Jo-
go mysterioso de interesses oc-
cultos. Mas, dado que taes ris-
cos existem, nem Hitler nem
Mussolini se querem privar de"material humano"' a ser trans-
formado em bucha para ca-
nhào. Em vez de allivlar, ln-
t-.-nsiíicam. a pressão interna.
Daiil surge a necessidade do Im-
perio para escoadouro das iw*.
sas, seja nos desertos e na.**
montanhas da Aírica. seja ao
longo do Danúbio e do yoiga.
Acções e reacções dc caudas e
erfaltoõ. cujo cyclo precisaria
rer quebrado antes da expio-
sâo final.

Se as nações de forte d»-ns>
dado demographioa quisessemc o Brasil consentisse, estaria
equl a solução do problema eu-
ropeu e ainda sobraria espaço
paia todos os "chômeurs" 

quelntcxicam o organismo econo.
mico des Estados Unidos. Quan-
to scmmarlam. os homens quenão têm logar nas suas pátrias?
Vinte milhões? Pola vinte mi-
lhoes do seres, distribuídos ra-
cicnalmente peies seta Estados
do Sul. de clima aproprl-ado a
e«sa Immigraçao. não dariam
para dobrar a população do
conjuneto, ficando nos íundos
do bloco a hlnterlandia enorme
de Goyaz n Matto Grosso, queainda 6 desertica. Ajunte-se
.'igora a pa;sib:lidadc de loca-
lizar um grande numero de tra-

balhadores nos Estados s.?pton-
trionaes, onde a altitude" cor-
rija a latitude, e vêr.se-á que,
graduada a entrada do imml-
grante de accordo com a mar-

cha da absorpofto. o Brasil re-
' cebaria sim maiores difficul-
I dades c com innumeras vanta-' 

gens as sobras demographicas
que perturbam a vida das ve-
lhas nações. Lucrariam ellas.
immediatamente, o allivio de
uma situação premente, que

rts molesta até o desespero: re-
motamente, a creação de merca-

dos, cujas preferencias so regu-
larlam pela origem dos colonos,
consumidores naturáes dos pro-
duetes da pátria distante, com
que manteriam sempre amluda-
das relaçües. E nós?

Nós, recebendo num decennio
vinte milhões de immigrantes
europeus, av.mçaiiamos de meio
século o caminhar do nosso pro-
grosso e da nossa civilização.
Viriam operários robustos para
as nojsas lavouras e com elles
technicas mais adeantadas, que
permittiriam producções mais
econômicas e mais variadas. O
que se receava em 30, o era a
superproducçSo, não passa de
um perigo inuito relativo, por-
que cada produetor a mais será
sempre um consumidor a mais
tambem. Além diaso, são muitas
ns mercadorias exportáveis que
não vendemos apenas porque
não produzimos, não porque os
mercades mundiaes já dellas os-
te.iam saturados.

Fi, quando admittissenios uns
tantos desequilíbrios oceorreu-
tes, ú innegavel que teria-
mos formidáveis compensações:
pagsnrinmos a ser o maior povo
de lingua 'atina, asseguraria-
mos sem mais d!scussões a nes-
ia hegemonia r.a America do
Sul, teríamos majoradas as ren-
das publicas c a riqueza parti-
eu lar, nunca se pensaria quo so-
nio; uni deserto á espera de um
conquistador ousado, formaria-
mos no sul as vagas humanas
que. por degrács, em adapta-
rões suecessivas, povoariam os
valles do S. Francisco, do Ara-
guaya e, afinal, do Amazonas. E
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Dir-nos-ão que a China

400 milhões de habitm*.^
presa imbclle do Japão. £
to. Ma« o mal da China í
cesso de população. como
acontecendo cada v«, ma .
Europa. Dir-nos-ão q.c os'f,'
tados Unidos estão r.o t 
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termo e entretanto lambem < -
frem crises que o lovani
char sua.s portas á
IS' certo igualmente,
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sem com melhor distribuição
Ia America do Sul o peia 

'
generalizando o meio-te
que gozam os Estado-
as coisas mudariam muit
rn muito melhor. Não
immcnsidões fechado. ¦,
cambio commercial por
por excesso de sente,
muta.í ;-e fariam com maior rs.
gularidade, E todos viverianioi
ma:= sui.veniente porque ha d'oh
ambientes cm que o horieni \A
asphyxia; o rarefeito dos di.
serte-s e o saturado d-,-- ag-jlo.
merações excessivas. A China
a Amazônia, para exemplifica,
uma por demasiada pressão, o*>
tra por demasiado vazio, -r,A
duas zonas de condições no:i.
vas á humanidade. E. -.
der.ros remediar a siti
Ásia, não devem cs ao n
norar as nossas, povoan
sertos brasileiro^ oom •
dn Europa ?
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TRÉGUA FORÇADA
De todas as coisas sérias ou divertidas, ou divertidamente

sérias (conforme o gosto de cada um), que o Carnaval vem in-
(erromper hoje, amanhã e depois, seguramente a mais depau-
perante em si mesma e a mais agradável para os que delia vi-
vem — é a política.

Depauperante, está claro, para o paiz. cuja vida ella atra-
palha e cujas energias suga e esgota, mas agradável, summa-
mente agradável para os seus innumeros e insaciáveis benefi-
ci.trios.

Ora, a fregua forçada do triduo carnavalesco é incompa-
tivel com as actividades trepidantes e absorventes da politica,
embora entre esta e a folia haja pasmosos pontos de seme-
lhança.

De modo que os politicos — digamos melhor, os politiquel-ros — não podem estar satisfeitos com este inevitável arnvis-
licio, que suspende automaticamente o seu prazer, a sua volu-
pia, o seu vicio, a sua paixão e, para não poucos, o seu sport
favorito.

Todavia, se os politicoides se vêem constrangidos a ficar
quietos durante tres dias, as vantagens que nestes tres dias »
Nação experimenta são incalculáveis...

Emquantó os máos politicos não agem, a Nação folga; o
eis por que é licito affirmar que o Carnaval tambem tem o sen
lado patriótico...

fl suecessão presidencial
O sr. Getulio Vargas deixou de sorrir

Volta-se a falar, com certa
insistência, na possibilidade de
ser prorogadò o mandato da
actual Camara Federal.

E' claro que em consequen-
cia disso, procurar-se-ia pro-
rogar, tambem, os mandatos
dos governadores e do presi-
dente da Republica.

E assim estaríamos em face
cie um verdadeiro golpe dc Es-
tado, destinado a restabelecer
a dictadura por meio do uma
verdadeira revolução branca.

Poucos annos atrás seria
perfeitamente praticavel esse
golpe politico.

Actualmente, poréiii, seria
impossivel.

O sr. Getulio Vargas dei-
xou dc ser o politico sorriden-
te que triumphava sempre cios
seus adversários pregando-
lhes uma peça.

Pela primeira vez, durante
todo o tempo que se encontra
á frente dos destinos nacio-
naes, s. ex. encontrou pela
proa inimigos que não estão
dispostos a se deixarem sedu-
zir pelo seu sorriso de hábil
profissional do trapezio.

Por isso mesmo é natural
que o sr. Getulio Vargas se
atrapalhe, não sabendo, ain-
da, qual das candidaturas ac-
ceite para a sua suecessão: a
do sr. Oswaldo Aranha ou a
do sr. J. C. de Macedo Soa-
res.

Essa indecisão é capaz ain-
da do transformar os dois
candidatos citados em adver-
sarios intransigentes de s. cx.

^ Até por que o sr. Getulio
Vargas vae acabar sorrindo"amarellò-' ..

O ENCONTRO DE
CAMPINAS

O sr. Juracy Magalhães,
eomo noticiámos, deverá encon-
trar-se com o sr. Armando ôt
Salles Oliveira, na próxima•juinta-feira, cm Campinas,

Após esse encontro, o .cover.
nador bahiano regressará an
Rio.

<) SH. I/IXJJOLFO COLI.0K
AVISTOU-SE COM O SK. l'L0*

BES DA CUNHA
PORTO ALEGRE, 6 (Uniãi)— Falando aos jornae=, o d*.

Lindoifo Collor disse que nâo (oi
portador de qualquer missão pO'litica e que a sua nros«*nte vis.
gem ao Rio Grande tinha cam.
cter absolutamente particular

O ex-secretario das Finançu
avistou-se, esta tarde, com ... X
neral Flores da Cunha, com
quem conferenciou.

FÉRIAS CARNAVA.-
LESCAS

A Camara e o Senado cn-
traram em férias carnavales.
cas.

Até quarta-feira de Cinzas o
Palácio Tiradentes e o .Mon-
roe permanecerão fechados.

Determinação do ministro
da Guerra sobre o serviço

de remonta
O titular da pasta da GuertíJem Aviso dirigido ao chefe d»

Departamento do Pessoal cio Exe:-
cito, declarou, para os devidosfins, que, attendendo aos ír.tere.vses actuaes do Exercito, rc-solveil'!
a) — suspender, até ulterjor de-
liberação, a disposição do Reguls.
mento de Remonta qu« permit*
te o fornecimento aos offieia«iJ
para desconto ou pagamento ü
vista, de cavallos pertencentes a»Estado; b) — prohibir o-.ie a
commissões de compra adquiram
animaes de propriedade p-i.-ticiKlar de official.

Sou-A posse do dr. ísrae
to na Delegacia Especi

deverão ser feitos pelo If-
lephone 22-2121. Os snc-
corros para a Avenida Rio
Branco e proximidades, das
(i horas da tarde até 1 hora
da madrugada poderão
igualmente ser leitos pelotelephone 22-4449, que ser-
ve o l*oslo da Policlinica-
Os telephones para as do-
mais zonas são: Hospiía*
Miguel Couto, na Gávea:
27-0096; da Penha: 47-7ÕOO
c do Meyer: 29-0112.

Será possivel a troca do
sexo dos seres humanos
As affirmações de um scientista japonez depois

de numerosas experiências com aves
TOKIO. Fev. (0. P. — Via

uerea) — Depois de ter realizado
innumeras experiências com as
aves, o dr. Klyoshi Masul, pro-
fessor no Departamento dc A<,'ii-
cultura da Universidade Imperial
de Toklo. nnnunciou que espera
ser eventualmente possível tro-
car-se o sexo dos seres humanos.

O .lornal "Ymlur!" noticia que o
dr. Masul descobriu um melo dc
-ransformar as gallinhas c-m gal-;os p os callos cm gallinhas. O
nrtiRO declara que o dr. Masul
Jcu um passo á frente do tcda.s
*s outras experiências nestr. cam-
po. e que transformou callos que
podem, actualmente, pxercer a.»
funcçôaa do sexo

O dr. Masuj cv.plicou: "E' ciaro
nu** nâo poderemos assim á von-
rnde transformar as gallinhas em
.çalloí c. vice-versa: mas procura-.emes attingir o problema c£.-eii.
ciai da heredltarledadr a deter-

minação do sexo. So pudermos
passar das experiências com as
nves para os animaes mamíferos
e para o homem, n*«ta será maisInteressante".

Officiaes transferidos
Pelo titular da pasta da (l:l.*r

ca foi transferido, pur noeossldi*.
de do serviço, o tenente-oorci-t-l
intendente rle guerra Kival ciaCunha Medeiros, Co S. F. da ia?.
funda Reg.ao Militar para oS- S. M. da Terceira Reglfto M.-«tar: tornada bem erfeito a tr.i.,.-ferencia do tencntc-c(.ronel Irw.i¦lente de guerra Alceblades SlmOa,Pire,, do S. S. m. da SegundaRcjiâo Militar para idêntico se,-'leo na Terceira Rc-glào Milltsr;< rectlfleada * transferencia docertcnte-coroniM intendente d*

Foi tambem empossada
o seu substituto na Oiro

ctoria de Communi-
cações e Estatística

No gabinete do chefe ds Vv
licia realizou-se, hontem, o set»
de posse do dr. Israel Souto, na
cargo de delegado especial ris
Segurança Politica o Soeis!»
comparecendo grande numero ào
funccionarios da Policia c ami-
ços do empossado, entre o'
quaes se achavam todos es jor*
nalistas acreditados junto d re*
partição. Na mesma oceasião
foi tambem empossado o capi*
tão Felisberto Baptista no car-
go de director de Communica*
ções c Estatística, funeção qu*)
vinha sendo exercida com ded'*
cação pelo dr. Israel Souto. 0
chefe de Policia proferiu ató'i**
fnas palavras de reeonhcrimeti-
to pelos serviços que nauelks
•uixiliares já vinham prestando
á sua administração c deu-0'
por empossados.

O dr. Israel Souto agradeceu
ao capitão Filinto Muller. em
seu nomo e no do capitão ?<¦"
íis-berlo Baptista, as refereu •'-•'
.•arinhosas feitas ã actuação dc
ambos como seus »uxili*ires <1;'
empossados receberam niuiti'
cumprimentos.

«nerra Kl vai da Cunha Mr-i'- r-4-
•ln S. S. M. da Nona R<=cfto ¦>'. •
litar, para. r. S. F. d.l í-eiiUJ1
tífCUio Militar.
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ADE EM PLENO REINADO DA FOLIA
bailes infantis offerecidos á petizada carioca, hoje e ama-

:- O desfile dos ranchos amanhã na Avenida Rio Branco -:- Sum-
os bailes carnavalescos em toda a cidade -;- Outras noticias
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áYMPHOMA TRICOLOR, A DECORA-
SAO DOS SALÕES DO FLUMINENSE

acima, em expressiv os flagrantes, os blocos da Imprensa Nacional e da Fabrica de Projectis de Artilharia

f Symphonia Tricolor, a deslum-
fcrsnte decoração que o Fluminen-
tte apresenta para o 'baile do gala
«ie hoje á noite é sem duvida inc-
íeita.

,* Pode-se garantir, que poucas
*rov,oa se pôde uma decoração de
Santo gosto e* luxo.

i Os associados do campeão ca_
(rioca de 1Ü3G vão viver horas de
eiegria e encantamenot, lni o

«esmero quc* teve a directoria do
i premio tricolor preparando a íes-
ta de hoje.

Suecesso tuagniíico está cer-
(edunto reservado para a testa
r.ue reunirá a sociedade carioca.
Em um cock-tail offerecido a im-
( rensa, na noite de sabbado. cons-
tatamo-s a grandiosidade dc quc
*:,', íc revestir a festa.

Luiz de Barros foi feliz na

concepção da Symphonia Tricolor,
Attendendo a innumeros o in-

sistentes pedidos a directeria do
club resolveu permittir o uso do
Marinheiro de seda para senho,
ras.

Haverá distribuição de interes-
santes prendas, brindes e artigos
curiosos , próprios para 0 carna-'•'al.

O traje* é de rigor, soirée ou
fantasia de luxo, permittiixlo-se o
branco a rigor, e> somente a se-
nhoras a fantasia de marinheiro,
dc seda.

Não serão permiltidas as fanta-
sias de malandro, marinheiro, py-
jamas e outras semelhantes.

Segunda-feira, ás 17 horas, o
Fluminense F. C. vae promover
uma interessante c animada ma-
linúe infantil á fantasia.

A alegria carnavalesca
no Palácio das Festas
0 primeiro (los quatro bailes dc

Carnaval, organizados por "Lux-
Jornal", no Palácio das Festas,
alcançou suecetso abioluto, que"Lux-Jornal", preparou, com arto
í* luxo. paia gáudio do publico
carioca c admiração dos turistas,
<ju* no._ visitam.

O; foliões se maravilharam,
com o cspoctaculo deslumbrante
«c-, dois vastos salões cobertos,
decorados dc maneira extraordi-
T.ari.-i.

Tambem o salão ao ar livre es-
'tivo animadíssimo por centenas
tit- foliões fantasiados, quc faziam
•mi atmo.-phera deliciosa do "jar-
d:rr. encantado". A illuminação
feérica rir.; Ves salões esteve des-"umbrsnte.

Os "Jazz" dr Simon Bountman
Tiâo pararam contribuindo para o
«UCCCS20 integral da festa.

Bailes infantis
Abaixo publicamos uma resenha,

doa vários bailes infantis qui* *"¦¦-
rão realizados:

NO DOMINGO

K High-Life Club.
N'o Olympico Club.
No Cordão dos Laranja."..
No Gymnàstico Português.
No C. R. O/Miabarn.
Na Associação do.-* Emprííi V '¦

no Commercio
Na. Banda Portugal
No Alhambra.
No Jo&o Caetano.
Na Musical Bomaucccüso.
No Penha Club.

NA SEGUNnAEFEIItA
Ko C. R. do Flamengo.
No Fiuminr-nnr. F. C.
No Botafogo F. C.

, 
"í'o Alhambr.1.
No Automóvel Club.
No Theatro Carlos Gomo?.

. No Casino Atlântico.

"Independência ou
Morte" é o motivo do

coreto de Pavuna
Inaugurou-se, liontem, ás Ifi

horas, com o motivo de "Ind.--
pendência ou Morte", o coreto dt
Pavuna, a florescente ostayao aã.
Linha Auxiliar.

Realização allcgorica interes*
sante, destacando-se, na. cu;*j;a
principal, o thema "Republicu
Nova".

A commissão organizadora cn
vistoso coreto ê a. seguinte; -
Henrique Santos — Maneei Ca.*:-
doso — Joaquim Ribeiro — Ca»
dido Andrada — Benigno de Ai
buquerrçue e Joaquim Vaz.

O baile infantil, hoje, no
theatro João Caetano
Realiza-se, hojo, no Theatro

Jeão Caetano, um baile infanitl
organizado peloa direetores '!'J
Theatro da Criança, professem:*-
Pierre Michallowsky e Vera Gra-
bin.ska.

Além da. encantadora represen*
taçào do Theatro da Criança, ho-
verá o grande baile a fantasia, o
pittoresco desfile carnavalesco,
alegrados pela SyraphCnia Pauii
Cêa Jazz-Band, assim c_ue a tico
tombola, com os valiosos prennoo
c a profusa distribuição de luiu
quedos e bonbons terminar.

Os festejos carnavales-
cos nos cordões

LARANJAS
O Assyrio está movimentado

desde liontem. com os bailes de
Carnaval, do Cordão dos Laran-
jas, o. quaes se estenderão at.:*
terça-feira gorda.

BOLA PRETA
K .tão sendo realizados no Cas:-

no Boíra Mar os bailes du Cordão
da Bola Preta.

CANSADOS
Continuam 03 _,eu;> tw.i 1 ee, atV;

tcr;a.fc.rn.

O baile do Municipal
Póde-se, de antemão, assegurar

quc o baile de gala do Municipal
a realizar-se, já amanhã, resultará
num mí.gnifico triumpho munda-
no e artistico, a julgar pela ansie-
dade com que a mais fina aristo-
craeia conta ns heras que nos se-
param do momentoso aconteci-
mento.

Será farta a distribuição de "co-
tillons", finíssimos o mandado»
buscar especialmente paru essa
festa dc requintada distineçãc. A
commissão julgadora das fanta-
sias, que está constituída de no-
mes como os de 1). Maria Eugeni«'.
Celso, dr. Alberto Woolfs Teixei-
ra, o jornalista Henrique Ponjret-
ti, Waldemar Bandeira, Jarbas do
Carvalho, estará a postos para
classificar as victoriosr.s, na se-
guinte classificação: fantasia de
luxo mais interessante; fantasia
dc luxo baseada cm motivo nacio-
nal mais suggestiva c á fantasia
mais excêntrica.

Esses prêmios são tres valiosas
pulseira^ do Drilhantcs.

Tudo nos autoriza a esperar o
exito mais retumbante dessa fes-
ta maravilhosa, á qual só compa-
recerão fantasiai de luxo, "toi-
lettes" deslumbrantes da maior
elegância, casacas, "smokings",
"dinncr" e "stinimcr jackets" ali-
nhadistiimos. O dia de amanhã sc-
rá todo cllo do baile de gala do
Municipal, a festa máxima do Cai-
naval dc 1937.

Os bailes nos grandes
clubs

TENENTES
O tradicional Club dos Tenentes

do Diabo realizará, hoje, am«/ih3
ri depois, grandes bailes em seus
salões.

Hoje e até terça-feira, a. rapa.-
ziada incansável, continuará n.t
"marathona" da alegria.

DEMOCRÁTICOS
Desdo ás vinte e duas horas CK-

liontem que os "oarapicüs" estão
entregues completamente aos fo'.-
guodos de Moino.

A alegria-, que começou honlem
com toda impetuosidade, continua
até terça-feira, sem csmorecime.. •
tos por parte dos foliões.

FENIANOS
A guapa rapaziada do "Folcí-

ro", resolveu náo abandona.-
Momo, por um sõ momento. De?-
cln hontem, 5. noite, que os "ga-
tos" festejam o soberano da Foi!.*,
da maneira a mais estrondosa

Logo mals, á noite, as dansas
continuarão 110 redueto da rua
Evaristo ria Vetga.

PIERROTS
O "Moinho" começou a r.vla-

hontem, á noite, e é lmpo*Jsiv..
fasel-o parar antes da madruge-
da dc quarta-feira.

Os "piorrots" estfl.0 como lei-
cog. O "Cordão da Brasa" r-in.
queimando tudo o que nAo ao flb.-
teça com alegria.

CONGRESSO
Os "senadores" nfto estão re.>pc'-

tando tympano». A alegria conta-
glanto do nmblente da séd" nn
Praça Tiradentes, fizera-nos sur-
do.i nté quarta-feira, pnra qua'.-j
'iucr coisa fura do Carnaval, a^,

O baile da Atlantic Re-
fining Club no Gymna-

sio do Fluminense
Nada mais poderemos adeantat

com relação ao baile a fantasia,
que o Atlantic Refining Club leva
a effeito na terça-feira gorda, no
Gymnasio Fluminense F. C.

Sobro esse grandioso baile, que
marcará um dos acontecimentos
mais sensacionaes do presente
Carnaval, faltam-nos já adjecti-
vos para bem qualificar a sua ma-
gniíicencia,

A graça insinut-.nte das nossas
lindas patrícias, louras "oxige-
néüs" ou moreninhas queimtdas
pela ardencia implacável do nosso
soi, formará, casada á bjzarria das
cores aos reflexos cambiantes da
illuminação profusa, conjunto har-
monioso de deslumbramento c di
encanto.

Desfilaram, hontem,
pela avenida Rio Bran-

co, os blocos das re-
partições publicas

Os blóco3 que tomaram pítrts,
íoram qs seguintes:

Do pessoal do Arsenal de Ma-
rinha — Do pessoal de todo o
Cáes do Porto — Dos funcc.o.;!_ -
rios dos Correios e Telegrapno-j
— Da Prefeitura Municipal — Da
Fabrica de Projectis de Artilho, -
ria.

Os prestitos dos Pierrots
da Caverna e dos

Fenianos
PIERROTS

E' uni prestito pequeno, mas ar-
tistieitmcnte trabalhado por Kmi-
lio Cosaleno c Carlos Meiro.lleti.
reunindo quatro carros allegori-
cos, mais dc uma concepção ma-
ravilhosa c de outros tantos dc
critica.

O seu carro-chefe mede 40 me-
tros c está dividido em dois lan-
ces — Confraternização America-
na — é o seu motivo.

FENIANOS

A primeira allegoria dos "ga-
tos" do sou bello prestito repre-
senta "Jardins Suspensos", uni
carro dividido cm tres lances de
mais de 17 metros cada um. Ou-
tra bella allegoria "Orgia das es-
trellas", seglif.ndo "Candelabros
modernos", de grande effeito.

Intercallantlo as allcgorias, vi-
rão depois as criticas "Alegria de
Hespanha", "O mundo entre dois
dilemmas", "Tabuleiro da Bahia-
na", "Xadrez entre, mascaras" o
"0 homem da capa preta".

O julgamento das Es-
colas de Samba

Reune-se, hoje, no coreto da
Praça Onze, o jury para o Ju^gi-
mento das Escolas dc Sambi.

O jury é composto pelos senho-
res: Romeu Arêde — Carlos Fer-
reira — Lourival Pereira —¦ Raul
Alves da Silva c Abilio Herty.

Os blocos das repartições publi-
caa, conforme estava mareado,
desfilaram, hontem, d, tarde, peU
Avenida Rio Branco, afim de con-
correrem ao grande certamen do
"Dia dos Blúeos".

O rspectaculo foi encantador.
pois os prestito» dos blocos, eram
vistosos o variados, tendo tido re*
eebtdos pelo povo entre ftpplau-
acs. -,_..,

Automóvel Club
do Brasil

O BAILE CARNAVALESCO BES*
TA NOITE E O BAILE INFAN-
TII, NA TARDE DE SEGUNDA-
FEIRA, DAS 15 A'S 18 HORAS

A noite de hoje será de verda-
deiro brilho nos luxuosos salões
do Automóvel Club do Brasil, on-
cle terá logar o sou bailo carnava-
lesco dedicado ao seu selecto cor-
po social. A caprichosa ornamen-
tação dos seus salões e o grande
enthusiasmo reinante entre o-
seus associados, para o luxuos.i
bailo desta noite, garantem o ex-
traordinario exito quc o mesmo al-
caviçará marcando uma das notas
mais sensacionaes do Carnaval
desto anno. Nâo haverA reserva
dc mesas, sendo o "soupée" ã
vontade dos associados. Outro
grande suecesso será o baile in-
fantil da tarde de 8 do corrente,
organizado polos conhecidos bai-
larinos Michailowsky «1 Grabins-
ka, qU2 apresentarão, no decorrer
do mesmo, interessantes números
de dansas pelos seus alamnos.

HYDROCELE
Vor mals antiga o volumosa que
seja. Cura radical sem operação
cortante, sem dAr e «cm afasta-
mento das oecupações. — DR.
CRISSIUMA FILHO — Rua Ro-
drlgo Silva, 7. Das 13 As IB hs.

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Oor.ente da Universidade — Par-
tos — Gynecologla — Cons.: Rua
da Assembléa, 73. 3." and. Tel.:
43-8733. Diariamente de 4 As 6
horas. Res.; Telephone: 26-2737.

i> ,*».«.« - 4 mm. 4-gqg. -,-.-. m.m j&m

UW AMORIM]
SEMPRE O MESMO j

Musicas para o carnaval
MUSICA E LETRA DE JAKA

RAÇA E VICENTE PAIVA
(FALA)

Menino — Mamãe, eu quero!
Man-.ãe — Qué o que menino?
Menino — Mamãe eu quero!

1 pras ayeniiU.
Mamãe — Quá o quê, menino?
Menino — Mamãe eu quero en-

trá. nos cordõsí
Mamãe — Vocô vae 6 entrar Hi

lenha.
Menino — Ih! mamãe está cir-

cumflauca!

Mamãe eu quero...
Mamãe eu quero...
Mamãe eu quero mam*.
Dá a chupeta,
Dá a. chupeta,
Dâ a chupeta pró bebí r.ão chora

Dorme filhinho,
Do meu coração,
Pega a mamadelra,
E vem entra pro meu cordão,
Eu tenho uma irmã
Que se chama Anna,
De pisca, o Olho
Jã ficou sem a pestana,

Olho as pequenas,
Mas daquellé geito
Tenho muita pena
Não ser criança de peito.
Eu tenho uma Irmã
Que 6 phcnomenal,
Ella 6 da bossa
E o marido é um boçal!

SEJA INDEPENDENTE
Pessoas de todo o paiz, escrevem
á CAIXA POSTAL 1690 em SAO
PAULO, dando nome c endereço,
se quizer ser Independente, traba-
lhnndo poucas horas por mor.,
com rendimento certo e multo

futuro.

SEMPRE O MELHOR
[ r,u. ,'I Torre

m todo* oa bons Armizo»
rcfncçfto, telephone 34-2248

aasff» faaCTaeeeiggw •flwk

AVISO AO PUBLICO
Com approvação da Prefeitura

e attendendo a diversas solicita-
ções, a Empresa Viação Excel-
sior prolongará a linha de Omni-
bus "Monroc-Meyer", durante os
4 dias de Carnaval, até A Praça
Barão da Taquara, pelo seguinte
itinerário:

Ruas Archias Cordeiro — Goyaz
— José dos Rei3 — Abolição —
Avenida Suburbana — Viaducto
rio Cascadura e Coronel Rangel
até ã Praça Barão dn. Taquara.
THE RIO DE JANEIRO TRAM-
WAV, LIGHT ft POWER COM-

PANY, LIMITED.

Sedes dos grandes clubs
carnavalescos, bar-

rações e cordões
DEMOCRÁTICOS — Rua (Jc,

Riachuelo ns. 91 o 93. Barracão:
Rua Benedicto Hyppolito.

FENIANOS: — Rua Evaristo
da Veiga, n. 132. Barracão: -
Rua Artstides Lobo.

TENENTES: -- Rua Marangua-
pe, n. 24. Barracão. — Rua Mi-
jor Ávila.

PIERROTS: — Rua Chile, nu-
mero 23. Barracão: — Avenida
Rodrigues Alves.

CONGRESSO DOS FENIANOS:
Praça Tiradentes, n. 27. Bar-

raeao: — Rua Barão de São b'e-
llx.
CORDÃO DOS LARANJAS: —

Fajbrica de Escadas

CUNHA tf: KKKNANUtiS
Rua da Constituição, »2

¦noMBom

Dr. DUARTE NUNES
Vias urlnarlas (ambos os sexos).
BLENORRHAG1A c siius compli-
cações — HEMORRHOTDAS K
DOENÇAS ANU-RECTAES —
São Pedro n.» 6-1. Das 8 ás 18 hs.

29E*

Avenida Kio .branco. tASsyno;.
CORDÃO DA BOLA PRETA; -

Avenida Beira-Mar. (.Casinoi.
CORDÃO DOS CANSADOS: -

Rua Treze de Maio.

Continua na G.;' pagina

Stozembach & Go, Sueces
sores tíe Leoiero & Go,

AGENTES OEFÍCIAES DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

Rua Uruguayana n." 87, 5,° andar
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se de contractar *
promover o fornecimento do equi-
pamento aperfeiçoado de salva-
vidas, submarino, privilegiado pe-
la Patente cie invenção n.° 21.761.
da qual é concessionário ROBEP^T
HENRY DAVIS.

EHIDAS
NÃO SE ILLUDAM !

Com Pomadas, Unguentos
c Banhos, não sc curam feri-
das.

O ESPECIFICO ULCER ê
unico no írenero; c a ultima
palavra; não tem substituto.

Cicatriza a mais antiga e

I 
rebelde uleera de 20, 30 e
mais annos, cm poucos dias,
sem o paciente soffrer a mi-
nima dôr, c sem incidentes.

Opera por meio de LAMI-
NAS KSPEC1AES de acçào
catalipüca.

Produeto nacional, analyse
approvada pelo D. N. da
Saude Publica, pai. 458, de
3-9-2G.

A' venda nas pharmacias e
drogarias. Agentes geraes:
RODOLPHO HESS & CIA.

I- 

LTDA. Kua Sete dc Setem-
bro 61 e 63 — Rio.

CLINICA PHVSIOTHERAIMCA ÜO

Prof. RENATO SOUZA LOPES
RAIOS X E ELECTRICIDADE

(ondas curtas, alta frequencia, estática, luz, etc), no diagnostico
e tratamento das duençns du coraçfto, artérias, pulmões, estômago.
Intestinos, fígado, diabetes, obesidade, rheumatlsmu, systema ner-
voso, ncvrltes — BUA S. JOSE', 83 — Edlliclo Candelária. --
Tel.-. 23-7327.

ARSÊNICO
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo

e a fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacia*
3¦QMMMMillll lll lllllllllllll Dlilll l mi ¦——Ia
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by The UNITED PRESS

LOCAL NEWS
T*wo trans-Atlantic linerê.

rhe "Occ-ania" and thc "-CaTi
Areona" were qur.rantined by thê I
Public Hecith aa:horit:es cm 

"the:.*
arríval :r- Rio yesterday because íthey c^rr-c-d seve.-al ca;os oi grii-j- !
pc aboard. ' '

A cro»tl of five thous-aiul ;
yesterday welcomed ir.eaiber^ c,: jthe Brazilian íootòaii tear.i dc-
fc-atcd in thc final oi the Soutr, ¦'
Amer: cen championship. The 

'¦
players rode in state >jp the Ave '
nid- Rio Branco. Mounted p»üco- jguardo were stationc-d at :hE Ar- 

'
gentine Embcss-r -srhon it »-a"3 7-;- :
ven out that the procession wouH i
pass aiong the Praia tíe Fiarnec-^ -, I-gaimt possible óiiturbances, The 

;
rouíe of the proce==ion v/a; èhar.-
geri at -.he ia;t ir.inaj:--. hov.c-,-».-. j

Durante o carnaval po-
dem vender frutas noj

centro da cidade

' ir.-J it õ.'d not pa-s the eabe"! '¦
I building. '* jThe indictmt-nt of four con- .

grc-sfmen. arrested in cor,r.sctio>: !
j with the con-.m-jn:i: movement -il l

1S25. continued yesterday,
General Fc-|ix Estigarriba. ;

commcnder of r.h2 Paragaayan iov- I
cos d-rir.g the Ciiavo wir. arrived !
in R:o dc- Janeiro or. a visit ves-
terc:-y Gen. Estigsrribi-i said that !
he had the greaícsi íaith that tha !
govemments of Parcgaa-r and Bc- i
liria vrouiã rc-ach a iasting solu- j
tion to the Chaco problom and e~- j
presced the hopo that the vete- j
ran= of both arrr.ie; would coope- jrate ío- the rest jraTion oi a per- I
menent peace io thc- Boreal.

UNITED STATES

HIGHLIGHTS OF SHORT-WAVE RADIO PROGRAM?
From the United States — Sunday, February 

'

8:0O

»:ou p.m.
9:15 p.m.

10:00 p.m.

11:00 p.m.
ll:Sõ p.m.

— Nelson Eddy, baritona

Pai
üer Winchell," news
:1 Whiteman's Musical Vê neties —

Srr.o Rapee*s Symphony Orchestra —

Paul Sallivan, News commentator —
El Chico. Spacisb Revue —

WASHINGTON*. FE3.-- President Roosevelt'
ptoposs] io reíorrri the
court by the appoiíme:
[=" jadges aroused a treraend
furore throaghout the nat

p

suprema
oi six

iüfl City in which pro-rram origin.

6:45 p.m. — Lowell Thomas, aca »
S:00 p.m. — Heien Have»
9:00 p.m. — Radio Theatre

10:30 p.m. — íUi-àic Fórum
ll:lõ p.m. — P.icardo Rondei;:, ter
11:30 p.m. — Ray Jíoble's Orchestr

Hollywood (^r)
Xew- York .
Philadelphia .
New Vork .
Xc-w Tork f*
Boston
N<rw York (*)
Schenectady .
Cincinnati .
Xew York (-i I
Schenectady .

Monday, February 8
-.iunefa'.'.'," — New York

New York
Hollywocd
New York . .
Philadelphia .
New York . .
Cincinnati . .
New York <-yi
Schenectady .

destruetion:s;oric j (foverninent troops are now near J ..ompieíe
r.-_ir olJ Unes et Siguc-nza. i torcei.

The villagc o*i Taracentu. five j The articles provi-ít,
nd one kalf kilometers north o: \ e-n "entirely difíerent

ara on the Zaragossa j towárd a defeated enemyI <»uad2raj
;o-

tremendous

ne pian in the
alrssdv or'*a-

Um grupo dc foliões e.folionas em visi ta á redacção do DIÁRIO DE NOTICIAS

O carnaval em CaxiasOs bailes do theatro
João Caetano

e artísticas, neita coiossal vespe.
*sJ dos p-eqnenos fo;iõss, sc-rão
fonferidoí por um jury. prêmio;

Eslender-se-âo ?.'.í terça.-£tilra ; de muito bom gosto. Outra; c-sur->h bailes no Theatro João Cactt- ! presas aguardam .-1 ak-gre znr?7-z-*'j, orj-ariz^òos pelo Centro d>* ca cario-ca, amanhã, no- vastos «ag
:hroni'Eta.s Carnavalesco". j lões co Casino Atlântico" rica"De.-»la o C. C. C. oue os cai- j mente decorados p?ra p.* ¦fe-.ta»
es de mascaras no j-ran-Se tfte*- I <ic- Momo
¦ro, **. revistam rK bcüczí. e ti- 

j 
Vrr. !erViço perfeito dc Cr.í e"*':* ""' '""ranteç eüará á disposiçãoAEsim. deliberou nâo permittlr a \ doi pequenos csmavale-^os

ETrÇRSO r.-. hflmMí r t> ir-ai^ct; — «.„  j ..'Ir.zrz&so ds homens cm trav-
f-o.i quer çue _s suas .'"sta-; re-
Jar: prccu.-ada-ã pçlaa nossa» la
*d;'.:í*.

'¦ concorrência, portanto, d:-*i
bem do carinho com qun o C = --
tro <i Ch ron lutes Carnavalescos
vi-síiima rc = ;izar as -a^j^a: fn!-l— ¦

Oi bailes do JOS.0 Caetano, cv*-i- zados pela -rrandf: «-aníidaòç ^fthronlstas, serço freqüentados j-t
Ç'.'a.'0-jç-r farn11!-!,.

Sao conhecidas as fr-st^-- ,;-
Centro or Chronistas Carnavais-<*os, pr-!a ordem » p0ts. bAs nvj-ílca oijr sempre aprejentam.

O baile infantil, ama-
nhã, no Cacino Atlan-

tico
Realiza-se amanhã, regunda-

eira. o grandioso Baile Jnfanli''t.K- luxuosos salõc-a do Casino
¦Atlant.-co, fas, i í ás jí, horas, «i
Oürsmr o qua) tocarão duas ani-tr.íâ-z-.m- orchertraE-jazz

.1.; fantasia; mais interes&antes

SYNDICATO DOS ENFER
MEIROS TERRESTRES

Foi impossada a sua
nova Commissão ,

Executiva
Em assembléa í-^ral ordinárialltimameente realizada no Syndi-tato co. Kifc-rrnc-i>-o!i Terrestres,foi cada posse á sua nova Com-WJ&sao Executiva, p!rr:f.a Cm fin-«o mez o1,, janeiro ultimo, tendoíic-ado aif-.irn constituída:

comissão p;x ecutiv ^Prenidente: - Luiz Teixeira dpBarro.:.
Vice-prefcidente: —- Maria Ade-lane Wittc Pirnandes
Secretario Geral: —'jar.dira M«e Oliveira,
!." Secretario: _ José D. da£:iva Brasil.
2." -ecreúrio; _ Agostinho¦c imo es.
I." Thesoureiro: — Antônio Pi-«heii-o Mello.'-'." Thesoureiro: — Cecilia Mu-

ftiz Roicremant,
Procurador Gr-ral; __ Américo

Taulo Cunha.
Arquivista: — Aristidesc Ma-

¦ oel Fernandes
COMMISSÃO FISCAL

Minervino Dónvingos dc Sou-
W* — Virgílio Villa — Zulmira
aHiranda Carvalho

SUPPLENTES
An-jcla dc Carvalho o, Aprigio L

tíazzio,
COMMISSÃO DE SVNUICANCI-A

Carmen Gonçalves — Maria
Rmrilia Ca&salho P.osas e Noe-
^ia Guedes Mendes,

SUPPLENTES
Antônio Gonçalves Igreja e Ceei

Clau-ic.i I.cni-;
SECRETARIA ÍJO TRABALHO

Benedicto Alves Baptista.

a.os
i»reços r-odicoa.- dos dia- com-
muns. Tudo está previMo. portan.lo. par.-» que o Baile Infantil no
riala'.:o maravilhoso do. posto 0constitua uma nota rir- franjebcüeza - esfusiante a!c-rr;'a des-te carr aval.

O banquete offerecido
ao jornalista Romar

Are de
Transcorreu brilhanllsslmu. •

banquete que os amigo, e t.-oiie-
ga;; do jornalista Romeu A>*ej--fPicareta) lhe ofícreceram no H.óMinho, por occas(5o de seu anm-'.'¦-sario natalicio.

Vários oradores saudaram o -.,u-
niversa.ria.nte, entre ,os quaes •.->.?'£.: dr. Juüo Ba,-a*s. dlroetor d-"A Batalha- : Püar Drumond, Sr
resto Ritelro. Manoe^Moríív?0-
C-5.rdo*tn r}r> Menezes.

Agradecendo -i. homenagem a.-seus amigos lhe pr-ataram, fal",,/
r»-*'o annlversarlante o dr l>.phacl Pinho.-ro.

O grandioso baile dc
| carnaval do Tijuca Ten

nis Club
O Tijuca Teiuiis Club fará -c,.

listar, .-manna, o seu sumptuoso
I 
oa-le df. carnaval, qUfr constitui-ra uiua. da.; paginaa mais rutll-lantes do reinado ü<. Momo \««rectoria do querido grem>,0 ca-Juti, nao um poupado r-sforcoâ
para que essa festa tenha o maxi-mo suceesso. E, pólos prepara;.:-¦cs que vém tendo cuidadosa,mente tratados, é de prevêr-seVir csta f'-cta t-cnlia do ,'ar-t.o oorilhantLsmo quc se espera.
_ O Salão líobrc , o Gymnaslo debports receberão r;rtlstlca.-j „ sug-.stlvas decorações, concepçõesdo renomadoi. scenc^raphos. ' 

o•:aláo .-era transformado no 
'"Rei

:ado d0 Neptuno- c & gymnasio:ium "Pagode Japonez".
A aédç cajuí-i, na no-.tr. de ama-ohã, terá unia illuminação íce«••ca c deslumbrante, capaz ds¦:a iicar £ucsísso.
Ttcs excellentes "jazz-bands"

impulsionarão gõ dansas no salãono gyrnnasío e na quadra dc ten-ols. Parto serviço de ceia.
O Carnaval, este ar.no, no

gremio cajutl, será unia aí-•irmação de grandesa, será -uma
maravilha, uma belles-a qu.- fica-rá guardado com saudade opIõstijucanos.

Conclue na 9* pagina

A commissão encarregada de
organizar o carnaval de Caxias
írabaihou febrilmente, com o pro-
posito de apresentar ao povo da-
quella localidade tiraa festa ale-
zre e brilhante, condigna da-= suas
tardiçaje- carnavalescas.

Tuao faz prever que os festejos-icóicados c-m Caxias ao Rei Momo
tenham, este anno, um exito ex-
^raordinario,

Hoje-, á-, 1? horas, desfilará pc-
i !-s ruas principaes daqueüe prós-' ?ero .-aburbio um anim.ido corte-
| jo carnavalesco, com ranchos e
| cordões, o qual alcançará. eem

duvida, uma grande suceesso.

PARA COLLABORAR
COM 0 INSTITUTO DOS

COMMERCIARIOS
Um offieio da Liga dos

Empregados no Com-
mercio de Santos

A" '¦'•¦rom-jnica'* %..-, presidente'io Instituto do-- Commerciarioc a
pc-si-c dí -ua nova directoria. a
r-'ga do-; Empregados r.o Commer.
rio ,je Santos, a-crescentou o or.
Alberto Rebouças. o novo presi-
dente do prestigioso syndicato,
oue é um dor maiores do Eitado
de Pão Paulo, o seguinte:"A.o fía^tr esta çomrnunica<;ão. é-om a máxima satisfação nnn vl-
rnos rc-aí?írmar a V. S. a dispôs!,
ção c-m q-je se encontra a Direc-
tona da Litra do=a Empregado» no
Commercio di collaborar rom es-
sa a-imn;-traçãn nos estudos *
.toiuçées dos assumpto; em q.jttlirecta ou inoirpctamente este-
;a:n entrelaçado-: c- interesses
ios commerfiarlos com o -eu Ins-
tiíiito.

Conheceelorc.-. que somos, pela
palavra dr- V. S.. do arando pia-no de acção que ,.?.--. administra-
ção tem tratado para que o nosso
institui-) po-sa em breve estar
curnnrindo integralmente a suafinalidade, r com a responsabUl--jade que tem r^te syndicato nosdestinos do mesmo Instituto, res-
pcn-ebilidade e&sa resultante do:esforços que dispendeu em ocea-í'-ao opportuna para a Fua or^a-nizaçâo e para a sua estabiliza-
çao. nos sentimos perfeitamente>¦ vontade para nos collocarmo-
;.° 

lK'Jo c|f- V. S. c- podermos con-tmuar a prestar ao mesmo a nos-;,-. ?n.-era collaboração'*

0 sr. Miguel Tostes, secretario
oa; Finanças da Prefeitura, des-
pachou favoravelmente o requeri-
mento apresentado peia Associação
Commereia! dos Mc-rcadc; Muni-
cipaes, solicitando licença, paravender fruta; nacionaes, r.o cen-
tro da cidade, durante o jeriodo
de íl a 0 do correente.

Assim, os interessados, meòian-
te o pagamento da respectiva ii-
cença. poderão vender na» condi-
ções determinadas.

Retirando os officiaes de
suas cornmissões fóra

do Exercito
O ministro da Guerra dirigiu,

hontem, ao gcvernade>r do "Si-ido
do Rio <3e Janeiro, ur.i aviso ro-
licitando a dispensa cio capitão
T-a-uiz Brasa Mury das íuttccóes
dc- cctntnajidanta <5a Forca Publi-
cí daquelle Estado, visto «rem
r.^css.sarics seus serviços eo "-ter-
cito. O capitão Brae-i Mury -.<=ni
desempenhando o commando da-
da-o.uei!a força d^í-.õe 1921.

The President'-
j prestige ;; expected
. qaick approva] of t
| House bui a bloc is
j r::ir,g in the Senate to oppnse
j :he y>"r.:.tr- House. There 

"is 
a

| possibiüty that the proposa! way
j he blocked and killed as I.eaç-je
i of Nationaj adftc-rence ¦'•"as pra-
i »ented. Ko-s-evc-r the future c:
I the proposal is still obícure-,

A majority of tho pres,; both
Republican and Democratic op-

po"*iC- the move, Thc ^cri.-irr/a-
ítve Repubiican e.ppns;t:a--r, -vas
iceynoted by the New Wrk ile-
• :'.á Tr:b"une -.vhich said :h*i "pre- 

{ date
poscai if enacted into la~ vrould j time
end the American stat<. as it axis-
r'id" since zH4: t>*&ginnin'-*

.' 'ne 
Bosto>i j5.- st caüid >.he

cii-vs the "::62'esl co-i£t:ri;ti")*ial
¦ra-i? since thc -:\il ts' x \ ::

Mghway is nov? far inside loyaliít
territory v,hereas c-niy a week ago
t vms vi thin th-> w?r :one and
íein- Kcavilv sh.-1'cd.

GREAT BRITAIN
LONDON; FEB. 6 (U. P. > —

The non ir.tsrventicn sub ^n:n
n-.ittee vras caüed upcn lo con-
vence Tuesday morning to cone'-
der the replies of numerou.- ej-
vernments to the questionaír? ie-
çardir.-r their attitude on th? oen
of volunteers and also th» intre-

schenae for si,-

propta;
: • the
.mame-
execu::

iii.íc i.i
¦ un •¦

C i'*"-

cptn «ove to
brnnc ; --f thu
the po'**-.r a.f'i r. x k once
lcu:':*ç-3 dem'i-

THEAT

New Vork Da:'..
th the srcatcí".

York. declares
t Rooseve!t's o-.-fr-
toral victory con.--
Irr mandate to sol-
impedi ment io Nov/

. FEB. 8 (U. P.i —
seve!t's messagç to

for juãioial re-

De Portugal
"ELIZABETH. LA FEMME ^

SANS HOMME". REPRESENTA-
DA NO THEATRO NACIONAL

DE LISBOA

h

.MRELTOR — O. R. DANTAS¦•ropnedaoe da S. A. U^^.Rio UE;
COTICIAS - O. R. Danta3. pres.¦lanoel Oomea Moreira, thes.
«se Gdrc:a de Moraes, secretario.

ASSlUNATfRAS
Brasil e Portugal

inno  iãl i Semestre- .. 30$
Trimestre  15$

**.i*.cs íljtularlijB da Convenção
1'uitai 1'an-Am-rIcaiia

Innó  ici semestre . iõl
rrime-ítre  ü5j

I ui»r» »Iriiíi ,,-:„. d* Convençèo
i"mld. I nncual

Aniio ... Uui áernestre .. 7Sj
Tr.sr.*nr*  40J

1'Ei.KI' HONKS
\2-'mb. iz-Táia e 4ü-'í&io. ip.ède

ii. -....« ..(jrtiiuo aependenciasi.

EFFEITÒS DO
TEMPORAL

APPARECEU O CADÁVER DO
MENOR JOAO

Conforme noticiámos, os boni-berros íoram chamados para sor.-correr o menor João Carlos Ca---•as. que. arrastado pelas águas*>a rua Pedro Alvares Cabral d<----f.ppareceu. Hontem, o seu 
'corpo

fo; encontrado á margem d» umrio. na rua Miguel Ângelo, e re-
movido para o necrotério do Ins-tituto Medico Legal, com guia e**-
pedida da policia ü0 22.'' distri-•-to policial.

Contava o inditoso menino 9ennos de idade c- residia com seu
pae, João Carvas, á rua Mguel
i^ngelo 356.

QUEDA DE
BONDE

Apresentando fractura do eraneo foi soecorrido. hontem pelaassistência da Penha, por ter sidor.-ctlma de uma queda de bondeum finsconhecido de cor parda'apparentando 50 annos d„ idade'
pobremente vestido.

Depois tiai curativos foi inter-nado no H. P. s.. onde faiiereu«noo o seu cadáver removido na-:a o necrotério.

C orania histórico o'ç André
,!osset, que constituiu o anno

:W»W 2SB——^——**^*

j 'hs ji.dicia>*.- ;:- '.
'¦ 

ci.*'!**"-.* diefi*1
Meanwhile th.;.

News, tablc.id -.v
cirrulatiou in *<•-¦•.
that. Presiden
whelming <le<
titutes n popu
v.-> tho judiciai
Dea! con cent;-:.

NEW VORK
President Roo
-ongress askin
form stunned Wall Street op-ra-
íq':? who b?iievp if the Pre-sidení
is cny,\c^l to increasse the supre-
rr,o court membership ali major
neiv flral raeasurcs may be decla
reJ constitutional.

This vrould stin-.ulate radical !.?-
pislation and increase Federa!
-ontre] ovpr priv.ite business it i;
Heücved. The stock market adv.ir.-
-"'.I unti: Friday when the Pr°«!i-
dert's message was
íifter which there v.as
decline in the lisi.

SPAIN
MADRID. FEB. 6 (U. P.) — A

«arvey by the United Tress today
revealed that Loyalist force-, so
f.ir have advanccd over 25 kil"-
meters in thc Gáir.daiajara serio-.
takíng territory north of Guads-
lair.ra without. fanfarc until the

Dr. Azambuja de Lacerda
Dir. Sanatório liella Vista  Cor-
rêas — Chefe Scrv. Clrnrçia •>. Tu-
horrulost> Houp. S. Sebaslifio 
Tratamoiifo <-irur*fico da Tuhcr-
biiloüp Pulmonar. — R. da Qul-
tanda, 60-1." and. Tei.: 23-1110.

•luction of a ne-.
pervi = ion.

It is hoped that lhe suh-eoi
niittee will also reccmmej-]

polSibly Feb 22. at whi
lie enibarg-o of volunte»..-

¦Spain w-culd bco—,- effective.
RUSSIA

MOSCOW, FEB. 6 iU. P. •
ín a summary of the artic!c->
ihe newspaper Izvestãa toda- :-.
was disclosed that the Sovi--r
Cnlon ha.s reviseri its defensc
law5 under "teroDorarv arí;cle.; ni
«var of 3936".

The articles coordinate the d--
fense actlvitiea of ali torces cf
rhe Soviet Union designed to .-ar-
ty a war into ene.Tày territory t<*>

ita

howcvr
¦llj-j

or army
tn surrender", specifying thar rhe
"Red army will be generous to 2
eaptured enemy and render '-.im
eny assistance for the nreservi-
tich of hU life**

ITALY
VATICAN CITY, FEB. 5 —

(V. P..i — Although the cdds a
month ago were very hauv-y
against his living Pope Píua? to-
day ceiebrated the 14th ann: ver-
Ed.ry o£ h;s elevation to the papai
thronc. lookmg more fit than =!ú-
se the beginnir.g of his il;n<>ss a
early December.

• — W3XAL - 6 :¦-.:. _ ,j'[ 7

. — wix>: - ? ro - jj,j

. _ W2XAF — 9.530 ~ Jl t lg

. — W8XAL — 6 060 — «'j jp^

. _ w;x>.F — 3.530 - jt 4 1

7"J
p.l . ¦

th from t - s. ..- hHb

W2XE —
W3XAU —
W3XAL —
\%*SXAL —

of opposmg GERMANY
BEP.LIN. FilB. li iU.

V\"ilhe:m Frick.. min:;*.er
r-.or, :n a speech today
ms tv.-enty year rebuiid;
çrem for Beriin recently
ced by Premier Kitler.

Frick said the Naz:-
n-atit Ber':n to become
•tdding that a nation &'.-*
üves "stren_

íountr;.'"
"Wc must seek ín ri

minlmum the denge.-s
from bit cities. The ra
tant thing Is that í;
'ing space is available he.ice »
«.lm is to spread the
owêr as large a territe
jibia", he said.

siçhii.

Citfj I
•y-r*.

Escola Normal de Commercio
Officializada e :

A MELHOR ESCOLA DE

hfc^S

publishtid
an a.ctiv,

Lucilia Simões

MORREU 0 "HOMEM

MAIS GORDO"
PARIS. 6 (U. P.) — Feilc-ceu

joahannes Louis Berthlnler co-nhscldo ccmo "Q nosso hómsmmais gordo". Pesava 263 k-lcs.
O extineto cemeçou a engorda-
de-ciõ d.i guerra, duran-r- a qualfoi operado dc appendlcite.

TENTOU SUICI-
DAR-SE- INGE-
RINDO IODO

Doente e sem esperanças deic-cuperar a saude, tentou hontem<ontra a vida, ingerindo grande: ai-.ticiado de iodo, a joven Ja_
cy Vieira, ele 20 annos e residen.
te ã rua Matheca Lyrâ ,&X.Soecorrida pela Assistência doMeyer, foi internada no H. P. S..tendo o commissario Mello Mo-raes. do 22° distrieto policial re-
gistrado o facto.

1'WHRH OES
drv.il o*-. Ki.-.i d» Ou ild»r n." Iff;.

l.lvro*> colle-
çiae» <* liei-

Pharmacia e Drogaria"MUNDIAL"
N8 — ri;A são ..«os**; _ hk

Meticuloso aviamento *?o reccitiin-
rin nK-dlro. Drni-us cm (ferul. 
Perfumarias. f;ntre-;a>. a diimlol-

lio. _ riioru- : SJ-(193Í.

GOLPEOU OS PUL-
SOS COM UMA

LAMINA DE
BARBEAR

E FOI 30CCORUIDO XO HOSPr.
TAL MIGUEL COUTO

Uma i.mbulancia do llospitc.l
Mit*uc-i Couto, soecorreu hontem,
pela mar.hü, o sr, Hanies Narghl-
minir, ile nocionalidade allemH,
director technico de uma compa-
nhia acinematogrophica franceza.
residente á rua Gustavo Sampaio
n. 214, no Leme,

Tentara elle suicidar-se, gol-
pcando os pulsos com uma lamina
do berbear. Conduzido para o ho-
pitai, foi convenientemente pen-«ado e depoi-.; de -^m curto repo <-
•o, retirpu-íe pa-n -» r.m residen-
^ia.

rassado um dos suecessos da
Companhia do "Vieux Colombi.

rr" no nosso Municipal, acaba de
ser apresentado no Theatro offi-

ciai de Portugal numa admirável
adaptação secn-ca de Alfredo Cor-
tez, notável drama turgo portu-
guez.

Sobre a peça nada ha a accres-
etntar. pois esse trabalho íoi lar-
gamente eiogiado na cecasião pc.Ia critica carioca.

Todo o nosso escopo nesto
apanhado é pôr em relevo o
trabalho da nossa patrícia a actriz
Lucilia Simões, grande interprete
do theatro portuguez, pelo fulgor
artístico com que viveu a figura
da protagonista. Todos sabem queessa personagem constitue umadas maiores criações dc Germaine
Dermoz, cuja actuação no papeltivemos oceasião de ver e elogiar

o anno passado. Trata-se de uma
personagem dramática, trata.se
mesmo de um vulto trágico."Pois bem, (diz um jorna.i portuguez). Essa trágica foi Lucilia
Simões, que soube ter o publicosuspenso do seu traba"'no admira-
ve! e arrancar-lhe merecida ova.
çâo. Lucilia soube viver e sentira figura da Rainha Isabel comuma sinceridade e uma-personaP-
dade dramática superiores, tal
;™° convinha numa obra de'•interpretação 

humana". As sce_"í-s do quarto e quinto' acto sãoas mais v.stosas c empolgante-
mas o seu terceiro acto foi reali'zado com uma sobriedade extraorüinar.a. Bella criação"

Dr. Alves da Cunha
Clinica medica (moléstias inter-
nasl pelle r. syphilis  Vias uri-
narlas — Diathermia — Cltra-vio-
Irta — Infra-vermelho — Vita Lus

Banhos dc lii7.. R. Marechal
Floriano, 7, sob. (pro.\imo ao
Largo de Santa Ttitn). Das II ás

13 horas. — Tei.: 23-llGI. —

SYPHILIS
DOENÇAS DA PELLE E DA
NUTKK.ÃO — íTrat.imenti- de
eryslpella, furunculos, espinhas,
mycoscs, ulcerus, câncer, queima-
duras, varises, erzemas, obesidade,
magreza, diabetes, etc). Reglmens
allmentares. _ DR, AGOSTINHO
DA CUNHA. Consultório: Eillfi-
cio "Nilomcx". ^.^> and.. Sala 410.
(Esplanada do Castéllo). _ Tei.:

 22-5434, ás 17 horas. 

Fogão "Marial"
O melhor a car-
vão vedeta!. —
Elegante, Eco-
nomico .'Nào
precisa abano,
devido ao seu
•sysíema dt: ven-
tiiaçào p a t e n -
teada; accende

rapidariie.iHe: 1 K*. de carvão
para 5 horaõ de funçcionamento!
Está substituindo com vantagem
em economia o eleetrieo e a faz,
como sc pôde verificar pela trran-
de quantidade Collocada nesta ca-
pitai c nos Estados.

— Fabrica 4 rua da Misericor-
dia numero 90. Tei.: 42-064L —
Demonstrações e vendas por agen-
tes devidamente autorizados.

Csramelos de luxo

B USI
bon-bons, drops c

pastilhas

BUS I
A grandt marca

Brasileira
Não teme confronto

com similares
estrangeiros-

iubvencioDada pelo Goverco
COMMERCIO DO RIO DE JAVEIBO

Fundada em 19*0
Dezeseis annos de constante suceesso e apoio daô ma:s alta*

autoridades da ReDUDlica
DIPLOMA DE TERITO-CONTADOR. 

' 
para ambos tn ,ei&. _

CURSO DE FÉRIAS E CURSO DE ADMISSÃO AO PROPEUEC
TICO - CURSO PRIMÁRIO

desde jA, as mscnpções para o curso primi-tc,
a começar em março dc 937

Matrículas abertas, á PRAÇA TIRADENTES, 8*T
MATRICULA E-VOS

Estão abertas,

ttM PÜR DIA PRA VÜLÊf
Concurso do DIÁRIO DE NOTICIAS, especialmentelicenciado pelo Ministério da Fazenda D. O. de 19 de outu*bro de 1934. — Prioriãaae ae privilegio assegurada pelodeposito numero 14384, de 29 de outubro de W34-.

PoA'm concorrer diatisunente aos prêmios todoatantes do Distrieto FederaJ * Nictheroy.
DE HONTEM, S

Plan«-

RESULTADO DO SORTEIO
1.' premlo: AutomoYa

8976
:.' premlo: App. .iCailio

3785
3.' prêmio: Mac. Cosi.

8841

oe nsbi-

: - 937.
*.* premlo

7111
5.« prêmio: Med. de lur

3690
6.' prêmio: Med. de

0995
ga»

I

A prrlppe é uma doença fre-
quente e banal; por sua causa,no entanto, Incrível devesta-
çio soffre o organismo com ouso de analgésicos

GRIPPINA
Homoeopatlila do »r. Alberto
Seabra, estlmulu a natureza arepolllr o mal.
BUENOS AIRES. 168 — kio

Anti-Diabéticas
PÍLULAS DR. CROCE

Combatem a ULVCOSURIA p to-
dos os symptomas decorrentes
dessa moléstia. O usu dealas pilu-
lug dispensa toda e qualquer ou-

 tra medicação.  «

Casa de Saude da Gavea
ESTRADA DA GAVEA, 151 —
Tels.: 27-0993 e 27-099.1. Doenças
nervosas e mentaes. Tratamento
da demência precoce (eschlzophre-
nia) pela insulina (methodo de
Sakel) Director: Dr. Bueno de

Andrada.

Verifique o lenor se o numero de fabricação do molo; do-seu automóvel começa com S.976: se o do seu apparelho deradio cc%?ea c0m 3.7S5; se o da sua machina d<* co.-tu--começa com S.S4I : c assim por deante. N0 caso dc coincidir
qualquer dos nrlhares sorteaflos com os quatro aleansmosinldaes do numero de fabricação do objecto correspondente emseu poder, caber-lhe-á um prêmio Oe IOOSüuü em dintieiro. farárec amal-o basta telephonar l42-2»lü). 0u communicar-«e ws-soa.tnente com o encarregado do concurso, noje. dis nove a^dez horas. Feita a communicação, o "DIÁRIO DE NOTICIA---mandará pagar na residência do leitor o prêmio obtido. Todcsos prêmios pre3c.-evem boje. as 10 noras.

C4iv/m,vm?í.,'a": era che<lUM "vl>adoS- contr,, sCALVA ECONÔMICA, podenoo o leitor retirar a Importtinrlaimmediatamente do, -s„,chetS- de qua,quer da, ,Da8 Aceneioo com ella abrir ama conta nesfe grande estabeieclnssnto decredito.
Sendo sorteado, aproveite a occaslao * tnlcle a fi-.rm.wa-.de om pequeno pecúlio: Ha. em cada zona da cidade, Zo.Agencia da CAIXA ECONÔMICA.

Pelas irregularidades por nos apurada* e expostas eapublicação anterior, nâo concorrem aos prem*os dMtTWcuíISas n-.achii.as de costura marca "Singer" concurso

G an har
dinheiro

e vestir-se bem
os padrões mais
chies e modernos,
Grande baixa noi preço»
TERNOS SOB MEDIDA
E' PARA TORRAR!...
ALFAIATARIA

Vi

76
Estrela Dia

-jC Praça Tiradentes
I V esq. da R. Ledo

DR. JULIO LEÃO MENDONÇA
ÍSillt

('lltl:l{(.U(l IIEMISIA
CIKIK-.ia CI.IMM OMONTOI.OUIUA

Carluca, l.« andar. Sala l«3 — Tei : tl-Mth

¦¦ -— '--¦¦¦¦ " 9

c

TEMA KOSI
Proporciona a casa própria a prestaçõesmediante sorteios, em qualquer rua, em
qualquer bairro, em qualquer cidade, era

qualquer Estado.
PEÇAM PROSPECTOS

Companhia Immobiliaria Kosmos

I.I MCA
- í» 0r*êÀ*fHH ¦**- . .-»u »rH. K**ÍA*

OR OUVIDOS, NARIZ Ü, GARGANTA

DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTÍ3 e laureado com MEDALHA lit. OURO dailude de Medicina. - AtCINDO GC A N AUA R.A, IS-A H."

1'clephone 1 Zi-mn. Das i fts 1. —':—

Kaeul.
andar.

87 — RUA DO OUVIDOR — 87

o

Resultado do 318° sorteio, realizado em
6 de Fevereiro de 1937

PLANO N. 2

Numero Sorteado 576
O próximo sorteio terá logar no sabbado

13 de Fevereiro de 193?
fisca) do governo —
ABELARDO FIGUEIREDO RAMOS



O encontro de um cada-
ver no Dito da Boa Vista
Ao que parece, trata-se do corpo de Jayme Lynch

providencia para a sua rc-
tirada ou perícia. Só hoje.
pela manhã, o corpo será
transportado para o necro-
terio do Instituto Medico
Legal. Ao que se presume,
trata-se do infeliz Jayme
Linch, que, no dia 25 do
mez próximo passado, re-

tirou-se do Sanatório D-
Pedro, em Petropolis, e veiú
para esta capital; resolvido
a praticar o suicídio, por
se achar atacado de moles-
tia considerada incurável-
Dessa attitude o infeliz deu
então sciencia a seu pae, o
dr. Oswaldo Lynch, resi-
dente á rua Fernandes Gui-
marães, 18, por uma carta
enviada por um "rápido"
da Galeria Cruzeiro, como

•tia D. G. L, por elle requisi- noticiámos em nossa edi-
lados. 0 cadáver acha-se ção de 30 do mez passado.
em uma grota bastante pro- « Hoje ficará esclarecido
funda c o adeantado da ho- se realmente se trata do in-
ra nâo permittiu qualquer I ditoso Javme Lynch.

Õ SENADO ME-MIM" se á
ESPERA-SE, PORÉM, QUE 0 ENORME PRESTIGIO
DE ROOSEVELT ANNULLE TODAS AS OPPOSIÇÕES
OS COMMENTARIOS DA IMPRENSA

áervadora republicana,

Corvos em revoada sobre
as mattas existentes pouco
eoima do Alto da Bôa Vis-
ta. despertaram a attenção
dc um popular que se em-
brenliou nas referidas mat-
tas no intuito de saber o
que attraia as aves. O curió-
so não tardou a sentir o
máo cheiro dc um corpo
em decomposição e avan-
cando um ponco, deparou
com um cadáver de homem
em estado impressionante.
Notou que elle tinha no pul-
*o esquerdo um relógio
pulseira. Sem perda de
trinco levou o facto ao co-
nhecimento das autoridades
do 17" districto, partindo
para o local o commissa-'rio Braga, com os peritos

oppoe reforma Corte Suprema

WASHINGTON, tí (U-
P.) — A celebre proposta
de reforma da Corte Supre-
rua pela nomeação de seis
novos juizes, apresentada
em mensagem do presiden-
tc Roosevelt ao Congresso,
despertou uma grande re-
percussão em todo o paiz,
sobrepujando a todas as
outras novidades.

lispera-se que o enorme
prestigio do sr. Roosevelt
conquiste rapidamente a
auorovaçãü da Camaia. po-
rem, no Sendo já se esti
organizando um bloco ae
opposiçao. E' possivel que.
esse bloco impeça a appro-
vação da proposta, comi*
impediu a adhesão dos Es-
tados á Liga das Nações. O
futuro, entretanto, c som-
brio.

A maioria da imprensa
— republicana e democra-
tica — mostra-se em oppo-
siçáo. O "Herald Tribuno"
feriu a nota predominante
no seio da opposiçao cen-

Chegou a Londres a nota
do governo soviético pe-
dida pelo comitê de não

intervenção
O "Daily Herald" acha
que a França offerecerá

idêntica resposta
LONDRES, 6 (A. B.l — Os. cir-

culos bem informados confirmai.,
«sue o jroverno soviético remetter.
honti-m ao Comitê de Não lnter-
menção a resposta á nota da In-
fclaterra em que se propunlin .
prohibição de remessa de volun-
tarios e o estabelecimento da um
«controle internacional.

Moscou reje:ta o plano da crea-
ção dc differentes zonas na costa
lhespanhola, c-u.io controle seria
eonfindo a unidades navaes das
potências interessadas. Propõe
por sua vez, a unificação do con-
trôle. com a participação da es-
quadra soviética.

Secundo a opinião do "Daily Te-
legraph", o governo russo preten-
dera justificar o seu ponto de vis-
tu com a affirmação de que é "u:n
Tião intervencionista sincero'* e
«rjuc não tem interesse pela victo-
J*i:i do governo de Valencia ou do
governo de Burgos.

A nota soviética constituirá um
rrandp obstáculo ás deliberaçõe*-
dn Comitê de Mão Intervenção,
tjmn vez nue Portugal não se mos-
t.-K •••b-io^tamente disposto a con-
sent r íue se.iam enviados obser-
rido res intemacionaes para a
frovrte'ru luso-hespanhola.

'*' "Daily Herald" é Ae opinião
•ru' • ^snosta da França será re-
«r'i' '. mesmos termos da oota
iovir:

iHwS W^síS Wm/árfl &&y Wy Srtkwii otíIs^
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Uma «panne» de conseqüências
lamentáveisprofundamente

0 avião capotou eo aviador soffreu fracturas
que lhe causaram a morte quasi instantânea
Um alumno da Aviação Civil, que se ac hava no mesmo apparelho, foi hospita-
llzado em estado desesperador — O de sastre occorreu na Ponta do Calabouço

Em cnso de accidente nn tra-
balho façam «eus seguros no

Lloyd Industrial
Sul-Americano

Avenida RIO BRANCO. 30.-Í.»

es-
erevendo: "Se a proposta
fôr convertida em lei sifi-
ni ficará o fim do Estado
americano tal como existiu
desde o começo".

O "Boston Post" diz:"Essa é a maior crise cons-
titucional desde a guerra
civil. A proposta é uma
franca manobra para re-

duzir o ramo Judiciário do
governo ao poder do ramo
Executivo. O Judiciário li-
gou as mãos da democra-
cia agonizante".

O periódico de Nova York"Deily News" declara que
a vietoria eleitoral do sr-
Roosevelt constitue um
mandato popular para so-
solucionar o obstáculo ju-
dicial de accordo com os
conceitos do "New Déal".

CAIU DE UM BON.
DE NA PENHA

COM-FRACTURA NO CRANEO
A VICTIMA FALLECEU NO

PROMPTO SOCCORRO
Lamentável oceorrencia, de

conseqüências funestas, registou*
se, hontem, na Penha.

Aq saltar de um bonde, linha
Penha, o commerciario Antonis
Pereira Mussa, de 28 annos d",
idade, residente á Estrada Eu-
genho da Pedra, 709, cahiu ao
•561o, soffrendo fractura do e*a-
neo e escoriações generalizadas
pelo corpo.
soecorrido pela Assistência o in-
feliz commerciario, depois dos
curativos de maior urgência, foi
internado no Hospital de Prom-
pto Soccorro, onde veiu a fal-
lecer. . • •

COLHIDO POR
AUTO NA RUA

HADDOCK-LOBO
Um automóvel, ao passar em

grande velocidade pela rua Had-
dock Lobo, colheu o funeciona-
rio municipal José Manoel Avi-
Ia de 60 annos e residente á rua
Ferreira Guimarães, 27, causai-
do-lhe fractura da perna direita
e varias escoriações peio aorpo.

A victima, após os soeeorros
de urgência, do Posto Centra,
de Assistência, foi internada no
Hospital de Prompto Soccorro.

Dr. Rupert Pereira
(HOMEOPATHA) — Kd. Rex. Sa-
Ia 1027 — W.' and. — Diariamente

m.  3 as • 

Escola Oxford - Ctiapéos
A ultima palavra no ensino de
chapéos em curso rápido e sem
igual. Methodo próprio, prlvl-
legiado. Prepara contra mes-
trás cm trinta dias. RUA DO
OUVIDOR, 160 - 3.» andar -
salas 8, 0 • 10. Tel.: 32-«2Ta.

Occorreu hontem, no Ca-
labouço, um doloroso de-
sastre de aviação, perdendo
a vida um dos nossos mais
arrojados aviadores civis,
ficando ainda cm estado
desesperador o seu compa-
nheiro de exercicio.

A' tarde, embora com a
atmosphera um tanto car-
regada, denunciando a pos-
sibilidade de novo tempo-
ral, não bastou para que
fosse sustado um vôo de
exercicio com o apparelho
Moth, de prefixo P.P.T.B.R.
de propriedade do aviador
Hugo Cartagiani, professor
da Escola de Aviação Civil.
..Aprestado no aeroporto
Santos Dumont, no Cala-
bouço, o avião decollou sob
a direcçâo daquelle profes-
sor, levando o alumno Ce-
sar de Vasconcellos, de 26
annos, casado e residente á
rua Aristides Lobo, 239-
Seriam, então. 17 horas. As
primeiras evoluções no es-
paço foram realizadas sem
qualquer anormalid a d e,
funecionando perfeitamen-
te o motor do apparelho-
Cerca de vinte minutos de-
pois da decollagem, o avião
evoluia a cerca de cincoeu

ta metros de altura, quan*
do descontrolou-se rápida-
mente, após uma "panne"
O aviador, embora bastante
hábil, não conseguiu evitar
que o apparelho proseguis-
se na queda vertiginosa,
com a helice para baixo e,
consequentemente, na po-
sição mais perigosa. Mo-
mentos de indescritível nor.
ror! O avião não tardou a
espedaçar-se próximo ao
quebra-mar da área ocupa-
da pelo aeroporto. Alum-
nos da Escola de Aviação
Civil e muitos curiosos cor-
reram logo para o logar em
que cahira o apparelho e
retiraram dos seus destro-
ços os infelizes aviadores.
O sangue espadanara pelos
restos do Moth e o proles-
sor Hugo Cartagiani estava
com graves fracturas ex-
postas nas pernas e outros
ferimentos por todo o cor-
po e na cabeça. Seu com-
panheiro de desgraça apre-
sentava fractura da bacio
e perna esquerda, além de
violenta luxação na coxa
direita e ferimentos pelo
corpo. Ambos encontra-
vam-se em estado de schok
e assim foram transporta-

dos para o posto central do panheiro de vôo. Em vir-
em uma am-

de
in*
de
21

Assistência,
bulancia.

Após os curativos
maior urgência, foram
ternados no Hospital
Prompto Soccorro. A's
horas, entretanto,, o infeliz
aviador Hugo Cartagiani,
falleceu. sendo o seu cada
ver transportado para o
nocroterio da Assistência,
affluiram muitas pessoas
amigas e alumnos do mor-
to. Cartagiani tinha 28 an-
nos de idade, era brasileiro,
solteiro e residia á rua Mar-
tins Costa, 22, na Piedade-
A's 23 horas seu cadáver
foi levado para o necrote-
rin do Instituto Medico Le-
gal.

Carlos de Vasconcellos,
ás 24 horas continuava em
estado desesperador.

Choque de vehiculos na
Avenida Maracanã

Um medico com duas costeiias fracturadas
Hontem ás 16 horas, choca-3

ram-se na Avenida Maracanã,
próximo ao viadueto, a "bara-
ta" n. 21.184, guiada pelo seu
proprietário, o medico Henrique
Morize, residente á rua Uru-
guay n. 481 e o auto de carga,
n. 3121, conduzido pelo motoris-
ta Francisco Baroni Filho, mo-
rador á rua São Pedro n. 317.

Em consequencia do acciden-
te, o medico soffreu fractura de
duas costeiias, além de escoria-
ções pelo corpo.

0 dr. Morize foi soecorrido
pela Assistência.

0 commissario dó 15° distri-
cto registrou a oceorrencia.

CAIU DE UM
TREM EM CAS-

CADURA
O operário Elmacl Francisco de

Pi-eLtas, domiciliado à rua Colle-
gio sem numero, caiu, hontem, de
um trem, em Cascadura, soffren-
do fractura do parietal direito, fe-
rlmento n0 occipto frontal, con-
fusões e escoriações varias.

Terminadas os primeiros cui-
dados médicos, na Assistência, o
operário fo; transportado para o
H. P. S., onde ficou Internado.

Hugo Cartagiani foi bre-
vetado em 1932, como se-
gundo alumno da turma
de sargentos aviadores da-
quelle anno. Sempre desta-
cou-se pela sua competen-
cia e amor pela aviação-
Nasceu na cidade de Caxias
no Rio Grande do Sul, on-
de se acha a sua familia-
Pouco depois de brevetado,
foi nomeado insstruçtor da
Escola de Aviação do Exer-
cito, onde prestou relevan-
tes serviços. Em 1934, foi
victima de um grande de-
sastre, pois o apparelho que
pilotava, soffreu uma "pa-
ne" e cahiu na praia de Ra-
mos, resultando a morte do
t>argento Seixas, seu . com-

tude desse desastre. Hugo
se tornou incapaz para pro-
seguir na carreira militar,
por haver soffrido séria
operação no braço esquer-
do. Foi considerado sargen-
ot asylado e pela sua compe
tencia, teve facilidade em
ingressar na aeronáutica
civil, em 1935, morrendo
agora, como professor da
Escola de Aviação Civil. O
desastre que o victimou
hontem foi o nono por elle
soffrido.

INGERIU CERVE-
JA MISTURADA

COM FORMI-
CIDA

Uma ambulância da Assistência
do Meyer foi chama ás pressas,
hontem, para soecorrer um homem
residente & r"a- Piauhy n.° 176,
que havia tentado suicidar-se, ln-
gerindo um copo de cerveja mis*
turada com formicida.

Conduzido pára 0 posto, foram-
lhe applicados os curativos ne-
cessarios, porém, a do«se de for.,
mlclda tinha srdo muito grande,
c o tresloucado veiu a fallecer
pouco depois.

Tratava-Se do motorista Anto-
nio dos Reis Júnior, solteiro, de
20 annos, residente no endereço
acima indicado. Brigara elle com
a namorada, moradora na mesma
rua n.° 219 e, desgostoso, resol-
veu sulcldar-se.

O commissario Mello Moraes,
do 23.» districto, foi sclentlticado
do facto e tomou as provldenc-as
devidas.

Noticiada em Londres
uma nova revolução na Rússia
O marechal Vorochilofí teria levan-

tado o exercito contra Stalin
MOSCOU, 6 (A. B.) — No-

ticias fidedignas asseguram que
todos os generaes commandan-
tes das varias regiões militares
da Rússia Soviética foram tele-
graphicamcnte convocados para
uma conferência secreta que sc
deverá realizar, pela manhã de
domingo, na séde do Ministério
da Guerra, devendo essa reunião
aer presidida pelo marechal Vo-
rochiloff. Todas as classes ar-
madas da União Soviética
apoiam incondicionalmente o
marechal Vorochiloff, mesmo
íontra Stalin.
REVOLUÇÃO DO EXERCITO

LONDRES, 6 (A. B.) — Ur-
gente — Telegrammas proce-
dentes dc Varsovia e retrans-
nvittidas de Riga, publicados

DEIXARAM A
GRANADA NA

BARBEARIA
O EXTRANHO ACHADO FOI

PARA A DELEGACIA DE
SEGURANÇA PESSOAL

Hontem, á noite, o commissa-
rio Levy, do 13.» districto poli-
ciai fo.i avisado .pelo telephone.
por um popula.r, de que havia si-
do encontrada numa barbearia da
rua Sefiador Euzebio, , uma bomba
dc dynamit». . .

Aquella autoridade, immediata-
mento transportou-se para o lo-
cal indicado, afim de apurar devi-
damente o facto.

O barbeiro Gualberto de OHvei-
ra, do Salão Monteiro, situado
aquella rua n. 9. encontrara em
cima do uma cadeira, talvez es-
quecido por algum freguez, ura

pequeno embrulho, contendo não
ama bomba e sim uma granada
d© mão.

O commissario Levy, desembru-
lhou cuidadosamente o pequeno
volume e achou dentro delle, uma
lista contendo nomes dc vários
officiaes do Exercito.

Depois de devidameente recis-
trada a oceorrencia, foi o estra-
nho achado enviado para a Dele-

gueis. de Segurança Politica <•> So-
ciai, para os devidos fins.

hoje no "Daily Express", asse-
guram que o Exercito Soviético
ás ordens do marechal Voroclii-
loff ter-se-ia revoltado contra
Stalin,""BALEADO 

DEN-
TRO DE UM
OMNIBUS

O MARCINBIRO EM ESTADO
GRAVE FOI INTERNADO

NO H. P. S.
No Posto Central da Assistência,

foi soecorrido hontem á noite,
sendo depois internado em estado
grave, no Hospital de Prompto
Soccorro, o marcineiro Augusto
da Silva Fonseca, portuguez, ds
38 annos, casado, residente á rua
Senador Euzebio n. 202.

Apresentava elle um ferimento
no frontal, produzido por proje-
ctil de arma de fogo, Na Assis-
tencia, declarou que passava num
omnibus pola rua Visconde de
Itauna c ao checar o mesmo á es-
quina da rua Pereira Franco, viu
um soldado do Exercito, que se
encontrava em companhia de um
collega, sacar do um revolver e
alvejar o vehiculo. Uma das ba-
)as foi attingil-o naquella região,
prostrando-o.

O comissário Levy, do 13.' dis-
tricto policial* «cientificado do
facto, transportoa-se para o H.
P. S., ouvindo a victima; depois
do que, determinou varia-; dili-
gencias, afim dc descobrir o sol-
dado, que alvejara o omnibus.

TERRENOS
Vende-se, por 4 contos de réis e
Impostos pagos, um terreno *
Travessa Navarro, 28C, medindo
7,50x13. Tratar com Fellppe Pa-
troclnio, A rua do Lavradio, 106,

 sala 3 

Ã 1.001 BOLSAS
Tinge sapatos, carteiras e luvas

em qualquer cor. Concerta «
reforma carteiras de senhora-i.
Fabrica própria. Serviço garan-
tido. — RÜA DA CARIOCA, 46
— Loja.

"Ji

*EUTU

BEBAM
CAFÉ TAMOYO
A Marca de Confiança!...

ALFAIATE
RUA DOS OURIVES, 62, 1.» an-
dar. — Phone: 23-3174. — RIO.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. Dr. Monra
Brasil do Amaral — Ru» Cru-
guayana, 25, 1.» andar. De 3 ás
6 horas. — Telephone : 22-2289.

SOFFREU UMA
QUEDA E FRA-

CTUROU O
BRAÇO

A sra. Alita Pereira, de nacio-
nalidàdc franceza, casada, de 38
annos, residente á rua Paysandú
n 03," appartnmento 4, hontem, i
noite, soffreu nr.. accidente, em
sua rseidencia,% sendo soecorridn
pela Assistência.

Escorregando numa escada, Do-
na Alitft cahiu sobre, o braço es-
querdo, fracturando-o.

Dopoi3 de receber os curativos
de que necessitava, a senhora re-
tirou-se para o seu domicilio.

MOLÉSTIAS DA BOCA E
DOS DENTES

Simões de Oliveira
Diathermia — Ultra-Violeta —
Raios X — PRAÇA FLORIA-
NO, 55, 6.» and. — Tel.: 'J2-4R65.

it TOSSES* BBONCHITEST

}S6 VINHO CREOSDTADD |

Sobre penhores
deJOlAS
Roupas, metaes,
fazendas, machl-
nas, victrolas,
rádios e qualquer
mercadoria que
represente valor.

Emnrostam VIANNA, IRMÃO &
CIA., 28 e 30. Pedro I. 28 e 30.
Tel.: 22-1582 (Antiga Esp. Santo).

gr*

Dr. PIRES SALGADO
(Livre docente e Assistente de
Clinica da Faculdade dc Medicina
_ 'Moléstias IntcrnaB, pulmíio, Co-
ração, etc. — Electrocardlographia

Rua dos Ourives, 6, C." andar
Das 2 ás 6 horas. — Phone :

22-0438 — Res.: Rua Octavio Cor-
rêa, 46 — Telephone : 26-3970.

REAES RESULTADOS!
Para que todos

aproveitem, attesto
que tenho empre-
gado, sempre com
reaes resultados, o"ELIXIR DE NO-
GUEIRA", de João

-Ia Silva Silveira.
Dr. D'Ornelles de Oliveira

Porto Alegre (R. G. do Sul)

IQSTRES^

São Cedro disse:
Fazem-se chaves, con-

certam-se fechaduras e

abrem-se cofres. Rua da

Carioca, 1 — Tel. 43-5206

de

A falta do saude a
torna desanimada *
triste? Uma dor in-
cessante lhe magoa
as costas? Senle
dores de cabeça.
vertigens e falta de
sono?

Seu organismo precisa
ser expurgado do ácido

urico e outros venenos acumulados
pelo deficiente trabalho dos rins.
Tome quanto antes as PII.UI.AS
DE FOSTER.
Abandone o desanimo, pois. milha-
res de pessoas, enfermas do mesmo
mal. lêem recuperado a saude
usando as PÍLULAS DE FOSTER.
Tome o primeiro vidro e observe-
os resultados. t,

FOWER

MOSQUETEIROS

OURO
cm lulas, pratariat e
brilhante*, compro-se.
Paga-Sr» a melhor pre-
ço. _ Na JOA LHE-

VALBNÇA. - Praça
Bllac, 30 (Mercadn das

- Flores*. - TeJ.: 43-Ot«4 ~

RIA
llavo

Casa Perman
DEPOSITO DE MEIAS DA MELHOR FABRICA BRASILEIRA

MEIAS FOSCA
HERMAN KAUFFMANN
RUA DE SANT'ANNA, 61 — LOJA 7

mllal: Rua de SanfAnna'. 58 — Tel.: 43-6860 — Rio de J«**iro

O VENCEDOR
345. — Como os soeeorros da frota inglcza c a
assistência promettida por Buckingham náo che-
garam, La Rochelle se rendeu a IS de outubro
de 162S, depois de sitiada durante um anno. A
fome havia dizimado um terço da popularão da
cidade e seu bravo e firme burgo-mestre se de-
fendia, na rua, de pistola cm punho, contra a mui'
tidão excitada.

O valente troço que defendia a cidade obteve
permissão para sahir livremente e as tropas reacs
não queriam crer nos. seus olhos quando viram a
retirada de seus adversários.

Eram 64 francezes e 90 inglezes completa-
mente esgotados, mas de armas em punho.

O rei fez sua entrada cm Paris no dia 23 de
dezembro do mesmo anno, sendo recebido cm
triumpho, como se regressasse vencedor dos im-
migos e não dos francezes. Entrou pelo bairro ae
Saint-Jacqties, onde haviam sido erguidos arcos
de triumphos.

"Leia sempre, todos os dias, antes dc
iniciar as suas actividades quotidianas, o
jornal da sua predilecção. Poderá, assim,
conversar cm qualquer roda sobre o que vae
oceorrendo no mundo, no seu paiz ou na sua
cidade".

m
r^^^iüi»»'"»»

TEM DADO OS MAIS SEGUROS
RESULTADOS AS INJECÇÕES 0E

ti i:. iy, i' i-TT
A T0Ü0S OS MÉDICOS QUE AS
TEM PRESCRIPT0 NESTES CASOS

DUELLO E RECONCILIAÇÃO
34g. _ Naquelle pomposo cortejo se viu peta
primeira vez cTArtagnan desfilar como tenente a
treiite de uma divisão de mosqueteiros entre os
quaes sc reconheciam Athos, Porthos e Aranus,
cm cujos rostos se via brilhar o orgulho que sen-
iiànt pela estréa de seu joven amigo como offi-
ciai da guarda.

D'Artagnan bateu-se tres vezes com Rochefort
e feriu-o cm cada duello.

Na quarta vez, mata-ol — disse-lhe d'Ar-
lagnan, estendendo a mão para levantal-o.

E' melhor para o senhor e para mim que
deixemos isso immediatamente! — respondeu o
ferido. Sou mais seu amigo do que o senhor pen-
sa. A verdade A que o admirava desde o nosso
primeiro encontro cm Mcung e podia, então, com
uma só palavra ao cardeal, cortar a sua cabeça!

Dessa vez, os dois homens sc abraçaram com
affcclo.

(Continua terça-feira)

Faça do
DIÁRIO DE NOTICIAS

o seu jornal!

y-â
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Condemnados ao inferno
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Uma scena do film da Wagner, "Condemnados ao Inferno"
i* Os fans vão 'cf. a partir tln pro-
/acima quarta-feira dc Cinzas, na
'tela tio PLAZA, uni cartaz sen-

• •acionai.
E' que a Empresa Vital ií. Cas-

•tro, na tela do PLAZA, vai apre-
«entar a maior e mais completa
roportaiicm cinematogruphica do
CARNAVAL CARIOCA de 1937,
cm que se terá ensejo de matar
saudades assistindo, num film de
¦longa metragem o Carnaval do
H1I37 sob todos os seus aspectos
risonhos c faustosos. Os gran-
des bailes, os prestitos Carnava-
Jescos, os banho,, á fantasia, as-
pecto? <!as runs, cordões, a clc-
gancia e enthusiasmo do corso de
automóveis, na Avenida Kio Bran-
¦;o, etc.

Além desse íilm que será a mais
sensacional reportagem carnava-
lesen, o PLAZA ainda exhibirá, no

0 mercado de titulos bra-
süeiros em

LONDRES, G — (A. B.) — Du-
rante o dia de hojo os fundos

! brasileiros mantiveram-se firmes.
O empréstimo do 5 % dc. 1914
terminou a ,17, com alta do t pon-
to. O empréstimo de G e meio
por cento de 1927 a 47, com alta
de 1 ponto e os titulos da par-
rella de 20 annos de 1931 a 89
eom nlta de 1 ponto e meio.

} TRAFEGO DE DIRIGI-
VEIS EM 1937

Linha do Atlântico Sul
Acaba de ser publicado, pela

Empresa Jíeppslin c pelo Syncli-
cato Condor Ltda., o novo hora-
rio para o trafego ile dingiveis
rio corrente anno. lie aecordo com
esse horário, o dirigivel _""]"-
óenburg" executará .a primeira
viagem, deixando sua base de
Frankfurt no dia 10 de Março
próximo para chegar ao Rio dc
Janeiro cm 20 cio mesmo mez.

Dois dias depois voltará a Alie-
manha.

\ segunda viagem desto nnno
começará a 13 de Abril na Alie-
manha e a partida tio Rio terá lu-
par a 19 do mesmo mez. Dahi por
deante. o serviço será quinzena!,
como tle costume, gastando os di-
n-igiveis quatro dias de viagem cn-
tre a Allemanh e o Rio dc Jatici-
,to. devendo permanecer no Aero-
|jiorto 

"Bartholomeu de Gusmão"'dc 
sabbado até segunda-feira. A

primeira c nona viagens do cor-
irente anno serão executadas pc-
ilo dirigivel "Hindenburg", caben-
ido a execução das tlcmttis ao
••Graf Zeppolin", até que o novo
dirigivel "LZ 130" — actualmente
em ,- nstrucção — seja posto em
iservii.n.
. tj Syndicalo Condor, represen-
taliU neral da Empresa Zeppclin
para toda n America do Sul. nue
tambem neste anno terá a seu
car^-o o transporte aéreo comple-
mentar tle passageiros e de car_
(as dc c pura os dirigiveis, já iiii-
ciou a venda dc passagens, tendo
Hu.jrares reservados com grande
¦Antecedência para muitos preteti-
(«lentes.

Resumo dos prêmios da loteria
..'25, extrahido em G do Fevereiro
de 193'7:

.10570 —- 200:0008000 — Rio —
¦ 072.-, — 30:0005000 — Ri" — ..
23536 — 10:00OÇ0O0 — 1'ara- dc
Minas — 15959 — G:000Ç0O0 —
Fc'.lo Horizonte — 23553 — ....
3:0O0Ç0OO — São Paulo — 18946
_ 2:0003000 — Brasopolis — Mi-
r.as  22-149  2:000$0()0 — São
Paulo — JOSI — 2-.O00S0O0 — Rio
2006! — 2:000$000 — Rio — 18971
_ 2:000?000 — São Paulo.

As doenças resultantes dns af-
feeoões gastro-infestinncs, estão
provocando os debates dns pn-
t oi'(lidos e chamando para cilas
a attenção do publico.

.Segundo noticiam os jornaes,
nesta capital, ultimamente, tnes
enfermidades estão tomando ea-
meter alarmante, iittrlbiiiiido-.se
sua propagação crescente, ora <v
agua cliloradn, orji aos legumes
das hortas não devidamente fis-
cali/.adas peln Saude Publica.

O facto é que, o quadro clinico
das moléstias relacionadas com
o apparelho intestinal e eom o
estômago constituem no mtimcn-
lo a maior oecupação dc todos.

Lembrar, pois, os medicamen-
tos como o Elixir Cintra, a base
dc Pucliury Composto, o qual,
nos (lesarrnnjos do estômago e
intestinos, assim como nas dlttr-
rhéas, dysentherlas, acldez, a/.ia
e tantos outros casos, tem com.
provada efficacia, é opportnno.

Procuro garantir-se pois eontra
os gêneros falsificados, que,
actualmente, constituem verdade!-
ros flagellos e matam mnis do
que a tuberculose.

:|: * *

mesmo programma, o grancle film
da Warner "CONDEMNADOS AO
INFERNO" (Road Gang) que tem
nos primeiros papeis DONALD
WOODS, KAY LINAKER, HENRY
O' NEIL. JOSEPH KING, ADDI-
SON R1CHARDS, CHARLES MID-
DLETON, JOSEPH CREHAN e
CARLYLE MOORE Jr.

Impressionante, com o realismo
das tragédias inevitáveis, esse
film nos revela, de forma inten-
sa, as infâmias, que. ás vezes, a
vida impõe exactamente aquelles
que menos merecem ser castiga-
dos. Estas são das injustiças que
a Sociedade unanimemente con-
demna e que o Cinema corajosa-
mente denuncia através de suas
lentes poderosas.

0 prefeito do Districto
enviou ao Tribuna! de Se-
gurança Nacional vários

autos de processo
O conego Olympio de Mello,

prefeito interino do Districto Fc-
deral, attendendo ú requisição
feita pelo dr. Raul Machado, juiz
do Tribunal dc Segurança Na-
cional, enviou hontem, a esse
magistrado os autos do processo
administrativo a que estão seir
do submettidos vários funeciona-
rios municipaes, conforme as ar-
guieões feitas pelo extineto ve-
reador Ivan Pessoa, quando na
Secretaria de Finanças da Pre-
feitura:

,E!LÃO DE
ç

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINEIt & C.

58 — Kua Luiz de Camões — 60
Leilão de penhores em 19 de

Fevereiro de 1937.

UMA. ^
MARAVILHA

TABLET
u -;R?4*0Q0

VEGETAL "SANTANTONIO"
A MARAVILHA ARGENTINA !... Tinge instantaneamente, os
cabellos brancos e grisalhos n.l côr desejada. A' venda em todas
as Drogarias, Pharmacias e Perfumarias do pai/., custa apenas
4SOOO. redidos d» Interior, enviando 4$70(l, aos fabricantes — Dc
Santo, Patl Ltda. CAIXA POSTAI-, .««;• — KIO DU JANEIRO.
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Francisco de Aguiar & Co.
Leilão em 12 de Fevereiro dc 10117
30 — Rua Luiz dc Camõc* — 36

Leilão cm 19 de Fevereiro de 1937

VIANNA, IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I, NS. 28 c 30
(Antiga do Espirito Santo)

A MÜTUANTÊ S/A.
LEILÃO DE PENHORES

Em 18 dc Fevereiro, âs 13 horas
179 - Rna Sete de Setembro - 179

As cautelas poderão ser refor-
mndas até a véspera c o catalogo
scrA publicado no "Jornal do
Commercio" dn dia do leilão.

EM 18 DE FEVEREIRO DK 1937

B. MOREIRA & CIA.
•12 — Rua Luiz de Camões — 12

Todos os penhores vencidos até
17 de Janeiro p.p.

CAUTELAS PERDIDAS
Pcrdeu-sc a cautela n.» 203.702,

da Casa de Penhores de HENRY
FILHO & C. (Matriz). _ Rua
Luiz de Camões, 45.

Pcrdeu-sc a cautela n.° A-77.281,
da Casa de Penhores dc HENRY
FILHO (Filial), — Rua 7 de Se-
tembro, 195.

Regulando o transporte
dos militares em serviço
Importante aviso do ministro da Guerra

ao chefe do D. P. E.
Ao chefe do Departamento .io

Pess°al do Exercito, o ministro
da Guerra dirigiu o seguinte
aviso:"Tendo ern vlslu. que o *.r'r.is
porte dos servidores do Estado,

0 ponto amanhã e terça-
feira é facultativo

na Prefeitura
Ü conego Olympio de Mello,

governador da cidade, resolveu
considerar facultativo o ponto
nas repartições municipaes ama-
nhã, c ter<;a-feira.

Uma scena de "Os ati-
radores do Texas"

"Quando chegamos aquella tar-
de aos studios da Paramount, ti-
vemos uma surpresa agradável",
— disse Nclly Russell, a sympa-
thica chronista cinematographicn.
"A Companhia que estava fi!,ii«.n-
do "Os Atiradores do Texas", no
sul dos Estados Unidos, acaoova
clc regressar c estava se pve?a-
rando para uma scena interior.
Tratava-se de um jury que, oonio
quaai todos daquella época na-
.quella região, funecionava numa
taberna improvisada em Tribunal.
Estava-se julgando um salteadoc
aceusado de um crime cujo cas-
tigo era a pena de morte.

"Assim que as pesadas portas
do studio se fecharam, ouvimos
gritos de homens e mulheres,
acompanhados de vários tiros de
revólver. Por cima das cabeças
dos espectadores, divisamos a fl-
gura do juiz local, que se ine.t-
nava sobre os cadáveres de doi?
salteadores, exclamando: — Co-
mo juiz e medico legal do d.s-
tricto de Kimble, declaro que ei-
tes dois sujeitos morreram por
culpa própria. Elles se esquc.vs-
ram dc puxar o gatilho cm tem-
po!..."O juiz, com a dignidade pro-
pria do seu cargo, voltou a ocupai
o sou logar. A seguir, ouvin.os
um apito estridente; era o dire
ctor King Vidor mandando 3'is-
pender os trabalhos para um dea-
canso de quinze minutos. Cunio
o nosso tempo era escasso, não
podemos continuar assistindo ás
filmagens daquella tarde", — ac-
crescentou Nelly."Os Atiradores do Tesas", a cs-
pcctacular produeção que o O.o.
ria vae exhibir, tem como profi-
gonista Fred Mac Murray, seoun-
dado por Jack Oakie, Lloyd No:
lan, Jean Parker, etc.

quando a. seu serviço, deve 3er
feito com decência, de accôrdo
com a sua categoria social, mai".
sem luxo (salvo casos excepao-
naes de alta representaqão), o que
já se verifica cm seus deslo;-iv-
mentos dentro do paiz, declat .:•
vos, para o devido cumprimento,
que os officiaes do Exercito qtia.n-
tio doaigrútdot para, comissões :.<¦.
estrangeiro, lá se movimentem ou
dc ia regressem, só terão direito
K passagens, por mar, cm pv.mej.
ra classe sem supplementos, e que
riflo excedam, em pre<;o, o dris ta-
bellas do do Lloyd Brasileiro, ou
dos navios typo "General Ozor''o'
ou "Atirigny".

Ser-lhcs-à entregue o dinheiro
pata a acquisição, de accôrdo co'ii
o Código de Contabilidade, e se
desojarem viajar em navios de
maior classe, poderão fdzei-o.
custeando a differença. E em le:-
ra, no estrangeiro, terão direito a
passagens que correspondam a
nossa primeira classe e leito, mn«.
sem acerescimos de luxo.

O Sorviço de Fundos o a Dele-
gacia do Thesouro em Londres de-
verão ter, em dia, os preços a ei-
ma referidos, fornecidos por ag.;:i
cias idôneas."

Horário do Correio
Aéreo durante o Carnaval
De aecordo com as determinações
da Directoria üeral dos Correios
e Telegraphos, o fechamento das
malas postaes aéreas durante os
dias de Carnaval, no edificio do
Correio Geral, será feito As 13
horas, e na Agencia da Panair,
na Avenida Rio Branco, 177,
uma hora antes ou seja ao meio
dia.

Assim, tnnto no domingo, pa-
ra o avião que parte na segunda-
feira para o Norte do Brasil e
Estados Unidos, como na se-
£undn-feira, para o avião de
terça-feira para o Sul, e na ter-
ça-feira, para o avião com rumo
aos portos do Norte, a corres-
pondencia será recebida na rc-
ferida agencia dn Panair sõmen-
te ató ao meio-dia.
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kkcommeiidam.se pela optima cozinha, perfeita

HYíJIEME, LOCALIZAÇÃO, CONFORTO E TRATAMENTO.

FLORIDA HOTEL
Apartamentos magníficos com agua corrente e banhos privativos.
Optlmo jardim para recreio. Telephone c agua corrente em

todos os aposentos.

Rua Ferreira Vianna, 71 a 77 — Tel.: 25-2970
(Junto no Flamengo)

Annexo, recentemente inuugurudo, com apartamentos confortáveis,
tendo agua corrente c banho próprio.

Rua do Cattete, 187

REGINA HOTEL
Flamengo, próximo aos banhos de mar, rua Fer-
reira Vianna, 29, telephone e agua corrente em
todos os aposentos, apartamentos com banho pro-
prio, orchestra diária. Preços módicos. Endereço

telegraphico: Regina. Telephone: 25-3752

HOTEL TIJUCA
RUA CONDE DE BOMFIM N.° 1053

Situação excepcional para crianças e longas esta-
dias, grande parque. Alameda de bambus, chácara,
garage e optima piscina de trinta metr«s com agua

 própria e renovação ininterrupta 
Todos os quartos e apartamentos dào para as montanhas

Cozinha esmerada e farta
TEL. 48-5502 — RIO DE JANEIRO
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Façam como nós. Segurem seus empregados e operários no
LLOYD INDUSTRIAL SUL-AMERICANO. Única Companhia de
Accidentes do Trabalho, no Brasil, que possue Hospital próprio es-
oecializado desde 1925 !...

SÉDE: — Avenida Rio Branco n. 20 — 2.° andar.
SERVIÇOS MÉDICOS — Direcção Technica do Dr. Mario

Jorge de Carvalho.
HOSPITAL CENTRAL DE ACCIDENTADOS: — Rua do Ke-

zende n. 154.

DOMINGO, 7 DE^EVEREIRO DE 1937^

0 abono provisório do
pessoal titulado da Rede

de Viação Cearense

Ronald Colman num "momento" de sua inconfundível
interpretação como Sydney Carton, a primeira figura
de "A Queda da Bastilha", super-espectaculo Metro-
GoldlVyn-Mayer. baseado na obra "A Tale of Two O

ties", de Charles Dickens, e cuja estréa, no Metro,
será feita no dia 19

GYMNASIO MEBREU BRASILEIRO
SOB INSPECÇÃO OFFICIAL

Cursos : Primário e Secundário. MENSALIDADE ÚNICA PAKA
TODAS AS SÉRIES : 10ÇOOO. Aeceitam-sc transferencias — Kua

Desembargador Izidro, B8 — Telephone: 48-5135.

Os Melhores Institutos

INSTITUI O JURUENA
(SOB INSPECÇÃO PERMANENTE)

CUKSOS: Jardim da Infância, Primário, Admissão ao seriado
e commercial. Seriado Fundamental, Serlndo Complementar (para
toda» us Escolas Superiores» Propedêutico, de Perito Cantador e
Especializado para maiores de 18 annos.

Diurnos e nocturno».
Installado em (rrande prédio e dispondo de optírrtos recreios,

grandes áreas para sport, gymnasio de cultura physlca, arejadus
e espaçosas «aals de aula, (ot considerado, pela Inspectoria do
Ensino Secundário, como um dos bons colleglos do Brasil. Ma-
gnlflcos laboratórios de Physlca e Chimica e Historia Natural.
Corpo Docente criteriosamente escolhido -— Severa Disciplina
mantida por meios suasortoa. Omnlbu» para connucçãu aos
alumnos.

Acha-se funecionando o curso intensivo para os exames de
Admissão ao seriado e ao commercial. Recebera-se Inscripções
para os exames de maiores de 18 annos (artigo 100) — Acceltam-se
transferencias para o9 cursos seriado e commercial — Telephone
— 26-0393 — Praia de Botafogo n.« 166.

COLLEGIO

inspecção Preliminar
RUA DO BISPO, 191

Estão abertas até 15 do cor-
rente as inscripções para exame
de admissão.

iMimiiMimiiimimimiiiiiiiimiiimiiiimiimiiiiiiiiiiimiiiimiiiimiiiii'-

I ACADEMIA DE COMMERCIO I
OFFICIALIZADA, FISCALIZADA, SUBVENCIONADA 5

ÜE Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos ET
CURSOS: ADMISSÃO — PROPEDÊUTICO — PERITO =
CONTADOR — ACTUARIO — SUPERIOR =

£ Exame de admissão e matricula em fevereiro I
1 PEÇAM PROSPECTOS: PRAÇA 15 DE =

NOVEMBRO — TEL. 23-3227 ='.~ 
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ESCOLA BRASILEIRA DE PAQUETÁ
Para ambos os sexos, separados, no centro de frondosos par-ijues ft nciru-niar. Educação integral. Primaria e complemen inr.

COLÔNIA DE FftltlAS. Titulo exclusivo. _ Informações : Bua
da Constituição, »3-'i.».

COLLEGIO PAULA FREITAS
(Dn Sociedade Propagadorn do Ensino)

FUNDADO EM 18ÍJ, MANTÉM NO PRESENTE O PRESTIGIO
DO PASSADO. — Acceita transferencias para o Curso Secundário,
até 14 de março. — Estilo funceloiiHnd» a« aulni do JARDIM DA
INFÂNCIA, PRIMÁRIO, ADMISSÃO, SECUNDÁRIO, DACTVLO-

 GRA PHIA n TACHYGRAPII1A. __
Insrrlpçôos pnrn admissão no secundário em 2," 6p0ra (Fevereiro)
EXTERNATO SEMI-INTERN ATO INTERNATO

Anto-nmnlltus próprio pnrn conducç&o He alumnos
fina Mtiilriork I.nho n.» 315 (.NAo lem filiar;.) TEI..: :H-0358,

U ministro da Fazenda informou
,1 Câmara dos Deputados, cm
referencia a um requerimento
feito pelo deputado Demoaito
Rocha e outros, ipie o pagameii-
to do abono provisório integral,
a0 pessoal titulado da Rede dt;
Viação Cearense foi effectuado
normalmente, de aecordo tom a
decisão proferida pelo presiden-
te da Republica, a quem foi sub-
mcttiüo o assumpto, por se tra-
tar de pessoal pertencente ?. qu»-
dros remodelados em 193-1, eom
alteração dos respectivos estu
pendios.

Jwm »0 JUQUINHA
 Aquelle temporal Ar liontom

a. tarde — disse o Juqulnha, hoje
,1c manhã, a D. Bicoquililitl, _
refrescando o ar, devia ter-me
feito bem, mas tnl nâo so deu.
Cheguei á casa, depois du chuva,
nervoso; jantei mal e fui dormir
inquieto, aborrecido. 13 sonhei,

que estava no P"lo. trepado num

pedaço dc gelo e cercado por
umu porção dc ursos, qur mo ti-
tavam de modo pouco trantjiiilll.
zador. Eu não tinha arma alguma
c nã» atinava com um inein do
escapar dos ursos. Emqunnio »
bloco dc gelo não RC derreto,^.
eu não corria perigo, pontuo os
ursos não podiam trcpnr irllp
Comecei -.: passear dc um Inci.. pa.
ru outro, no topo do bloc". r\nt
tinha alguns metros quadnulns de
superfície e, mcltendo a mão num
dos bolsos, encontrei nelle — idi.
vinha o que? — uma cuiea, que
puz logo n roncar.

_ Nflo lhe conto nada, D. Bi-
coqtiinhas — rematou » Jun.nl.
nha  Os ursos, logo que. ouvi-
ram n cuica, começaram a dan.
sar, ntc; cairem exhaustos, quando
tratei dc pôr-me ao fresco, doi-
xando-lho a cuica, como lemhran-
ça. —

DIZ O JUQUINHA.
'COMiYHÍ-'- ^.

•i" NA r^=^Ç^X
vfíTA"

3239—10
5878—20
8007— 2
4214— 4
7329— 8

niCrfiC ~ Compram-st-
íil5"LUj Discos Vlctor ou

Pa/iophon dos seguintes nu-
meros :

I P'.*w^aiKiKiBKllriWfe

4* ^

145
794

N. O. 006 A. P.
170
115

509]
890 \
875 |
945)
219 1

22&
927
812
428
393

T

PETROPOLiTANA
Cadernetas rcsttatadas hontem:

602
082

N. L. 432
986
102

CHEQUES
621
650

V. P. 306
627
204

RltF. o . 2 - 9S7.
N.B. Amanhã não ha exrracrã) |

SPOR TI VA
090
683
057
483
313

NOITE
779 — 964
039 — 806
692 — 558
983 — S 4

VARIANTE
29
54
74
08
15

A. B. C.
073
974
839
558
939
383
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M ar e na Sociedade
_H m.iversartos

\ :,-om annos linjr:
/\ •,'¦• filhinho rio st. Barbar

p ] h o.
;.- Francisco Peixoto."c.nhortta 

Maria Guimarães,
0 fr. Decto Guimarães o

•_ ,-tpm ri. Corlna Guin'a.

^^rlos Crur..
Mario Brandft,o,

nlicra Francisca S;lva, dp-
..¦-. Carlos Silva.

Eurico Vieira ria Cunha,
no commercio.
ii-.no Carlos Arthur. (i.ho

\-itonio ria Rocha e rie sua
•iiarmaceutlca Aurora H.1-

-,-p-,
,ioaqu'm Marlano dc Cas-

funecionario do r>c-ul
ito Nacional rio Traba-

1!

tv.

t .,-¦
fil

.
r '¦'

Jayme Waldemlro Koatí.,
nario 3a Caixa EcononiiCi.

p. .ludith Rosenberg de
.- pera no coronel Joviar.o

-¦iborita Yvonne Pontes, ii-
..-nlior Paulo Pontes, fuuc-

rio Ministério da Agi'i-

Mario Joaê Vieira, che-
,-onceltuada firma desta ca-
V-:-r Bastos & Cia.

lados

IN. S. P., recebeu, hontem, -^x-
¦pressiva ma..irestaçflo óe sympa-
thia, promovida por seus auxilia-
res dc serviço com o apoio das tn-
numeras crianças que por elle r-ao
ali tratadas com dedicação o *ro-
ficlencla. O anniversariante, fi.it.
ingressou, lia 33 annos, como ter-
vento no D. N. B. P., rece'.}vi
ainda multas felicitações de pnr-
to do seu grande circulo dc r:>-
lações.

Festas
Club Sul America — Esse olub

fará realizar o seu maravilhoso
baile a fantasia amanhã, nos 3a-
lóes do Botafogo F. C. As dan-
sas terão Inicio âs 23 horas, ao
som rie magnífico Jazz. Traje dc
passeio.,

Botafogo F. C. — O ball-e s
fantasia que o Botafogo P. C
realiza, hoje, promette grande
suecesso. Amanhã, ás 3 horas, te-
rá inicio uma matinée Infantil,
dedicada aos filhos dos associa-lo:.
com distribuição de brinqueao;
carna valescos.

Matlnée Infantil — A directo-
r!a do Automóvel Club do Brasil
promove, para amanhã, uma ma-
gnifica matinée infantil, dedicaria
aos 

"filhos 
dos associados, i qual

aorà abrilhantada por dias ex-
ceKentes jazz-bands.

iario Escolar
EXAME VESTIBULAR NA FACULDADE DE DIREITO - EXAMES NO COL-

LEGIO MILITAR DO RIO DE JANEIRO - OUTRAS NOTAS

Contractou casamento com a ví-
,_.-.,-.-. r:, Mari- Thereza Penteado,
(:>_! do sr. José Roberto heiii
,",-;<"- d. '.copoldina Freitas Pen-
(«rido. o sr. Ary Salgado, filho rio
i- Martiniano Marcondes Salga-
É.. t, dc. ij. Anna Salgado.

\cha-se contractado o casamen.
í., ria senhorita Edy Souza Agi'.-

,s- filha rio sr. Eduardo Souza
i-A-riar com o sr. Edmundo VI-

J7V ascimentos

Viajantes

Sylte ê o nome que recetrtr.1,
tia pia baptlsmal, o menino nas-
c'úo l"1-11 riias, filhinho d° tenea-
•i. sylvio Pereira da Silva e ie
tua esposa, d. Yvette Mello Bra.
ça.

Está augmentado o lar do '*"
aiente Odemiro Martins de Arau-
¦ r,. e"de sua esoosa, d. Annita
.Martins de Araújo, com o nas?;-
mento de um menino que rece-
berá o nome de Miguel.

Manifestações
i>r. Manoel Pereira da Silva —

Po- motivo de seu annlversarl:.
o dr. Manoel Pereira da Silva
competente cirurgião-dent;sta ao
Centro rie Saude n.° 5, do D.

Em companhia de sua exma.
esposa, sra. Nair Cnsttlho e de
sua filha Marly, partiu, uontem,
para a cidade de Petropolis, on-
de pretende passar alguns dias
.m repouso, o sr. Jeronymo Pi-
nheiro de Castilho, secretario ge-
ral da Caixa Econômica -'o Rio
de Janeiro e presidente do Club
de Natação e Regatas.

General João Gomes — Partiu
para Caxambu', o general João
Gomes Ribeiro Pilho, ex-ministra
da Guerra.

Fallecimentos

No dia»lt do corrente, ãs 10 ho_
ris, terá realizada na "Faculde-
«le de DireHo da Universidade do
Rio de JaJneiro", a prova d« Ia"
tim, para a qual estão chamac'0's
todos os candidatos inscriptos.

Os examinados serão divididos
cm turmas de 50, de accordo com
a ordem de inscripção. Sala 1.
ns 1 a 50; saU 2, ns. 51 a .100;
caía 3, ns. 10.1 e 150; sala 4, ns.
151 a 200; sala 6 ns. 201 em di-
ante.

Não naverá segunda chamada «
não strao admittidos os cândida-
los que ciheyarem após a hora
mareadda yara o Inicio da prova.

Todos os candidatos deverão
apresenta* ao professor que pre-
sidir ao acto, as suas carteiras dc
identidade, logo quo forem cha-
mados os seus nomes.

Todos o» examlnandos deve-
rão trazer canetas.

Pelo Conselho Technico Admi-
nistrativo foram organizadas as
seguintes comissões examinado-
ras: Psycologia e Lógica — Pr«_
sidente: Prof. Raul Pederneiras;
examinadores: Profs. Roberto
Lyra e Antonlo Lobo Leite Pcrei-
ra.

Hygiene  presidente: Profes-
sor Joaquim pimenta; examina-
dores: Prof a. Porto Carreiro c
Leonidio Ribeiro.

Latim — Presidente: Profes-
sor João Cabral; examinadores
Professores, Nelson Romero e An-
tonio dos Santos Jacinto Guedes.

Geographia — Presidente; Pro_
fessor Costa Carvalho; examina-
dores: Professores Raja Gabaglia
o Oscar Tenorio.

Literatura  Presidente: Pro-
fessor Cândido de Oliveira; exa-
minadores: Professores Hélio Go_
mes e Fignelredo Lima.

Edina Ferreira dn Sou*». <i. U;
Gi.Ma Leite Bandeira de Mello,
4 99; Geisa de Oliveira, 5.61;
Helena Paes de. Andrade. 5.95,
Selenitft Medeiros. 6.03; Vea da
Fonseca Leitão, 5.52; Zulmtra \
Amalia de Brito, 6.16; João Ba-
ptista de Oliveira, 5.47; Nilo de
Vas-concelos, 4.97 e Orlando Per-
tusier, 5.S0.

Segundo anno — Reynaldo Sou-
za Teixeira, 7,03; Arinos Mauês,
6.58; Dora Corrêa Picanço. 6.83;
Leda Léa de Azevedo Mattos,
S.36.

Quarto anno — Anísio Martins
Calvacanti, 7.14; Corioiano Tei-
xeira da Silva, 6.96; Erico Ta-
checo Filho, 6.65; Ennes Sapu-
caia, 5.37; Hélio Monteiro Salda-
nha, 5.66; H«'Ko Bueno, 5.64;
Roberto Vianna da Silva, 5.68.
Reprovado.» no primeiro anno. 54;
no s&gundo anno, 25 e- no quarto,
10.

O.s alumnos approvados e re_
provados devem comparecer á es-
cola, de 15 a 28 de Fevereiro cor.
rente, afim de adquirirrem o pa-
pei para o respectivo requeri men-
to de renovação da matricula, c
jiara exame de segunda época, pa-
ra os que tiverem sido reprovados
em duas matérias. Procurem nes-
te jornal todas as noticias refe-
rentes á escola. Os mappas d«'-
monstrativos dos annos acima es-
tão afixados na portaria da es-
cola.

1668 —.1531 — 1549 — 1646
1691 — 1702.

H. CIVILIZAÇÃO — ás 14 ho-
ras — sala 1 — Commissão exa-
rninadora: Professores .T. Serru-
no. F,. Acciclt p. P. Coutto Junlor.
Supplente: Z. Burlamaqui. Estão
chamados cs alumnos: Í58 — _!5!_
258 — fí96 — 410 — 552 — 595
634 -- 703 — 804 — 1105 —1159
1206 — 1265 — 1276 — 1397 —
143R — 1454 — 1531 — 1533 —
1549 —- 1646 — 1668 — 1691 —
170!».
CHAMADA PARA O DTA 12 DE

FEVEREIRO (Continuação)
5.* SftRTE

GEOGRAPHIA — (Turma OI —
ás 9 horas — sala 3 — Commis-
silo examinadora: Professores H.
Sylvestre, Aid. S. Paulo e H. Se-
gadas Vianna. Estão chamados os
alumnos: 189 — 795 — 1008 —
1402 — 1640.

H. CIVILIZAÇÃO — (Turma,
Cl — ás 14 horas — sala 1 —
Commissão examinadora: Profes-
Bores J. Serrano, R. Accioli e P.
Coutto Junlor. supplente: Z.
Burlamaqui. Estão chamados os
alumnos: 189 — 795 — 1001' —
1402 — 1640.

Centro Internacional
gia

Ao melo dia- de 12 do correute.
sexta-feira, nó . _:*o nobre da
Reitoria da Universidade do Bra-
Bil (Bibliotheca Nacionall em ses-
são solemne, com a presença do
ministro da. Educação, Reitor da
Universidade, presidente do Co-
mlte dc Direcçãò c director' do
Centro Internacional de Leprolo-
Ria. serão entregues os prêmios e
diplomas aos alumnos do Curfo
de Leprologla.

Para essa ceremonia. convidam-
»n todos os professores do refe-
rido Curso, as autoridades sani-

Medicina Inumana

tarjas federaes ç
mesmo Curso.

os alumios do

Falleceu, hontem; a sra. -3al-
myra de Araújo Guimarüea, os-
posa do sr. José de Freitas Gui-
marães.

O seu t-nterro será realiza i.i.
hoje, âs 9 horas, no cerni erio
de Inhaúma.

Antonlo Gomes Barbosa Leal —
Falleceu, hontem, em Recife, ••<?-
sidencia de seu filho, o conego
José Leal, secretario do arceb'_s-
pado o sr. Antonlo Gomes Barbo-
sa Leal, pae do sr. Theophilo
Leal chefe do escriptorio eleitoral
do 

'partido 
Autonomista, á rua

São José, nesta capital.

Collegio Pedro II
(Externato)

CHAMADA PARA O DIA II DE
FEVEREIRO — PARA EXAMES

ORAES

As médias firmes na Es-
cola Wencesláo Braz
.Médias obtidas no anno lectivo

de 1937:
Primeiro anno ¦— Arnaldo de A.

Oliveira, 5,70; Hélio Koque de As-
sis, 5.13; Odette Moreira, 6-62;
Diva de Castro Domingues, G.18;
Edith Cabral, 6.12; Haydée Gon-
çalves Ramos, 6.29; Iracema Sam-
paio Sarraff, 5.92; Isabel Palha'
Madeira, 5.48; Maria Patrocínio
Camili, 6.13; Sylvia Eliot Reis,
5.89; Violanle Teixeira, 6.37;

Carnaval, alegria povo !

I

I

I

Éco do baile dos Lords
da Tijuca

, o baile de "LORDS", realizado
na noite de 2 do corrente, pelo
"Lords da Tijuca", foi o que se

previa e não podia deixar de ser

um deslumbramento. Festa de

requintada elegância, reunindo no

ambiente maravilhoso do Theatro
'João Caetano, na sobriedade dos
¦trajes a rigor, no esplendor de
bellissimas fantasias ou na dis.

tineção de ricas toilettes, os ele-

mentos mais representativos da
.-ociedade carioca, o Baile do
Lord; constituiu, como já sue-
¦ .dera em 1936, um acontecimen-
to da maior expressão social.

Do seu presidente recebemos a
«seguinte carta:

A directoria do "Lords da 11-
Ijuca", sinceramente reconhecida a,
imprensa e ás sociedades de Ra-
òio desta Capital, pela intensa
.-publicidade, graciosamente» feita,
do grandioso Baile dc "Lords",

abalizado, com brilhante e incon-
ic-ftavel suecesso, no Theatro
João Caetano, na noite de 2 de
V evereiro corrente, vem, pela pre-
«ente, manifestar a sua gratidão
,j-?!o valioso concurso que a essa
.publicidade V. S. dedicadamente
h-estou, collaboração esta que foi
mnettavelmente, um dos factores
íe<-isivos do exito social da ma-
í.nifica festa.
' Valho-me da opportunidade pa_
tr reiterar os protestos da maior
catima e apreço.

G. V. ARMANDO — Presidente

O baile de amanhã na
Legião Rubro-Anil

Ser» um acontecimento notável
o baile que a Legülo Rubro-Anil
•«ialiaarâ amanhã, em homenagem
ea Bomsuccesso Football Ciu».

O ".lazz-Guimaraes" abrilhanta-
r'j :i fe.^ia.

O carnaval na Fraterni-
dade Lusitânia

Níio ha duvida alguma quanU'
bo emhuaiastno que imperará, uos
formidáveis bailei a fantasia <lo
M;v'.-i idido club da rua dos An-
ri-::.!„.

A 'Legião .la Juventude'- está u
p *._ 1 ,-,

O enthusiasmo nos bai-
it.s do Oceano F. C

Vem .-.ondo realizados no cluh d»
rua Visconde de Pirajá, grandes
bail«_ de carnaval.

Os saloo, sc acham rlcamenU
írnqmontado •_

Momo imperando no
Lord Club

r> Pala. io dn ru;. do Reze-jl'
Bt'íi rir, BUg< da (oha, com 0<
'•i eiuanladorP!' bailes a tam.)
¦'• i Momo aHiou-s". »') "Grupu

liioorngiveis" ..• cs,iã relna-id
" i-i maneira maia absoluti.

¦ii tff,ij-felrh gorda, o "Lord
" ii rr,..-;, i.mo grandiosa passei'»
T' '••¦ ]••¦-. i'-'m.i r«ia.'i da clO.i lc.

Na Musical Bomsuccesso
Hoje o dia será iniciado com o

pomposo baile Infantil, durante o

qual serão distribuídos fartos e
lindos prêmios ás melhores fa-n-
tasias para os filhos dos associa
dos.

A's 20 horas, outro retumbante
"pangaio" a fantasia que se pci>-
longará até qua.ndo a lua sumir
no horizonte...

Segunda-feira, o "Sujo-Rei" porá
as suas mangulnhas de fora...
Sahirá á. rua mais numeroso do
que nunca, realizando uma p.is-
seata pelo bairro. A's 21 horas,
inicio do grande baile de encerra-
mento das festas carnavaler-ar,
em homenagem aos grupos: 

"Sc-

cega Leão", "Vae Haver o Dia
bo", "Departamento Feminmo",
"Não Posso Comer Sem Molho".
"Encurta a Tua Lingua", "Rabu-

dos", "Ala dos Veteranos" e "Ala

Azul e Branco".

O desfile dos ranchos,
amanhã, na avenida

Rio Branco
Alcançará, incontestaveimemete,

extraordinário brilho o desfile,
que os ranchos vão realizar ama-
nhã lia Avenida Rio Branco em
disiputa do titulo dc campeão do
carnaval de 1937.

Os ranchos que tomarão parte
nessa competição são os seguin-
tes:

União das Flores — Parasitas
de Ramos — Caprichosos Unidos
do Brasil — Teimosos de Santa
Cruz  Rouxinol éa Bangu'_ —
Decididos de Quintino — Ultima
Hora — Destimidos da Caverna
— Recreio da Ilha do Governador
_ Recreio dos Lavradores — Club
Arrepiados — Quem são elles?

A commissão julgadora esta
constituída dos srs. professor Ma-
calhães Corrêa, dr. Abbadie Fa-
ria Rosa, professor Armando Vian-
na. maestro Ferreira Júnior

Os prêmios serão de ,rr.000?, ao
campeão; 3:000$. ao viec-pampeão;
1:000?. ao terceiro legar e 1:000*
uo quarto logar.

Na segunda-feira, devido • ao
desfile dos ranchos, á noite será
interrompido o corso dc automo-
veis pela Avenida Rio Branco.

Os bailes do Ameno
Resedá

Animadíssimos serão os baüe-i
do club da rua Visconde de Kto
Branco, cujos salões passara.n
por grandes reformas afim '.'e

poder conter a numerosa asslsteu-
cia que certamente irá se dlv?_"-
tir nos seus grandes bailes.

Uma diabólica "jazz-band". *«•
mará os bailados.

No Amantes da Arte
O querido club da rua da Pa-?-

sagem organizou excellentes bai-
les para os dias da folia.

Na Banda Portugal
Uma das notas de realce das

festas da Banda Portugal sevá 0
baile infantil que se realiza hoje,
das 14 ás 17 horas.

hoje

O "reveillon" de ama
nhã no Centro Gallego

Marcará por certo, um sucesso
no Carnaval deste anno. a festa

quo o Centro Gallego «fferecera
aos seus associados apiailhã.

A directoria do sympathico g»rc-
mio da rua do Rezende não esta
medindo esforços no sentido do

proporcionar aos foliões hispano-
brasileiros, hora, da mais inten-
sa alegria.

Bailes no Recreio de
Santa Luzia

A popular sociedade da rua da

Constituição fará realizar hoje.
amanha r» depois, tres alluonin-

teB batSes a fantasia ao so.r ¦"¦

excellente "jazz-band".

As festas do Filhos de
Talma

Os Filho» d»; Talma !ionvtn*e:i-
rito Momo, -íorn gra_i_<>e<; noi!j.< a
faniaria.

A de
Lá vem ella chorando

Soain ertridentemente os cia-
rins. Os sambas descem dos
morros e os foliões enlouque-
cem com a folia.

A velha Colomblna, depois de
ter caldo no laÇ° Q»e ° Paína-
ço preparou, diz-lhe que tem fo.
me.

Elle, com enthusiasmo, süisa
alegremente o seu grante tope-
te c arranca dc um dos seus
compridos bolsos uns mingua-
dos tostões. Toma Colomblna
pelo braço ç os dojs entram
cm um restaurante chlnez.

* *
Findo o reposto, p5e sobre a

nicSa os simples tostões. IVaen-
Uo menção de sair e, para ta-
pear o garço»i pfie.se a cantar:

Lá vem o seu china
Na ponta do pé!
Lig-lií..ll{.-llg-llg-'fS-l*!
Dez tostões, vinte pratos.
Banana e café!
Lig-lig-lIg-Üg-Hg-Hg-lél

E' barato, ou não.é?!...

* *
O cltincz não qulz saber do

"baratino", chama um policial
r... lã sc foi o Palhaço em "oa-

na"...

Colomblna vem se lastlman-
do me pedindo p'ra voltar.

Lá vem ella chorando.
n-.sa mulher c uma covarde!. ..
Vem choran/io, se lastimando,
Me pedindo p'ra voltar
PíS-a o meu lar...
E' tardo, c tarde.

(CURSO SERIADO — 1.°, ',>..' e 3.»
turnos)

OBSERVAÇÕES — A Secretaria
do Colégio Pedro II prevlne que,
na íórma da legislação vigente, on
alumnos chamados para as provus
oraes estão obrigada? a prestai
aquellas cujas disciplinas cons-
tem dos respectivas publicações.
Quem não obteve média <le con-
Juricto 40, alcançando, porém, h
média de arlthmetica 30, no con-
Juncto das tres primeiras provas
parciaes e dos trabalhos monbaes,
está no, dever de prestar provas
oraes de todas as disciplinas da
série.

Não haverá segunda char.ia-
aa para esses exames, em hypo-
these alguma.

As chamadas serflo reallaa-
das pelo numero de Inscripção
para os contribuintes e pelo nu-
mero de matricula para ós gra-
tuitos effectivos.

Outrosim, sô serão convoca-
dos os alumnos que pagaram aa
SM_as de promoção, com exoepção
dos gratuitos effectivos.

4.* SÉRIE
PORTUGUEZ— (Turmas A a

P, 41 e 43) — ás 9 horas — sala
1 — Commlssáo examinadora:
Professores J. Oiticica, A. Nas-
eentes e R. Mendonça. Supplen-
te: S. Ella. Deverão comparecer
os alumnos: 145 — 158 — 253

258 — 29fi — 410 — 502 —
695  034 — 703 — 804 — 1105

1159 — 1208 — 1265 — 1270
1397 — 1454 — 1531 — 1533
14S8 — 1549 — 1668 — 1646
1691 — 1702 — 296.

LATIM — (Turmas A a P, 41
e 43) — ás 9 horas — sala 3 —
Commlss&o examinadora: Profea-
sores: J. Accioli, N. 'Romero e
E. Reis. Supplente: J. B. Pc-
d reira. Deverfto comparecer oh
alumnos: 158 — 253 — 258 —
269 — 410 — 552 — 595 — 703
_ 804 _ H05 — 1159 — 1206

1265 — 1276 — 1397 — 1438
1454 — .1531 — 1535 — 154U

_ 1646 _ 1668 — 1691 — 1702
FRANCEZ — (Turmas A a P,

41 e 43) — âs 14 horas — sala 1
Commissão examinadora: Pro-

fessores: N. Gabaglia, G. de Car-
valho e O. Farina. Supplente:
M. Las Casas. Deverão compare-
oer os alumnos: 158 — 240 — 247
253 — 258 — 296 — 408 — 410
486 — 552 — 595 — 676 — 705
745 — 804 — 1091 — 1105 . —
1128 — 1559 — 1206 — 1224 —
1265 — 1276 — 1397 —- 1438 -
1445 — 1454 — 1521 — 1531 -
Í533 — 1636 — 1549 — 1646 —
1668 — 1691 — 1702.

5.» SÉRIE

Faculdade de Medicina
da Universidade

do Brasil
.. Chamadas para quarta-feira, 10
dc Fevereiro de 1937:

CONCURSO VESTIBULAR
Prova pratica e oral

PHYSICA — A's 13 horas no
Laboratório de Physica — Os
condidatos inscriptos sob os nos.
22 a 51.

CHIMICA — A's 11 horas no
Laboratório do Chimica — 0«
inscriptos sob os nos. 97 a 117.
Turma supplementar. Os inseri- |
ptos sob os nos. 11 a 128.

Quinta-feira 11 de Fevereiro
de 1937:

HISTORIA NATURAL — A'a
10,80 horas no Laboratório de Pa-
rasitologia. Os inscriptos sob os
nos. 151 a 180.

FRANClíZ E INGLEZ _ No
Amphietheatro de Histologia.

A's 8 horas — Os inscriptos
sob os nos. 225 a 235.

A's 9 horas — Os inscriptos
sob os nos. 23C a 243 e os de nos.
129 e 130.

A's 10 horas — Os inscriptos
sob os nos. 131 a 140.

PHYSICA — Continuação.
CHIMICA — Continuação.
Estarão abertas na Secretaria

desta Faculdade, todos os dias
úteis, durante o periodo de 10 a
25 do corrente, as inscripções pa-
ra as matrículas e os exames de
2.» época dos differentes annos
dó:s cursos de Medicina e Phar-
macia desta Faculdade.

Para esse fim, os interessados
receberão, na Secção de Contabili-
dade, formulas impressas.

Os requerimentos de exames de
2.» época, além das estampilhas
de 25000, federal, o $200, de Edu-
cação e Saude, levarão uma outra
de 5$000, federal, de accordo com
a Lei do selo em vigor.

Na portaria do Instituto Na-

Distribuidores : DAVID & Cia.
71 _ Ouvidor — 73  23-2372

DR. RUPERT PEREIRA

Cato dia torna-5e mal,. «UffUlI comprehender P™°s ™?ram

não abandonam do uma ver, a therupeuUc» 
^^^entos q£

em massa para a homeopathia. 1"""^°* 8^Xtt"°í„iu£dc! em-
o, discípulos de Hahncmann resolvem com reativa 

p» 
' •

n.ianto ó« colleBaS da. escola, adversa, a unira, solução que tem, e cru

zàr os braços; a therapeutlca n«o defendem, de nada lhes pôd, valer

Fm 28 de janeiro deste anno fui procurado por um menino do

annoTnüo Xou o seguinte: ha cinco annos tem> «»» 
Jj™ 

«

âsthmatlca; antes teve impaludismo rto rjunl So curou (... wgu,nd0 »

_si" ^rs.r^v.!sr,;;= km»
quunlo é abanado, bem com,, sentando-se com o corpo emet^t».

As crises tornam-se mais intensas m> tempo frio, com »s mudan-.j*

bruscas de^temperatura; gr.ppn.se com extrema facilidade: r_So *«P-

porta estar em logar*. fechados e abafados; sente sempre muito calort

a asthma peora á beira-mar ou com « banho de mar; forte Irrltabl.

lidade durante as crises; transpira facilmente uma ve, coberto; perna*
doloridas c enfraquecidas emrtuanto perdura a tisthmt-l.

HA CINCO ANNOS DOENTE ! ! ! ! ! Carbo veg. em d.ynaml-

7.arão conveniente ç Buíflcicntcmontc alta. Hontem fui procurado pelo
naé do rapar. : desde que tomou o medicamento nao teve mais crise

aljcuma; dorme admiravclmcntc e sob todos os pontos de vista está

passando bem. E assim é a homeopathia pura. Nâo devemos esquece

nue este" como quasi todos os doentes, lambem jã havia experimentado

sem resultado a falsa homeopathia dc tabletes alternados cm d.vnamJ-

zações sempre muito baixas, fora da homeopathia nao ha cura pos-
slvcl. mas tambem convenhamos quo fora da homeopathia pura ato»

ha homeopathia.

¦pSCOLA REGIS — Registra-

£j da e fiscalizada pelo De-

partamento de Educação; di-
recção de Mme. Ottra; confere
diplomas, cursos diurnos e no-
cturnos, annexo atelier de cos-
tura; executa encommendas e
aceeita fazenda; fornece mol-
des, corta e prova; a R. do
Ouvidor, 160-2.», sala 1, tele-

phone : 42-0G34.

CONFIE A

^__f^^^___RÉ______^_^__^__9_K___B_Sj%:^íS ¦¦¦?:¦¦'¦¦?.?,"CTlIlMP [l ; ':¦¦¦ • •-,

^***i_m ¦¦¦lí-'Sív:i_S''*£0# Sí íí: tiíí:íã':'' '>*_S'S'^8_H___*s^

A grande diffusão do
DIÁRIO DE NOTICIAS

no Interior do Paiz

Instituto de Musica
cional do Musica acha-se affixa-
da a chamada para os candidatos
os exnies vestibulares de Portu-
guez, Arithmetica e Theoria mu-
sical, os quaes se realizarão nos
dias 15, 16, 17, 18, 19 e 20 do
corrente, das 8,30 horas da manha
em deante.

Concurso permanente
para os Assignantes

PREMIO DIÁRIO

300Í000
em mercadorias a serem esco-
lhidas pelos assinantes aor-
teados, em qualquer estabele-

cimento desta capital

LATIM — (Turma Cl — is »
horaa — sala 3 — Commissão
examinadora: Professores J. Ac-
cloll, N. Romero e E. Reis. Sun-
plente J. B. Pedreira. Deverão
comparecer os alumnos de nr..:
189 — 795 — 1008 — 1173 --•
1402 — 1502 — 1640.
CHAMADA PARA O DIA 13 O*.

FEVEREIRO (C.»-feira)
(Curso Seriado — !••, 3.» e 3.»

turnos)
INGLEZ — (Turmas A ar", 41

f. 43) — às horas — sala 1 —
Commissão examinadora: ProfoE.-

+ sores P. Machwlo. P. Sarmento
e J. S. Bucno. Suplente: S. d>-
Souza. Estfto chamados os alu-
mnos: 158 — 253 — 258 — 410
448 — 552 — 595 — 703 — 304
1105 — 1128 — 1159 —• 1206 —
1265 — 1276 — 1397 — 1438 -
1454 _ 1531 — 1533 — 15-VJ —.
1S46 _ 1668 — 1691 — 1703.

GEOGRAPHIA — as 9 horas -

«ala 3 — Commissão examinado-
ra: Professores H. Sylvestre. Aid.
S; Paulo e H. Segadas- Vianna --

Estão chamados os alumnos: 134
_ 158 — 168 — 253 — 258 —
206 — 410 - 503 — 552 — 595
— 602 — 703 — 804 — 1068 —

U05 — 1206 — 1265 — 1276 -

1397 _ 1438 — 1454 — lo53 ~

Prevê-se a possibilidade
de uma crise no gabinete
britannico após a coroa-

ção do novo rei
LONDRES, 6 (A. B.) — Nos

elrculos políticos desta capital,
continua-se noticiando a posslb;-
lidade de uma crise ministerial,
logo ap6s as grandes festas da co-
roação do novo Rei Jorge VI. O
tctual chefe do governo britannl-
í.o, Sir Stanley Baldwln, estaria
Irrevogavelmente decidido a apre-
sentar a sua demissão. Pareça
QUe o substituto do actual Prl-
meiro Ministro será Sir Samuel
Hoare, ministro da Marinha e
Primeiro l>°rd <*o Almirantado.

Resultado do sorteiro de
6 de Fevereiro de 1937

Coupon — 8768
Visto — AMARO ABDON.

fiscal do Governo

Todos os Assignantes semes-
traes e annuaes do DIÁRIO
DE NOTICIAS recebem um
coupon numerado com um
milhar, com o qual concorre-
rão diariamente, durante todo
o prazo da sua assignatura.
a um premio de 300S000 por
meio de sorteios publicamen-
te realizados sob a fiscaliza-

ção do Ministério da Fazenda,
em nossa redacção todos os
dias, ás S horas da tarde.

PEÇA, HOJE MESMO, A

SUA ASSIGNATURA: —

Annual, 55$ — Semestral. 30$

R. DA CONSTITUIÇÃO, 11

A GUARDA DE55E BEM INtSTíMAVEL!

Pela influencia que exercem em to-
do o organismo, os dentes merecem
o mais minucioso cuidado! Contendo
leite de magnesia—o Creme Dental
Gessy penetra mesmo onde a escova
nãochega,hygie- ^ ,~
niza integralmen- SSf~ ( >, .«•« ,.,,
te o meio buccal. Ipp f}*\ ÊI W

\ Gabriel de Andrade
•Clt LISTA — I/arco da Cariucn

n - 5, 6.» andar (Edifício Cario-
— ca> — Oe 1 âs 6 horas. 

E' tarde colombina, é tar-
dei...

Ninguém sentiu, nas attjtu-
des de flc-rrot, a mais levr re
\olta dp ciúmes, quando n Pa-
llwço carregou a ColomM#»a.

Por nue'.*! ¦..
Porque aquelles nihlnhos nr-

gros, rrti morena carioca, inva-
dlu O rnraeão do

PIERROT.

i «dE-í * ^n

L -^=r Jg <&J^- "iW_m

Soaresfld uroó>Conjx-' vfB^
rua ua coNsrmiici ^bh-v^n i o&» J Wm

ÇJO Pg.i ^^EIRO *fm

\\ Superior Ao Melhor
PEÇA-O AO SEU

FORNECEDOR

<^gulad.oh

UTERINQ,
Í°ME REGISTA

MINHA
SENHORA!
FALAMOS-LHE com

sinceridade! O nosso
preparado não contem
ópio, morfina, piramido
ou qualquer droga ve-
nenosa. Está approva-
do peia Saude Publica
e possue uma formula
«cientificamente origi-
nal. Usar o Regulador
UTERINO é ter a cer-
teza de estar usando
um medicamento dc

grande valor e maravi-
lhosa efficacia

OGRANDEREMEDICT
DASSENHORAS

KBÍkÍS'-''' :: : ^__S£__fii

mm i
/^m Sr ¦" \

fe '-S DE WAN"* • A0 ME,° D,A " A N O IT f

I mmmtm^^ CT***^^^N/r aB3^_K_^_yB_m__EF^_8^ I

.____ <^B^^^Mi^M^ft^^rtM^tfSBHttMK_^_8_BH_B_____lS______B ¦

para Suspensão ou falta oc
MEN5TRUAÇÃO. Dist. Allemã.

•1 i lim liS PHUMUliS ( DR9G1KIÍT. **

CASINO
Brevemente, estreará ho seu confortável GRILL-ROOM, reirígerado, o

formidável "SHOW" composto de atamados 
((C0U^ern CrOSS»artistas americanos, esperados pelo «OUUiuwi w ^i 

__
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O credito agricola
lista lendo andamento na Commissão dc Kl-

nauçus dn Cumaru dos Deputados o projecto que
cri-a, no Brasil, o credito Industrial C agrícola,
rurece quc vhp sor esla. afinal, a primeira efupn
verdadeiramente, vencido nesle magno tci-Vc.no,
tão rico rm promessas o quo somente decepções
nos lem proporcionado. A ultima dellas foi o pro
Jecto do Banco Rural, de iniciativa do sr. ,lua-
rc/ Tavora. e quc deveria sr-r fundado com um
capilal dr 200.000 contos. Desfeito ãquelle sonho,•-urgiu o projecto da creação de uma Carteira
Agricola, depois ampliado para o dc uma Cm-
teira de Credito Industrial c Agrícola, no Bunoo
do Brasil, quo jã consta dos novos Estatutos il»
Banco, approvados na assembléa g-cral dc 11 iic
novembro dc 10''fi e que> agora está sendo dis-
culido na Câmara dos Deputados.

Dp accordo (.'mi ns novos estatutos daquelle
nosso estabelecimento nfflelnl dc c-edito, ficou n
mesmo autorizado a prestar assistência flnnneei-
rn directa ã agricultura e ãs Industrias, tisiti
assistência só pOderrt ser prestada com ns seguiu-
tes finalidades:

a) Acqulslção de meios de producção, semon-
tes, adubos, matérias primas paru fins Itt —
dustrlacs;

b*i Aeqnisicã.T d,, pado destinado ã crlneflC c
melhora dc rchnnlio;

e) Custeio de ontre-saíra..
d) Acquisição de machinas agrícolas on iic

reproduetores;

DOMINGO, 7 DE FEVEREIRO DE 193?

">u aperfeiçoamento de mnehi-e) Reforma
narla.

Não serão permlttidos empréstimos para nc-
quisiçtlo de immoveis «mi installação inicial de up-
parclhagem industrial.

*
Os prazos são os seguintes: pnra os empres-

j 
limos coni as finalidades definidas nns letras

j 
"a', "b" e "c", máximo dc doze mezes; para os

l !r.dicadOs „,, letra "d", máximo de do»s an>ios:
j para Os definidos na letra "c", máximo de tres
1 annos.

JL

Os adcunlamentos aCrlcolas „rlo poderão ex-ceder „ equivalente « uni terco do valor estlnado(•¦'ra « safra immedlataroente ses„,nte & realiza-'.*fio da operação.
Na reforma ,los Estatutos, „ capHa, do Ban-

conto* T *,tOÍ :,eVa<JO* dc '00000. para 200.1)00
cc,r,„ 

res- M"* nfi0 seri*» »P«»« «•«» °«*
.lecmenV T TV 

meSmÓ ™n<a^ Parn o for-
tos devo-?/0 

CrC,dU° »"«MtrtM a Agricola. Ks
no ^ ád°„ ra^e,Cr8„péln"íC"tC «<?•»**-
Hnsil „„ s"e,ro, de bônus do Banco do
. ãò noilerrt ,T'° 

" Vi"0r ,,OS bo"»« «* "relação
e finân^n 

"l*™»™»»* ° wontante da, operacilc,
lfi a no» ^ 

VlS:0,'• ,,i,,*í* '• «n*llmii*. es.,c-(iflca com que sorfio Cmlttldog

rara que a novn Carteira do Banco do Bri-
sli entre a fiincciOnnr francamente, necessário se
(orna que o Congresso autorize „ emissão dosl-oiius. Dahi estar tudo na dcpendencln rto Lc-
gislatho.

A industria necessita multo dc credito, eomotudo na vida econômica no Brasil, pois o i»s»n

— -~ *-n .....— ,, , ...„, .„——¦»—. f «¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦BVBH^
problema credltorio ainda está multo longe dcser resolvido. Comtudo, muito mais prcnionl-ssao as necessidades ,,a agricultura. E' q„" »..dusfrln, ate aqui, te.n,.sc desenvolvido servl„.«..¦-se do próprio credito commercial, quc f .1unico cx.stente entre nós, dado pelos nossos b-m-os dç «depósitos c descontos". Mas „ '.avour..
ml„ "!i- <I°P''»'1<!n«*Ia permanente dos con,nmsarlos 0,un fllIlcçU0 baiIonrJn 0 ,„ais d„ ,
luZ Z *' C,,V ° lV0,,,lr ,,"s tcmP0S. P<"«»' •'"Muda dos c.onimlssnrios tor„o„-sc Insufíiclcnte.
Crcmto' w„,a ,lavo'",« "H« Mr ajudada com ,Credito Agrlcoia. corre o grave risco de sue-

Para o café. então, esta necessidade • ur-«ente Os prazos exigidos pela retenção da sa-fra são enorme,. -r „ |avo„rn precisa, mais ri»<l"e nunca, dc financiamento. A nova safr. 'rnpproxim.l. '

bennT •mÍS'/'r ""e nC"a J,V s0 r*1?*"» •"•<"¦'"'* <>s•nefcos da nova Carteira do Banco do Bra.sil. Fazemos, pois. ,„„ appelv, aos nossos le-gisiaiorcs. afim de q„c ultimem a votaçã!, 1Projecto quc ema o Credito Industrial c Agri-
K' a economia brasileira que o exige.

nu

MERCADG CAMBIAI
0 BANCO DO BUASIL COMPRA I IBR \S. Á VISTA

A 53ç'500 K DOLLARES A :i$350
Hontem, o mercado de cambio official abriu fl

íunecionavn calme, com as taxas inalteradas. O Bnn-
co do Brasil declarou o particular a 5D$ÒÒo sobreLondres c a 11Ç850 •'"bre Nova York, sendo de so-menos importância ns negociações em cobranças. Ç.mercado se prolongou -estacionario até oo seu fecha-
Biento, ao meio dia, como dc costume,

O Banco do .Brasil affixou as seguintes taxas parnCompras:
A* 00 DIAS | Idem belga, <• .ro
..... 05? ICO | Escudo ....

115330 Marca .

negócios oram feitos com menos vulto e nesse sorvi-
ço os bancos sacavam a 7D.?800 c a 1 R$300 c compra-vam a 79? c a 16Ç100, respectivamente, po,- Hbvi* u
por dollar. Nessas bases o mercado fechou ás 1*> lio-ras, como dc. praxe.

Vigoraram a, seguintes taxas de cambio livre, no,íancos estrangeiros, na abertura:

WCÇÃ© E FI

Libra.

A" VISTA
Libra.
Doliar, . .
franco . . .
frnnco suisso

A';-. 12 hon,.*;

0õç,j00
1IS35U

$525
2*5500

ISO 10
SiOO

S$50l
a$:n.*j

íÇ 170

' B. Ai."e*, pape!
Peso urugua.vo, .

CABOGKAMMA
Libra. ..... S5J55")
Dollar. .'...'. HÇ360

mercado fechou, inalterado,
OUBO - (l Banco do brasil adquiria, hontem, *

,rrnmma de ouro fino. nn hase do 1,000/1.000, «ra
j barra ou amoedado, a J.SÇOOO.

Câmara Syndical dos Corretores
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO

Compensação . 5Í200
R. Mark. .... 3,*3õ()
Áustria, 3?050 ?.. 3?05C
Polônia ..... ilíiino
Slovaqüia . 

' 
. *sr,7o

| Dinamarca . . 35530
-Í"i30 Hollanda. 8S030 8S94fi"-'¦"''" Succia, .\%V>Ci a 4*5130

798SO0
1BÍ300

P7G0
$900

3? 7.'iu Buenos , ires 4$íi3()

OFFICIAL A" VISTA
Londres Oóí-íiOO
Nova York . . . 11'h-í'fi
Allemanha . 3Çõ*jC

LIVRfi A*V1STA
Londres. . . . Tiicsi;:,
Mova York .
Canadá. .

Itália
Bélgica, ouri
Euissa. .

.l'í?2TD
Jti?*;i|'l

.*>ti"i :*>';.>!

3S7:

Portugal .... %~t-Y>
Hespanha ... 1 M'\,;
R. Mark. .... üSõfin
Bg. Mark . . :',<*'.! j
I". -Mar!,-. . . , :;-,*.'.-,.;
V. .Mark .-,i..*i)0
Áustria 3$070
.Slovaqüia .... -5õ7(:
Polônia 35000
Hollanda .... ;if-*;Ml)
Buenos Aires . •l-j*;*:;-'
Japão .....'. 4.V6füJ

L I V K E
NO FECHAMENTO, CAI

A* VISTA
Londres
Nova York. . , .
i'arÍ3
lia! a. ÇSSÓ a . .
E'clgica, o., ^?7;),7

a, .
Idem. p., Çõõl a.
Sui.isa
Portugal, ,*?7*20 a.
Idem, prov. .

Aliem., C.ír-iW n
O Banco do Brasil affixou * seguinte tabeliã d«¦nmhio Iistc:

PROMPTO, A* VISTA i Portugal $73.3
Londres. .... 70SS0Ü Compensação \ 

5*200
••va Vork . . . l6.-.i?,00 ! Hollanda .... SS9ÕCar,,R •...-. :-7i',!) Buenos Aires •""•¦itii",c,f:u':"  2*700 Montevidéo . 

SSOOn
hitnssa  3i7y*i ' 

'

O Banco do Brasil affixou as seguinte? taxai para o dinheiro, a .90 dia-:

Somenoí
Mascavo

. .. ClfOOO a 62$00i'
.... 61Ç0OO a õ2$00u

EM PERNAMBUCO

.yTi'**, j Üruguay  8S9Õ0
•"¦"•lt! 1 Japão ...... 4&G80

CAMBIO
NA ABERTURA, 7!).?SOo _
MO — LIBRA, 7!',?800 — O FRANrioFÔTcOTADO

A 57G0
' FunccionavH, hontem, calmo c com as taxas irre-
..'gulares, o mercado monetário livre. Em remessas o-j

t-ibn» v:!,",0;,0 ' Dollar
MERCADO DB MOEDAS

Libra 7'i;*-'7 t.', ,, 1
Libra peruana. . 4!Sfi.-,i) Peseta
Dollor. ..... j,;..,,;;. Reichsínark .' 

'.

;rnn"° • ¦ - . . S7C.Q Flurim
Franco belga . . ?.*-,,,*.; Pc,0 argc-iitiuo.J la*  -i'il'eú Peso uruguayo.

ÁGIO Da prata
Prata da Monarchia .. 1» <,^, onn (~Prata da Republica  .. m % Í30 %

RECIFE, 6.

Moicado . , .
Usina de 1.» . ]
Usina dc '>.' . .
Crystacs ....
Demcraras . .
3.» sorte . . .

Preço por 15 ks.
Somcnos ....
Brutos soecos. 

'.

Entradas:
Desde hontem .
De i» de sct, p.

lixportação;
Rio clc Janeiro.
Santos. ....
Sul do Brasil
Existência om sae.

Saccos d
Hoje

Firme
611000
611000
5S$000
45$000
40$ÜOO

e GO k.»
Ant

Firim
64^000
CP/000
58S000
45Í000
405000

IOÍijOO ÍOSÕOO
8Ç50O S?50U

i. ,"oo r,. 000
¦819.800 1.815.300

1.000
7.400
5.00C
3.000

EM liONUUEH
LONDRES. C.

iíLLHAMFNTO
••chiüiitíii.o: HoJ<! Am.

Entrega em março õ/ll 'l 5/11 •}.
em mnio. 5/11 >,í õ/ll \i.om agosto 5/11 % (i/o 14
em set. . G/ 13/

EM NOVA YOHJi
NOVA YORK, 6.

ABERTURA

Entrega em março
cm maio.
cm julho.
cm set. .

Morcndo estável.
Baixa parcial do 1 ponto, desde

o fechamento anterior

NâNÇAS

LLOYD NACIONAL
Avenida Rio Branco n." 30-1.• andar — Tels.: !*3-35fi0 e 23-4614 _
Carga (Incl. Inrlanimaveis ao costado) pelo Armarem 14 rfo ( áo,

do Porto. Tels.: ai-ll.O:' c ^4-4173

CAM PINAS
Sairá a 8 do corrente para;

Santos
Rio Grande,

Pelotas e
Porto Alegre

ARARANGUÁ
.Snlrii sexlll-fclra, lí) do cor-

rente, ás 10 horas, para:
VICTORIA sabbado
BAHIA segiinda-lcira
MACEIÓ' ' terça-feira
RECIFE quarta-feira
CABEDELLO quinta-feira

1'roxima sairia: ITAPUCA, a
23 do eorreiile (não recolic pas-
nageiros).

Hoie F. anl
2.G3 2,0-V
2.63 2.61
2.63 2.64
2.G4 2.61

io, _ Bemoüna. 64$; Luz, 515490;
Tres Coroas, 50$; Brilhante, 54f.

Moinho Fluminense — Por 44 kl-
Ios — Semolina. Ô4Ç000; Especial.
51?: Boa Sorte, 50$; S. Leopoldo,
49?000.

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 5.

FECHAMENTO

cas de 60 kilos. 832.700 848.201! |

16?*if.o

$v:;*;
IÇVOi")
jsaso
S-?7õ0
4?0!'j
8|87J

!

BOLSA DE TÍTULOS
NÃO FUNCCIONOU HONTEM O MERCADO Dli

TÍTULOS

,0 MERCADO DE CAFÉ DISPON1-
VEL NÃO FUNCCIONOU NO

DIA DE HONTEM
MERCADO A TERMO

COTAÇÕES POR 10 KILOS
(Contracto A) — Rase Typo 3

, Mezes i."cot. 2.'cot.
fevereiro .... 205*175
Março ...... 20S500 
Abril. . . . . . 20S650 
Maio  20Ç"00
Junho . . . . 

' 
20S550 ——-

Julho . . . . 
' 

20ÇS73 .
Vendas do dia . 12.500 
, Mercado firmo.

V CONTRACTO LIQUIDAÇÃO
/••-Contracto A) _ Base Typo S

r Mezes l.'cot. 2.» cotFevereiro .... n/c n/c

f EM SAO PAULO
• S. PAULO, 6. — Entradas de ca-
íí até ao meio d;,-t:
/' Hoj«
|Em JundiaTiy. peln
S Estrada Paulista. 18.000
Eni S. iJa u Io pela
\ Sorocabuna, etc. G.000

cm maio,
em set.
em clc-;.

Vendas do dia
M< ¦• iT.flo

2*15 2-11 %
2ÕG 'í 23G
200 Vi 200
20.000 (ill 000

Foram vendidas 1.000 arroba*:
Mercado apenas escavei.

BM PERNAMBUCO

Ant

J 1.000

31.000

Total.. .. .. ., 24.000 43.000
EM SANTOS

SANTOS, 6.
UNICA CHAMADA

j (Contracto "£.- _ Typo 6 nuroi
Hoie P ant

Entrega cm fev. .cm marçocm aliriícm maio.
cm junho"* em 

julho." em agostoem set

Alta parcial de \.[ fr., aescle ofechamento anterior.
EM LONDRES

LONDRES, 6.
FECHAMENTO

TyP° 4: Hoje Ant.
Sup. Santos prom-

pto p/embarque. 51/ 51/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque . . , 41/u h/q

EM NOVA YORK
(Contractos do Bio)

NOVA YORK, G.
FECHAMENTO

Hoje F.ant

RECIFE, 0.
Preço por 15 ks.
Mercado . . . .
1." surte, comp..

Entrada.-::
Desde hontem
De l.o de set. p,Santos. ...
Europa
Exigência cm «ac

Hoje Ant
Firme Firme.
57?000 57J00O

Saecas C : 80 ks
 l.ono

1-18.500 148.50*)
10o

¦ 1.000

em out,
do cl:a

26S*000
269000
20ÍÜ075
26S27Õ
20.Ç375
265350
265500
20$!00

i. 000
Firme

2D$600
Firme

24?77õ
ÍJõSõOil
25S500
251507 *-|
25:::77,.
25-5S7í:
2d,«83!J
26,,:!000
255900
18.500
F1 r m c

255500
Firmo

Novo contracto "A".
Entrega em março 7.52" em maio. 7.03

em julho. 7.OS
tm set 7.73

Velho conuacio:
Mercado ..... Estav. Ei

Altu de i a 2 e baixa parcia
2 ponto,:, desde o fechamento
Vendas do dia . . 5.000 10
lilntreg.-i em março 3.80
terior.

7.54
7.0*(
7.67
7.7 t

; ta v
1 de
an-

.00;;

cas do SO kilos. 40.900 40.300
EM LIVERPOOL

. LIVERPOOL, C. ,,
ABERTURA

Amo. Future»; Hoie
Entrega em março 7.02'' em maio, 7.00em 

julho. 6.95
em out. . tí.56 .,.„,

As oscillações do mercado foram
poucas, devido a noticias de Nova
York e a liquidação de contracto?

B'aixa de 2 a 3 pontos, desde cfechamento anterior.
FECHAMENTO

Hoje F. ant.

Ani.
7.04
7.03
6.9S
0.5'*;

Cotação da prata em
Londres

LONDRES. 0 _ (A. B.) — Omercado da prata abriu firme
rom tendências á estabilidade, dc-
vido aos rumores dc que os merca-
dos dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte estavam demoii-s-
trando grande interesse ,ne,lo me-
tal.

O dollar e o franco francez Co-
ram cotados, na abertura da Boi-
sa de Valores em relação com a
libra esterlina, respectivamente, a
1,89,00 c a 10,13.

Sloíembacíi & Co, Succes-
sores de Leclerc & Go.

AGENTES OFFICIAES DA PHO-
1'RIEDADE INDUSTRIAL

Kua Üruguuyana n." 87, 5,° andnr
EDIFÍCIO ADBIATICA

Encarregam-se, juntamente eom
a COMPANHIA UNITED SHOE
MACHINERY DO BRASIL, So-
ciedade Anonyma, estabelecida
nesta cidade, á Rua S. Christo-
vão ii.» 115, de cont.ractar e pro-mover o emprego dos aperfeiçoa-
mentos na arte de fabricar cal-
qado, privilegiados pela Patente
do invenção N.° 14.886, da qual 6
concessionária a dita Companhia.

T R I G O
MERCADO DE FARINHA DETRIGO DA CAPITAL FEDERAL

MOINHO Da LUZ — Por 44 kl-

CONTAS CORRENTES:

CONTAS r-ARTIClTT.AUES :

Preço por 100 ks. Hoje
Entrega em fev. 11.20" cm março 11.13

em maio, 11.15
Mercado Es'tav.

Don typo Üar-

Ant
H.0;
ll. 0.;
11.0j

A, est.

A R A G U Á
Sairá em H do correu le (II-

recto a
Ponta cPAreia

e Caravellas
Cargas pel» nrnia/.em 18.

A R A S S S ü~
Sairá a IO «lo correnle pnra'

S. FRANCISCO, PARANAGUÁ
e ANTONINA

À R Ã 
*R~X~

Sairá a II do eorreiile pari:
Itajahy e

Imbituba
Para cargas, fretes e seguros com o agente LUIZ POItTUUALB. Visconde de liihaiimu áS-l.» — Tels.: 23-3368 e 23-l?fi7
PASSAGENS — Xn Av. Rio Branco, JO, teleplmne: ;>.'S~2\'i>Exprlnter, Av. Rio Branco. 57. Tel.: 23-565(1. — S. A. V. [ -,,."

Rio Branco, 21 — Tel.: 23-0478 — Embarques de passaKeiins peloArmazém 14, do Cáes do Porto. — Tel.: 24-4192.

lctta p/o Brasil 11.50 11.40
EM CHICAGO

CHICAGO, 5. :,:.
FECHAMENTO

Hoje Anter.
Enírog*a em maio. 1.33.00 1.30.87

cm julho. 1 ,15.37 1.13.8/

2 % a. a. Illlniltnda.

Navegaçâ
DA EUROPA PARA A AMERICA 1)0 SUL

PROCEDÊNCIA
NAVIOS

RIO ÜE JANEIRO

FEVEREIRO

2O0:0OO$00O
10:0O0?0OO

3 % a. a. até Rs
l % a. a. até Rs.

- DIARIAMENTE DISPONÍVEIS —
— com talão de. cheques 

¦depósitos a prazo pelas condiçOes mais favoráveis

BANCO GERMÂNICO

Gdynia .
Havre . . ,
Hamburgo .
Kio . . . .
Londres . .
Londres . .
Amsterdam .
Bordéos . .
Hamburgo .
Gênova . .
Hamburgo .
Hamburgo .

t)
9

11
12
15
15
15
15
16
16
17
IS

FEVEREIRO1 
1 Pulaslti ....

Formoze ....
Monte Pascoal .
D. Pedro II . .
H. Monarch . .
Almeda Star . .
Salland ....
Massilia ....
Parnahyba . . .
C. Bianeamano .
Cuyabâ ....
Ma.drid

PORTOS I :

DESTINO | i

u
FEVEREIRO

9; 13.
9

11
12
15
15
15
15
lfi
lfi
17
IS

B.
B.

Aires
Aires
Aires

B. Aires
B. Aires

Aires
A i res
Aires

Santos .
B. Aires
Santos ,
B. Aires

B.
B.
B.

i-59-lõ
1-3756
i-2161
,'-5PSÍ
-99u.'.
1-1965

23-5013 i

GOTAS JONES
Infalível no esgotamento nervoso, neurasthcnla c debili-d»*Ie. Efficaj, na frieza intima, om ambos os sexos. — Procurehoje mesmo nas drog-arias.

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA
FEVEREIRO

Aires
Aires

B. Aires
B. Aires

Aires
B. Aires

fALCMANITGRAVA OOR
<té2a

Venda-
Mercado . .
Dir-nnntve' typo

por 10 kilos .
Mcici-clo ....

FECHAMENTO DO CAPE
Mercado _ Hoje. firme; ante-

nor, firme; anno passado, calmo.
N.* 4. d.spomvcl. nor 10 kilo» —

Hoje, 25$600; anterior, ?õ$500* an-no 'jascado. I7$300.
Embarques — Hoje. 17.440 «ac-

<as; anterior, 28,104; anno pasia-do. -lü.103.
Entradas até ils 14 horns _ Mo-

Je, 37.770 saecas; anterior, 33,338:
«nno passedo, -1,";..*-jiis

Existência de hontem por embar-
ca:*, 2.237.771; anterior, 2.211.44J;
«nino passado, 2.157.059 saecas.'

Schidas — Para os Estados Uni-doí. T.lir.f, saecas; para a Europa,
«•'¦15. — Totaí d:ii sahidfis, 17.fi.ifi
laccas.

EM VICTORIA
VICTORIA, fi. _ Não houve co-taco,,, neste merenda, ficando o

ALGODÃO
Hontem, o mercado fibroso abriuo regulava firme. Os negócios le-vados a effeito foram menos acti-vos e nos preços correntes nfio ha-viam modificações. Fechou firme.

COTAÇÕES
Preços para entregas futuras

Me-eaáo ..... Calmo
S. Paulo Fair. . 7.02Pernambuco Fair.' 0.87
Maceió Fair ... o.87"•mor. Pullv Midi.
Lniv. Standard 7.27

Amer. Futuros;
Entrega em março 7.03

em maio. 7.01.
em julho. li.90
em out. fi.57

Ca 1 m o
7.O.",
6.90
fi.90

7.30

7.04
7.0:1
('.PS
0.5

|H0T06(!AVURA
ÜHCOCffAPHIÍ

«ICHR0H1Ae

Seridô .
Sertões
Ceará .
Paulista
-Mattas

T. 54$500 T. 4 53*000
5)$000 T. 4 4SSO00

nom. T. 3 47Í500
n/c. I' 5 n/c

nom. T. 5 4I1ÍÍ00
COTAÇÕES DA JUNTA DOS

CORRETORES
(Entregas immediatas)

. T. 3
. T. 3
. T. 3

Seridô
Sertões
1'auliíta,
Mattas .
Coará .

T. 54$000 T. 5 5315000
. T. 509000 T. 5 47,*?000

T. n/c. T B n/c
T. nom. T. 5 45S500
T. nom. T. 5 4GS5O0

9fi

<1

f :

-MOVIMENTO DO DIA 5
c, Fardosotock em i.. . .

Entradas;
De Natal. .... oi»
Do Maranhão. . 25;;
Da Parahyba. .' í-ipr*o Para .....' ó*5

D!spon,vc| brasileiro - Baixa dc
pontos.
Disponível americano - Baixa dc
pontos.
Termo americano — Baixa de i

11 2 ponto*.
PM NOV\ YORK

NOVA YORK, 3.
ABERTURA

Amer. FuMiresi Hcle
Entrega cm março 12.07" em maio. 12.5:5

enf julho. 12.LT,em out. . 11.78
Commercio de caracter normal,

vendem na Wal* Street e os ope-
radores do sul
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B, Aires .
B. Aires .
Rio . . .
B. Aires .
Rio . . .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
Hio . . .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .

7
8
0
9

10
16
13
13
1-1
14
lõ
35
15
10
17
17

FEVEREIRO

Grécia 7
Alpherat . . S
Mandu' .... 9
H. Brigade . 9
Mandu' .... 10
A. Delfino ... 10
íJaaland .... 13
Navigator . 33
Nordsterjaun . 11
Groix ..... 14
P. Maria ... 15
Raul Soares . 15
Andalticia Star 15
Alcântara . , lfi
Oceania .... 17
Gen. S. Martin. 17

FEVEREIRO

Stockholmo . 23-3595
Hamburgo. . 23-4637
Hamburgo. . 23-37;,*;
Londres . .,., 23-216:
Hamburgo. . 23-3755
Hamburgo. . 23-5045
Amsterdam . 22-9900
Finlândia , 23-1532
Stockholmo . 23-2S9<i
Dunkerque . 23-1965
Gênova . . 23-5840
Hamburgo. . 23-375Ü
Londres . . 23.59SS
Londres . . 23-50S5,
Gênova . . 23-5840
Hamburgo. . 23-59Í5

DA A. DO SUL PARA OS E. UNIDOS E JAPÃO
FEVEREIRO

7
6

11
lõ
16
1(5

FEVEREIRO

Culberson ... 7
De/mundo ... o
W. World ... 11
Belrio 15
Algic afi
R. dc Jan Maru

FEVEREIRO

Baltimore
N. Orleans
N. York .
N, Orlcan.s
Phlladelph.

16 I NC. Orleans

23-2000
23-2000
23-2000
23-2000
23-2000
11. !-.•>-, N

DOS E. UNIDOS E JAPÃO PARA A A. DO SUL
FEVEREIRO

I-L York .
N. Orleans
Baltimore .
N. York .
Baltimore .

12
lõ

FEVEREIRO

Santarém . . ,
Delmar . , ,
Salultia . . .
Southern Croso
Uruguayo . .

8
7
8

12
15

FEVEREIRO

Santon .
B. Airea
B. Alres
B. Aires
B. Aires

23-?00*l I
23-2000 I
23-2000 I

CONSTITUIÇÃO f] fs*?e^ic10D6m^pNi*Vic.As-

An»
12.70
12.55
12.80
11.8;2

RIO

1.43

Total. .
Sahidas

17 03*1
1.275

rii.n--.ei ivno %. por 10 kilos.
111 c, a IS5100.

ESTATÍSTICA DO CAFÉ
Sa**ca»

Entrada.- . 5 -,„,;
Sahida- '. . 

"', 
][ _!' I linli

Existência  ^yo 71
NO HAVRE

11 wr.iy 6.
UNICA CHAMADA

IIojp P ani ;
Cntrc*;.-! cm marfj 2"J0 \j 2CD ;. í

Stock om _ _ _ j
EM SAO PAULO

•"-". PAULO, fi.
UNICA CHAMADA

ASSUCAR
O mercado de assucar. hontem,

abriu o regulava firme. Os nego-
cios nnnotados despertaram ai-
gl:m interesse c 03 preços proso-
guiram nas bases dc véspera. Pe-chou firme.

COTAÇÕES POR 10 KILOS
Mascavinho ... — Nominal —
Demorara .... G0Í0OO a 64?00<,
Mascavo 49$000 a 52Ç000
Braneo crystal. . — Nominal —

MOVIMENTO DO DIA 5
Saceo»

I CIA. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE
PRÓXIMAS

SAIDAS
[- - . r-
»l?*5 5**

NORTE: ÍjJlíÍ
Fevereiro íOi « ..

Flrntlnv . . 12 £ .5 g S H

Ísul- 

S-aS-S ' £
*> C fa m *"• J.

fevereiro i < =
Hervnl ... 10 *1_" ."._

AV. RIO BRANCO. 108. S.*>

I -k-,mm'¦'•¦¦¦¦¦'^¦^•¦•^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦IMBirfA
M

i/ê t > ; 1 1 ; turiiii fj

REVIGORA O SANGUE"
TONIFICA OS NERVOS

FORTIFICA O CÉREBRO
NUTRE OS MÚSCULOS

REgALCIFlCfl OS OSSOS
L R B.-D R R T D RID J R ||QmNOVRFRIBURGO tvEÍDÕrIÍ.;

LINHAS C
SAHIDAS PAKA O NORTE

OSTEIfiAS
SAHIDAS PAKA O SUL I

& NAVIOS DESTINO Ú NAV,nB I00 W NAVIOS DESTINO

FEVEKElltO r— .
FEVEREIRO

1 cm
c 111
cm
cm
em
rm
cm
l fl)

fev. .
março
abril.
maio.
junho
julho,
.-•¦-•n- l-j
set. .

Comp.
GlÇfiOO
IÍ2S10I)
02$*JOO
62ÇOOO
ni$ano
iii.^300
i',|y,-.(irj
«iSlíMi
Co? :,<:t)

I

Venit
02 *?00 j
02SÕ00
02Í700
02S7M0
02Ç20I.
líifnoo
r,i?-*ir,o !
Ci-.")'! !
0l,-'-f;j I

Stocl; cm 4 ..
Entradas;

Dc Campo.-.
De Minas .
Ue Pernambuco

Totr.l. . . .
Sahida- . .

2.560
8 ir.

,1.000

00.47";

107.S"0
•1.02,-i

Stocl* cm ."  I02.22,"j
EM SAO PAU»,O

S, PAULO, n, _ Náo houA*a co-1.1 ¦ic. nr- ir, mercado
1'RECO PO DISPONÍVEL

flr.iijco c,-v:,lal, . 70?00fj a 77*000

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

H. Brigade . . 9 Fevereiro
Akantara ... 16 Fevereiro

PARA O RIO DA PRATA
H. Monarch . 15 Fevereiro
Arlanza ... 22 Fevereiro

Para mais informações
sobre

PASSAGENS ül FRETES
ROYAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 • AV. RIO BRANCO • 53Telephone: 2.1-216|

Uma bronchite chronica
curada radicalmente

com o maravilhoso PEITORAE DE ANGICO PiaOTKX.SK emoatteslii reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira das NevesSr Silva rinto. — E' verdadeiramente agradecido que dirijo-lhe estas linhas, symbolo dc gratidão. Kliils ,,«„ tCm „utro fimsenuo penhoradlsslmo pagar-lhe „nia immensn divida. Achandome ha tempos atacado de nma forte bronchite, íii-uci comnleln.mente curado com nso d0 seu excellente preparado PEITORVIDE ANGICO FEEOTENSE. Aconselho, portanto, á 1„2soffredora que faca sempre uso desse reme.li». ,|lle ficar." embreve ompo restabelecido. Ao habi, phnrmacciil.cò. „ T D
pereira das y^ 

"""* fl***»*Jocl»™f"- ~ -'<"<»«- - Francisco

Eu abaixo assignado. medico'pela Faculdade de Medicina doRio de Janeiro, etc. Attesto haver obtido optimos resultados como emprego do PEITORAL DE ANGICO I-ELOTENSE ZmZe prepnr«,;6o do hábil pharmaceuiico «omlagos d., Silva Ph.ócm moléstias broncho-pulmonares. I)„ referida dou Vi -pelota'— Dr. Irineu de Sotirn Dritlo Júnior. *
Confirmo entes allestados. _. Dr. E, I.. Ferreira de Araújo

DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas -Rj„ G.do Sul
VENDE-SE BM TODA ', rARTE

7 |D. de Caxias - Manáos
i |Araguá - Caravellas .) |Arary - Aracaju' . .' |C. Aleidio . Caravel.
) |A. Benevolo - Recito.
í IO. Aranha - Camocini
! |A. Penna - Belém
I IBocaina - Maceió
! IPIratiny - Recife .'¦ ITtaqnatiã - p. Alegrei |P. Alegre - Belém .

|Murtinho - Penedo
ICamnragibe - P. Aleg'.
ITambahu' - p. Ale«>*rè
IPIratiny - Recife"
jChuy 

- Parnahyba.
Iltaquera . Cabedello
lltanagé . Belém .Hguassu' . P. Alegre

23^3750
23-3433
23-3433
23-3706
23-S750
23-344S
23-3756
23-3750
23-4320
23-SÍ433
23-S443
23-3756
23-3443
23-4320
23-4320
23-4320
23-3433
23-3433
23-3756

43-471
23-lc

(ÍNTRADAS DO NORTE

8 
JCaxan-ibii' - Antonina

< |Iguassu' - p. Alegre|Campinas . P. Alegre•- ITaquary . p. Alegre|Itatinga - P. Alejrre •>",-' 

ri i, 
HToePecl!e - Laguna10 AI. Jaceguay . Santos10 jArassu' - Antonina .1 iVenua - S. Francisco

11 IHerval - p. Alegre11 iTIeté - P. Alegrf 
'

1 IR. Alves - Paranaguá 23-2756 i12 Vésper - rtalahy . . «.47« 
*

14 IA -5 PPer " P" A!^rc 23-37*36t A. Nasemt-. - Laguna 28-57SÍ
,« 

Anna " Laguna . . . 23.3.,.,316 Itaipava - Iguape _ 23 „,„,
17 lltapagé - P. Alegre. 23-3433

ENTRADAS DO SUL
FEVÊrÊiro ===

_______ FEVEREIRO

11 !o°°AÍna,- 
P' Al^'-e 23-37^O Aranha - P. Aleg. 23-375011 IArara - p. Alegre "¦• r,,.,,

. P"-ati"-V - P- Alegre àtS1(> Aragano - P. Alegre 23-3433
-J:_"_- - F'"'ia„0polis -2'}.3il3

0 IHerval - Recife 23-4320

___JU_1_L!_iÕ~Ãer^
D«»llnol,

' ô • • d a : | Oh. | Sah.

>r. Grosso o Bolivia
Europa .
Chile . . ......'.
Estados Unidos".!!'.'"?orto Alegre 
Paraguay . .
Porto Alegre
Chile . .

FEVEREIRO

Condor
Air France "Condor Lufthansa
Pan Am. Airways
Condor '
A. Militar !!!!.!"•• ! Panair .
Air France .',

- I
7 I

wmmmmmamimmm

pílulas de bruzzi
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Americanos de Football
delegação brasileira teve enthusiastica recepção

    ..... I fnmi.Qr/l Pai-rlnnl

-O.runicp' cinema • no Rio, dotado der
, poltronas estofadas o. appar elhamen"'i.!'.!,. '"iii -ladear condicionado. "¦'.? _•-.'%

UOJE
MEIO DIA
14- 16 • IÔ-
F 22 HOf?.
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Um aspecto do povo que assistiu á passagem do cortejo dos vice-campeões sul-americanos, na Esplanada do Castello.

Regressaram, liontem, cle
taina jornada gloriosa, \os
valorosos integrantes do
quadro brasileiro que com

tanto brilhantismo se bou-
ve no campeonato sul-ame-
ricano de football, sagran-
do-se vice-campeão depois

de perder para os argenti-
nos na prorogação de um
desempate que emocionou
o mundo sportivo deste

continente.
A recepção dispensada

aos briosos brasileiros foi
bastante expressiva e me-

A D R E Z
N.» ISOPBOBXiEMA

_ dc —

A. ELL E R MANN

Brancas: H2R, D6CR, T6TD,
B'JB, 2C, C3C, -IR, P6C, 4BD, 5£D
rgual 10 peças.'.Pretas: 

v"n T4TR, T3R, B1TR,

fv?--a^ \j\ 
"&$

l/yj m .Ml

9_>^#l5 3$«rtt$|v:S>.: >;xv ¦¦ íasK'^JW^x^t*'
JJ ^C^t^^J^J&J'¦': ;ÉÍ!Í^^W^J^

P^05.^&oír.®íí*w__. lsWnS *&«•*•'; •.'.•.: .,._ ,***>._—» v^^^*___b_____it T 1j4v--v '## iSÈèi IB 1i^r di a& ws iS .Tl T> WMTW* __ ,Wfl^^*^. . — r _.___¦_________________»
1_i,;i'iiii)(i--i T ¦^*»"^"'*—»"

•__rI'1'D, t égua..,C2CD, P2BU,
[peças.
I Ãs brancas jogam e dão mat:
«m dois lances.

As soluções exactas estao pu-
biicadas.

PARTIDA N.« 120
(Partida Francez.a)

Jogada no Campeonato de Mon-
Ceu, 1936.

Brancas: JNDOVLTCH vensua
Pretas: ALATORZEV.

, 1 — P1R, P3R; 2 — P1D, Pt D;
í 3 — C2D, C3BR; 4 — PõR, CR2D;
I 6 — B3D, P4BD; 6 — P.ÍBD,
! IaíBD; 7 — C2R, DSC; 8 — C3BR,

P3B; 9 — P3xP, CxPB; 10 --
0-0, B3D; IJ — C4B1, 0-0; 12 —
TIR, TiR; 3 3 — C5C!, BxC; 11
— BxB, P3TR; 15 — C3B, DxlJ:
16 — PxP, DxPBD; 17 — T1BD,
D5C; 38 — B6D, C5R?; 19 — BxC,
PxB- '20 — C5RI, CxC; 21 — BxC,
D4CÍ>; 22 —- TxP, T2R; 23 —
T4CR, D1R; 24 — T3B, B2B; 25
_ T (3B)3CR, P4CR; 26 — P4TU,
B3B; 27 — PxP; P4TR; 28 •-
T4TR, TID; 29 — DxP, DxD; 3U
— TxD, T2T; 31 — TxT, KxT;
32 — P6X xeq., R3T; 33 — P7C,
TICR; 34 — B6D !, R2T; 35 —
B8B (as pretas abandonam).
SOLUÇÃO D.O PROBLEMA N. 119

— D.8B
Enviaram solução exaeta "?o

problema n.» 119: Mendes Noguoi-
ra, Augusto Beck, Theodor Re.t-
ter, Commandante Dez, Meile.
Dupont, Fernando de Almeida, Ot-
to do Faria, Torres II, Dama
Preta.

300 mil toneladas de
carvão para a C. do Brasil

O ministro da Fazenda auto-
rizou a Commissão Central de
Compras a importar, mediante
pagamento em moeda nacional,
300.000 toneladas de pedra pro-
cedentes da Allemanha.. requisi-
tadas pela Estrada de Ferro
Central do Brasil.

0 "Diário de Lisboa"
enaltece o progresso

do Brasil
LISBOA, 6 — (A. B.) — 0 im-

portante matutino local, "Diário

de Lisboa", publica hoje um nr-
tngo editorial, intitulado "Brasil",

«m <jua exalta o progresso da
maior republica sul-americana, a
energia, a mocidade c a originali-.
dade do povo brasileiro. Na con-
clusão dcs.se interessantfesimo
editorial, o articulista escreve
textualmente: "0 trabalho reali-
zado, assim que se fecunda dos
elementos civilizados, assimila-
ram-se para transformar o Brasil,
segundo as características do seu
gênio moço.

GRAVÍSSIMA a situa
ÇÃO DE SIAN FÚ

Já foram pronunciadas
44 condemnações

á morte
NANKIN, 6 (A. B.) — Noticias

teleg.raph.icas retransmittidas de | mados
S-ianpai e procedentes de Sian Pu*
informam qne a situação interna
daquella cidfldo é considerada
gravíssima. O terrsr c o pânico
íeinam na população. A Junta So-
vietica já pronunciou 44 condem-
nações a marte. Confirma-se o
massacro do general Wangr-Ohcih.
sendo provável qne os seus dois
ajudantes de ordem, coronéis
Chiang Pin e Hsu-Fan_?_Sun,
tambem condemnados á morte, se-
rão executados durante a tarde de
hoje.

recida, apresentando o
caes um aspecto deslum-
brante no momento dc
atracar o "Augustus", que
trouxe lão preciosa carga.

Compareceram ao des-
embarque, alem das direc-
lorias da C. B. D. e F. M. D.
representações de todos os
clubs, sem distinçção cle
facções.

• Organizou-se, depois, um
longo cortejo, sendo accla-

os scratchmen que
surprchenderam os spor-
listas sul-americanos, dan-
do uma prova cabal do va-
lor do football praticado no
Brasil.

Os jogadores paulistas:
.Tabu', Jurandyr, Tunga,
Carnera, Brandão, Britto e
Luizinho, ficaram cm San-
los e o discutido cenler-

forward Cardeal seguiu di-
rectamenle para o Rio
Grande do Sul.

O sr. Castello Branco,
cliefe da delegação brasi-
leira, foi alvo de muitas
felicitações e teve palavras
dignamente elogiaveis, mos-
trando-sc satisfeito pelo
exito de sua missão.

Ptesko, Nariz, Roberto c
Affonsinho foram os joga-
dores que maior recepção
tiveram por parte da torci-
da de seus clubs.

Tim, o unico jogador
paulista que veiu ao Rio,
está estudando duas pro-
postas, uma dellas do C- R.
Flamengo, devendo decidir-
se após os festejos carnava-
lescos.

Bahia e o technico Adhe-
mar Pimenta receberam
grandes homenagens do
Madureira A. C, que se fez
representar por uma cara-
vana de automóveis.

Os componentes de nos-
sa embaixada ao sul-ame-
ricano elogiaram o povo
argentino e fizeram cons-
latar o exaggero das infor-
mações transmittidas para
esta capital por oceasião do
jogo decisivo, apesar do
gesto dos policiaes que não
agiram com o devido lom
conciliatório no momento
do incidente verificado. Os
nossos jogadores foram ai-
vo da violência da policia
argentina, não intervindo o
publico nas lamentáveis oc-
correncias. Depois da con-
fusão, as autoridades poli-
ciaes apresentaram ao ebe-
fe da nossa delegação as
desculpas que o caso exigia
e o jogo pôde chegar ao seu
final, debaixo da maior
cordialidade entre os 22 jo-
gadores em campo.

 20 j|
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UMA ASSASSINA DE 13 ÍCA* // Ml
POLLEGADAS DE Jfc*%J N I
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ESQUEÇA-SE DO VERÃO NO
METRO, COIO AR CONTI-
CIONADO ASSEGURA A MAIS

,AMENA TEMPERATURA

IfíPOLTRONÍN
4J4QO

,ESTUPANTES.
\(SO ATS *S 5 HODASl/

.2ê20Q,y

_ Nenfíum ,iUjm -esfjrèqddyiiõ'.

Cir.èir.a'

NO PALÁCIO DO
CATTETE

No Palácio cio Cattete eSíevc,
hontem, o dr. Josc Prudente Si-
queirn, afim de deixar os seus
agradecimentos no presidente da
Republica pela assignatura do
decreto de sua nomeação para
juiz cia terceira pretoria crimina!
do Districto Federal.

O presidente cia Republica•recebeu telegramma do Recife.,
do sr. Lima Cavalcanti, governa-
dor do Estado de Pernambuco,
comiTHinicando que cte regresso
desta capital, acaba de reassir
ir.ir o governo daquellè Eslado.

Esteve, hontem, no Palacio
do Cattete, o sr. Orlando Arm-
da, secretario da Legação do
Brasil cm Varsovia, afim dc apre-
sentar as suas despedidas ao
chefe da Nagão, por estar cTe
partida afim de assumir as func-
ções do seu posto.

DENT1 S~TÃ
Or. Heitor Corrêa. — Especialista
em trnbnlhos a ouro c dentes ar-
tlficlues — Rim Bamullio Orllpíio,
14, Tíntriirln pel», roa 7 ile Setem-

 bro, 155 — freços módicos. —

Quaes as autoridades da
Fazenda que podem re-

quisiíar passagens
na

O director geral da Fazenda
Nacional communicov! as direc-
torias da Estrada dc Fei ro Cen-
trai do Brasil t dc o.;tras fervo-
vias federaes quaes nc autori-
dades do Ministério da Fazenda
que podem requisitar passagens
e transportes, cm objecto cle ser-
vii;o publico, durante o corrente
anno.

:IOS
Mistura para pássaros

A PÉROLA DA
CHINA

URUGUAYANA, 130
mxstns

memmmim.

ARA FERIDAS
ESCOItlAÇOES DA 1'ELLE, CRAVOS, ESPINHAS. OABTHKO,

EC2E.HAS, QUEIMADURAS E ULCERAS ANTIGAS. A"CaBendula Concreta"
E' A MELHOR POMADA

O DK lIlílI.Mirni, notável medico americano, «liz sempre :
•'Onde lm Ciilendula nào póde haver PCiS". A "CAI.ENDUL.A
OUXCBETA" « preparada com sueco da Calcndula, cultivada
cspcolalmontc para tal fim, ao qual foram nlliados Outras pnn-
cipios i|iic pela teclinica moderna tornaram essa m.isjnifica
(ormiilu considerada como Insuperável nus casos pira que é
indicada.
NAO CONTUNDIR COM A POMADA COMMUM DE CALENDULA

EXIJAM CALENDULA CONCRÜ*
Vende-se em todas b« pharmaelas e drogarias

LABORATÓRIO HOMEOPATHICO ALBEKTO LOPES
UUA ENOENHO DB DENTRO, 30  PHONE: Ü9-Í68Z

Iu-ío rilMen: U.a M de Maio. 1.357 — Meyer. *.,m,an
.,,.,. • . :...,. ... . <;,„.nd.ini - RIO DE JANISIKO.

Palácio das festas
MARAVILHOSOS E ELEGANTES

m 0 BAILES CARNAVALESCOS m ^
nos dias 6. 7. 8 e 9 de Fevereiro

UKtiANIZADOS PELO "LUX-JORNAL"

ONDE SE DANSA E NÃO SE SENTE CALOR

DOIS GRANDES SALÕES COBERTOS E ÜM AMPLO SALÃO AO AR LIVRE

Omnibus de 2 em 2 minutos do edifieio da Standard
ao Palacio das Festas

Ingresso para cada baile: cavalheiro e uma dama, 30$000 e mais 3$000 de sello; dama, V5S000

e mais 1$500 dc sello; mesa com 4 logares 30»IOO. Venda desde já no "Lux-Jornal", A rua Buenos
Aires, 176 — Tel.: 43-5422 c nos dias dos bailes no Palácio das Testas.

52 - RUA THEOPHILO OTTONI - 52 - RIO DE JANEIRO
fESQUINA DÀ RUA DA QUITANDA)

Caixa Poslal 593 — End. Telegraphico FERRO — Phone: 23-1741

Fabricantes — Importadores — Exportadores
DEPOSITO DE FERRO E ÁÇÕ^luTsãccadura Cabral 108 a 112

Telephones: 13-0396 e 43-6282

Grande deposito de: ferro cm barras, vergalhões para cimento armado, chapas
de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço: cobre. Iatão, zinco chumbo cimento
telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, tubos para caldeira c para vapor,
alvaiade. óleos e tintas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda cáustica,
louça sanitária, ferragens em geral para construcção uso doméstico Çtc

Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS METALÚRGICAS, com
altos fornos para a producçao de ferro guza. grande laminaçao de ferro e aço cm
barras, vergalhões e cantonèiras: fundição de ferro e bronze, fabricação dci paraJu-
sos. rebites, pregos para trilhos, ferros de engommar. balanças, louças de terro fun-
dido estanhado e de ferro batido estanhado, de canos dc chumbo, etc.

FABRICAS:
NOVA INDUSTRIA - (Rua Figueira de MelK.) - Telephone: 28-2787 -- Pontas

de Paris, tachas para sapateiro, em ferro e latão; louças de ferro batido, louça de
ferEl^RESAdpKOGRESSO - (Rua Figueira de Mello) - Telephone: 2S-2793 - Fo-

gões, caixas d'agua, ferraduras, portar de aço, gradis, etc-

/%£$»
TODOS OS PRODUCTOS LEVAM

ESTA MARCA REGISTRADA ir
Depositários da COMPANHIA BRASILEIRA DE Pnv^FHOROS

Metal DEPOYE' — Coalho JACAKE — Óleo de linhaça crú e fervido marca
TIGRE — Enxada MINERVA e GOLFINHO — Cimento Inglez WHITE BRO-
THERS — Cimento NACIONAL — Dinamite & Geliguite da Nobel's Expio-

sives Company Ltd- Ferro Gir*a da Usina Morro Grande.

Representante em São Paulo: HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO
RÜA LIBERO BADARÓ'. 23 — 8" ANDAR — CAIXA POSTAL, 618

"Condemnados A A FEIRA
ao Inferno "ii '

ÜOAD GANG — Um film da "Warner Bros' con» DONALD WOODS
1 AY LINAKER

n!^

w>

PLAZA
TUNTAMEN/TE COM A MAIOR, MAIS COMPLETA E SEftSA-
CIONAL REPORTAGEM CINEMATOG^APHICA SONORA DO.

«Carnaval de 1937 ;
O CORSO — OS GRANDES BAILES — ASPECTOS GERAES.' |
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IDia e noite vibram no a.r as•ídns hertzlanas quc .se irra-
ani de antennas o sfto captadas
nr milhares, por milhões de ap-

¦arelhos. E o fan se diverte i .-*-
vindo musicas, assistindo a. con-
sertos, comparecendo auditlvn-
mente a. conferência.?, ouvlndr
¦.-l-ironlca.*-, noticiário de todo o
mundo «? muitos annunclos. hi
mal sabe o fan quc muitas ve-
.-es cm meio disso tudo — q-ii
tanto pode ser nas notas de um
annuncio, eu na explicação dc
tim trecho musical — se escvv.le
um "aviso", uma "ordem", 

quai-

mldavel de emoções que sc In'"-
tola "A Casa dn = 'Mil Luzes",
rr-ducção da Republie Pk-ij:-,
que a. Internacional Film vae «ar
cor no Odeon a parti.* do proX'
mo dia 15.

TTa na acçêlo desse roman*.-'-
quatro fifruros principp.es. Phi-
lips Holmes c Mae Clark agem
como protagonistas do drama y.i
ne desenrola. r,ob essa, ameaça
m,ysterio«-a quc que:- pre«-ip:í,v
dois paise.-» em guerra. Filies ror-
mam o pas amo^opo o «to •nc.-?-
mo tftmpo são os heróeç que "*_n
salvar a sua pátria. Kosita Mo

'» ' •? .
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Bruce Cabot c Betty Grabk, em "Os Reincidentes"
Le-n-is íitonc, é. tem duvida ai-

guina um dos mais perfeitos 'as-
tros" do cinema, caracterizando-
s*» pela interpretação sincera e
profunda que costuma dar a.-s
personagens que elle vive na \,\-
la. Em "Os Reincidente."". Pin
oa RKO-Radio, forte cm emo.;õc.->
ps impressionante pelo seu enre-
do. '.e-wls Stone c nm pae quc
Sdoi. io- filho-, ignorando po-
rer- í >:rla que levava o filho
ma,' .-ellio, sempre ausente cie
casa o om viajem dc estudos...

'V"al nâo e portanto a sua sur-
pr?- :,.. quando um dia, o chama-
do a julgar um dos mais pc.-.-
çosos criminosos, para que o M-
vrarrentn condicional constitui;*
um eiií-«?.lo para saciar a sua sc-
de cie crimes, c, encontra-se frf.n-
te ¦¦: frente «-om o próprio filho!
A sua emoção é indesc-riptive; ...
maior o s-eu vexame quando o
filho, cynicamente pede para quecomo ':>•¦.:. lhe dc mais unia vea I
<"• livramento condicional. sem
mostrar a menor .sombra de ar-
i epcndimrnlo .' Lewis Stone. c;n-
ccrlr. sob a condição de qu? o
filho, que c interpretado por Bru-
cc Cabot. não mais appareça em
ca;a Bruce Cabot logo no dia
scgiíintc vae ¦ visitar a familia,
planejando um assalto â um bv.i-

co visinho à sua casa. O juiz
encontra-se n'um dilema fc.-,-;-
vel, c, certo dc que o filho nãc
se emendaria, nunca, Taz justiça
com as suas próprias mãos! ].'
impressionante o desfecho .io
film bem com todo o decorrer do

mesmo, sendo notável a interpi-'-
tação de Lews Stone c Bruce Ca-
boi, coadjuvados ainda por Ja-
mes Gleason, Betty Grable e Loui-
se Latlmer, o Odeon exhib.ra a
partir do dia 10 este precioso cei-
luloide.

A artista de cinema deve
sempre ser bella ?

Ha muila gente quc pensa hn.-
ver necessidade de grande bello-
:*a em uma artista, parn "conven-
rer''. Isso não é verdade, e te-
mos po;- exemplo uma Kepburii
para no» dizer algo a respeito. A
propósito será interessante eo-
nhocer a opinião de Charlotte.
Henry, a estrella de "Cco Prohi-
¦bido", o film da Republie 1'ictti-
ves que veremos no próximo dia
10, quarta-feira du cinzas, na Cio-
ria.

"Desde o advento do cinema fa-
lado — affirma Charlotte Henry
— que a belleza não c mais o re-
¦quisito "sine qua non" para o
exito dói; films. Hoje om dia é a,
personalidade, que mais sc pro-
cura nos artistas. Ao tempo dos
films mudos, a belleza era iinlii-
pensavel, porque os fans viam a
artista, mas não a ouviam. Sua

atter.ção tinha forçosamente de
ficar presa.á figura. Hoje já não
so dá isso, pois que unia voz .les-
agradável tira telo o encanto ;;
um ían".

Esses coniincntarios de Charlot-
te Henry são na verdade razoa-
ve:?, pois quo sabemos bem do
fracasso do muitos artistas fame-
so3 nn.: tempos do cinema mude
hoje totalmente esque.-idos por
falharem como artistas do som. F.
isso não quer dizer que Charlotte
Henry sc ache com direitos a ser
apreciada epenas pela sua vo.-,
pois que é ella realmente uma mu-
«her bella e eleganissima, como
aliás sc poderá ver em "O Céo
Prohibido" que a Internacional
Films 110= dará quarta-feira, no
Gloria.

Com Charlotte Henry veremos
o artista querido Charles Farrel.
c aind-i essa figura bondosa qu2•é Bcry! Mercer, que muitas vezes

preciamos nos papeis de "mãe".
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Gary Cooper, Carole Lombard e Shiriey Temple, em "Agora e Sempre'
A'próxima reprise de "Agora e

?r.mprc", annun-'?o'n pelo Palácio
para a próxima .-emana com o ter.
cetto de our0 — Shiriey Temple,

'Carolo Lombarrl o Gary Cooper —
dâ actualfdade a alguma.-, obser-
va-çôes sobre a- preferencia jreral
das pequenas e grandes estrellas

Phillpis Holmes e Mae Clark, em "A casa dar» mil luzes"
quer cousa que paira no ar, re»l-
mente não porque venha pelo ar,
mas porque fica pairando sobre
as cabeças como uma nova e.v
pada de Damocles... São amea-
ças, pois que é a acção (ta es-
pionagem, que assim se entra em
contacto, que informa e recabJ
informações, que dá uma ordem
esperada...

Talvez que nenhum outro film
tenha tratado desse assumpto, e
por isso mesmo è interessantissi-
ma a acção que vemos deserjvol-
ver-se na pellicula realmente lor-

reno e Irving Puchel são os es-
piões, cuja acção precisa ser com-
batida. "A Casa das Mil Luzes"
faz desenrolar essas scenas de
um modo que torna essa. pellicula
inigualável, no seu gênero.

O actual cartaz e as pro-
ximas estréas d<& luxuoso
e confortável Cine Metro

"A Boneca do Diabo" (The De-
vil Doll), o curioso film de Lionel

Barrymore dirigido por Ted
Browning está '^o Cine Metro
desde sexta-feira, o quc importa
cm dir.er que está vencendo, ha
dois dias, em meio á refrega car-
navalcsca. Film bizarro, realizado
com technica curiosissima, repleto
do surpresas e de um enredo in.
vulgar que prendo c desnovella
emoções invulgares, "toneca do
Diabo" sobre apresentar L.ione.1
numa difficiiima caracterização
quc bem se poderá classificar co-
mo a mais importante de sua cai-
reira — é quasi um milagre na
sua technica arrojada. Em algu-
mas seqüências, por exemplo, te-
mos a rtducção de seres humanos,
através detalhe-- curiosissimos.
Para servirem de instrumentos dc
vingança, creaturas do estatura
normal são reduzidas a 12 eenti-
metros de altura!

Na próxima sexta-feira, 12
V/allace Bcery fará sua estréa no"Metro" apresentando-se em"Malandro Velho" (Old Hutch).
alta-comedia em que a «ua perso-
nalidade brilha em mais uma"performance" de mérito. Logo
após, ou seja, na semana seguin-
te, sexta-feira, 19, o "Metro'-'
apresentará um dos mai3 sugges-
tivos e esperados espectaculos da
temporada "A Queda da Basti,
lha" (A Talo of Two Cities), cov.i
o grande Ronald Colman numa
das mais impressionantes inter-
pretações.

"Nasci para dansar"
(Born to dance) não
tem apenas Eleanor

Powell, a dez por cento
sensacional

Não é Eleanor Powell, a 100 %
sensacional (quem não sc lemora
de Eleanor em "Broadway Me.o-
dy of 1936"?) a. única figura geri-
til em "Nasci para 3*)ans_r"
(Born to dance), uma desluin-
brante "musical" que a Metro-
Goldwyn-Mayer apresentará pro-
ximamente no "Cine Metro". Fran-
ces Lengford, que canta maoavi-
lhosamentev também lá esta, na
interpretação do suggestivos blurs,
dando-lhes a technica de quc ella
tem o segredo.

"Casado com minha
noiva" (Libeled Lady)
mostra Myrna Loy co-

mo a solteira mais rica
do mundo...

N»sse' film, em que a Metro
mostrará, juntos, Jean Hario-r,
Myrna Loy, William Powell i
Spencer Tracy, Myrna Loy f.*iz
o papel da solteira mais rica do
Universo. Imaginem os vestidos
que Adrian teve de desenhar paraa irresistível "glamoroue"...

de Hollywood pelo magnífico artis-
ta que cre.ou "Marrocos" 6 qUÍ
agora vamos tornar a «fr nu™
grande papel de emoção _ Gar-
Cooper. Elle é, sem contestaçioi

r> galã ideal das mais íamosa*
estrellas do écran americano.

Gary nunca viu Greta '"urist
em pessoa, mas é sabido que a
nstr&lla sueca o desejou cr---"- fi,
gura principal na ultima, fita au*
creou.

Joan Grawford tein.Vhe solicita.
do os serviços vezes sem .-tinta,
havendo-os porém obtido urna -rn
apenas, em "Vivamos hoje.''

Gary é também o actor predil*.
cto de Marion Davies rom que*
filmou "Operator numero ts*.
sorte que ainda náo teve Katha,
rine Hepburn, apesar dos seus me»'hores esforços.

Ao contrario, Madeleine Carroll,
cuja attenção desde ha mirli t»
havia fixado em Gary Cooper, jj
teve-o por seu Kalã em "0 çena.
ral morreu an amanhecer. "

Marlene Dietrich. cujo triumphj
em "Marrocos" muito deve a ma;-
i:ifica actuaçao de Gary. traba..
lhou novamente ao seu lado »r-'Desejo."

Deve haver uma razão para eS„
ta popularidade do actor pr-t™

as damas de Hollywood, e é CarM»
Lombard quem nos dá a chave do
segredo:

— Costamos de Gary porqu*elle é a representação desse typo
do ar livre, viril e puro de qu»todas as mulheres gostam. Além
disso, ha unia razão de inte res?»
para que gostemos delle : c qu«
a sua presença num film cmnre--
ta_Iihe desde logo dobrado valor

1 para os resultados de bilheteria •

OS PROGRAMMAS D&HOJE
THEATROS

RECREIO — Corat).»'
nh a de Revistas Igiezias-
Erv.rc Júnior. - Espect-.-
cij.Ot not «essões aos sao-
baaoA. domingos e -.'ei.a-
cos - rloje. ás 20 e i2
horat — A ro vista "Pa.-
lhaço o quc ê?".

RIVAL— Compann.-?
tle Comédias — Especta-
culo* por sessões — rloje.
íi-. 20 e 22 horas — A oo-
media "E. o amor é a=-
«im mesmo", de Armii.dc
Mooak.

CINEMAS
. T»L A Z A — T. 25-Í.P79

"Obra de utans , eom
Ross Alexander.

METRO — T. 22 6".90
•— "Melodia Cubana'', com
Lawrence Tibbett.

t PALÁCIO *- T. 22-0*39
"Andando no ar', com

Gene Raymond.
ALHAMBRA - 22-180?

Fechado para orna-
ij-entação dos bailes de
Carnaval.

ODEON — T. 22-1320
"Trahidores", com Wu.-

ly Birgel.
IMPÉRIO — T. 22 G054

"Boulevard de li.i.ly-
-rood'. com Robert Cum-
mings.

GLORIA - T. 24-1-19?
"Acruacci-o de pagode',

«om Wheeler e Woos5'.'*y.

REX.- T. 22-84Ü)
—¦ "Espião diabólico", cem
Fnst Rasj.

RIO - T. 42-1819
"Ama-rpe sempre', c^m

C '* Moore.
SAO JOSÉ" - T. 47-0830

«•- "Delicio;.a vlngançi".
ELDORADO . T. iS-iOSi

v "O nomem quc taz.a
n-ilaprres" e "Repousa.,do
W-> vida''

MKTRQ^OLE - 22-5182
«- "Jofto Ninguém" e ""A

B-'.---? 1c Mandalay1'.
PARISIENSE - 22-'^:''"J

"Titan.- dos Are?" e
•Ca -''"-o Fantasm-".

i r; i £• - T. 22-tíi-Cí
"No oanco aos reos" e

"O paiz 5"m leis' .
IDEAL - T. aS-tillS

"Corações-divididos" <
"La Jr-Yo dc ai cova ,

FLORIANO - r. t-' ".IV
-Mulher impossível" e

"lí j ideirn • tro\'ador"
RIO BRANCO - Jl !''J0

-\pontcceu numa tar-
ti- nu. «.-a ç "A fllita to
na il imii-nrO'

I A I- A, - . V '"2-2I1-
'Olho c«i'inhu.' c.

"I . chH tere»
\11 \| DÉ -A - .') ó-l,.

¦ is ndv '.i,a. -' i ¦ n-
i- • --T;<in»i 

!"•¦•¦ ,) ".-¦ .-• i

Í5UARANY. — T. 22-i«o.
— "Sombra do peccade-' e
"Sacrifício de um scroc".

ALPHA
- Fechado.

'!¦ 
T. 29-8218

AMERICA,— T. 2Ã-H7Í.
"João Ninguém".

AMERICANO — 2S 281'
"Defensor da let" e

"Um texano valente"

APOLLO — T. 2S-S61Í
~ "O mysterio da terra-
dura" e "A bala de pri-
ta".

ATLÂNTICO — 28-17.15
"Ladrão de alcova. c

"Não matarás".
AVENIDA — T. 28-06 f!»

"Coração ardente".
BEIJA-FLOR — 28-61-7

"Caçada humana" e
"Ultimo amor*.

BRASIL — T. 28-2162
"Casar por azar" e "Os

navaes desembarcaram".
CATUMBY — T. 24-5U2!.'

"Treze horas no ar" e
"A lei do paiz das nevev

CENTENÁRIO - 42-362".
"Extracções sem dor"

e "A fronteira sem lei".
EDISON — T. 28-001 i

"Treze horas no ar" o
"A amiguinha".

FLUMINENSE - 28-140::
"Um sonho que pas-

sou".
GRAJAHU' — T. 28-2V*_

"Butterfly" e "Dinne,
ro sangrento".

GUANABARA - 28-1A*:
"Cantemos outra r«z"

e "Entre indios e pir±-
tas".

HELIOS — T. 48-60&
"Sonho de amor' e

"Cãvalleiro invisível".
IPANEMA — T. 11-SSIi

"Noite dc carnav-ir e
"A aldeia esquecida".

MADUREIRA -- 29-^:20
"Armadilha perfurn.a-

da" e "Que bôa vida*.

MARACANÃ — 28-t'JjO
"Adversidade".

MEYER — T. 29-1Z2-Í
"Amor e dyr.amlte'' e

"Jogo perigoso".
MODELO - T. 29-33*"9

"Butterflv" c "Se nãc
houvesse amor".

NACIOCNAL - 28-067V
"Vencido pela lei".

ORIENTE — T. 48-12I1*
"Rosas negras".

PARAIZO — T. 48-606'J
"Signal dc fogo".

PENHA — T. 4? 627Í-
"Heroes do ar'.

PIEDADE - T. 48-m»
"A filha do '.-:Bltimt..-.n

i.-*í".

P O L V T II E A M A
T. 25-114,'J - "Cia .-..

Mulher" e "Rainha "''¦'
nm r dia* ".

CHICO VIRAMUNDO — A faiaKM« ***ta*uifea dk m*wfa*i* Por Lyman Young

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES Por Jimmy Murphy

SIM, O EZRA TEM TIDO UNS MODOS
ESTRANHOS, ULTIMAMENTE, THE- a
REZA, MAS CREIO QUE, COM O DI- ^
NHEIRO QUE ELLE TEM, TERÁ' f

MUITO EM QUE
PENSAR-!

NAO ADMIRA, QUE
O EZRA ESTEJA
PREOCCUPADO. AS
PHRASES INSINUAN-
TES DA SEREIA
EM P O L G A -

RAM-NO !

ffi"i.
~*_HNAO CASE COM A VELHA

JUCY ! ELLA NAO ME-
RECE V. ! V. E' MEU !
AMO-O ! CASE-SE COM-
MIGO ! V I V A M O S NUM
PARAÍSO DE AMOR, 

'ALEGRIA

E MOVIMENTO !
%. ISSO E' QUE E'

Ti_ A VIDA !

7 i at___a_í_g-_-a____a_>i_i ii.

NÃO POSSO VIVER SEM A
BARBARA! MAS COMO VOU
DAR A' NOTICIA A' JUCY?
ELLA DARÁ* O DESESPERO;
MAS EU DEVO PENSAR EM

MIM, TAMBÉM !

| IW1M KmvvMBI ____________1 i i ia ¦ .- * *. a «..jspaa _—I

O MARINHEIRO POPEYE O mysterio do Xipc

J$Qf: MIGO ! VIVAMOS NUM 1 \
($V%V PARAÍSO DE AMOR, 

'ALEGRIA "V^X

W Jl- E MOVIMENTO ^A
**§('' (Sf^Oi ISSO E' QUE E' A
«' -^^V*^.. ÁVIDA! J\ Im^7fa^ 
lie ^^mh 'J ^>nxr^^
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ESTOU ATRAS DE CAÇA GROSSA,
DESTA VEZ 1 AQUELLE BOBO VALE
CEM MIL CONTOS 1 SE O VELHOTE
NAO DESCONFIAR QUE EU ME CASO
SO' PELO DINHEIRO DELLE, TANTO
MELHOR. ELLE
MERECE SER

ESFOLADO !
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| Vejo com prazer- que
> V. está procurando

ensinar-lhe boas ma-
neiras...

í •' E S T O U PENSANDO]
j ( QUE A PRIMEIRA COT-
I SA QUE DEVO ENSI-

NAR-LHE E' A BOA
GRAMMATICA...
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Por E. C. Segar
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^^UNCIAR PALA-

Ç. QUE E' DEVIDO A Z£%£gi£gò STÇJSSSOLITÁRIA. POR
TANTO TEMPO...
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,i a m o :; T. Vi iat-1
Rr*--. do rancho .

1 D E AL- T. íè-vltít
- "Duelln n meia non.
TIJUCA — T. l&uj.?''

"Amor do ciiouro" <
•Vdlo c vingança''.

V E LO T. J« o«V1

"Mtm.agfm a GarciH
" ^ i« i do ç^tllho".
EDC.N - "A morte

Or. Harrigao" c "Wns. 
| mdomavci" t. "RepOurt^p.
5 do na vida"dci-pfjjo euoiime'.

IMPERIAL "Pi.útc | CAPITÓLIOí "Mj,:4

no entre ^rade.-" r. -u ^.
pião da frontoira

ODEON •¦ae-r„„ia
esr.o»<) '.

PETROPOLIS
chado.


